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A.o dar à luz este man'Jscrito, julgamos dever declarar ao
leitor que o nosso proposito, quando emprehendemos
semelhante trabalho, não foi de minuciosamente tratar'das
operações da campanha do Paraguay durante ocommandó em
chefe do marquez de Caxias; porque essa tarefa, baldas como
nos achamos de documentos necessarios para a poder devida­
mente desempenhar, seria superior aos nossos Hmitados re~

cursos. Mas o fim que tivemos em vista apresentando um
resumo dessas operações. foi restabelecer a verdade dos factos
tão adulterada por alguns escriptores, que, por espirita de
partido, ou por outro qualquer motivo não menos censuravel,
tanto teem ridicularisado os brilhante::;, feitos do nosso brioso
exercito, e do seu illustre e digno general.

Ora, a vista das diversas versões que a imprensa tem
ap:esentado, e da controversia que deBas se tem seguido,
mais de um leitor se conserva na duvida do que realmente
se passou na segunda phase da guerra paraguaya. Ha pois
necessidade, em aLtenção ás opiniões contradiclorias que tem
apparecido na imprensa e na tribuna, de bem esmerilhar as
causas que concorreram para a pl'ocrastinação de uma luta que
tantGS sacl'Ífi~ios nos tem custado; e se aquelle que disso se
quizer incumbil' !lão sollicitar de quem a terminou os es­
clarecimentos p,'ecisos para poder levar a cabo tão ardna em­
preza, corre o risco de se transviar do seu objecto, não nar..
rando ai; factos taes quaes elles se passaram.

Diremos portanto qGe de todos os commentarios que a
imprensa tem até hoje apresentado sobre a segunda phase da
campanha. paraguaya, só um seria digno de passar as futuras



éras;. esse não appareceu ainda, e, se não apparecer, será
uma das maiores lacunas da nossa historia contemporanea.
Assim é que todo o mundo já falIou, excepto aquel/e que
podia fal/ar, e tinha o direito de ser ouvido!'

.Cumpre pois suppl'ir, quanto foI' possivel, ao seu modesto
silencio, e em quanto uma penna illustrada não se encarrega
desse glorioso trabalho, fallem os factos; e elles bastão,
porque são bem eloquentes.. ,.

Nó entanto é para restabelecer esses factos em sua ordem
e justas proporções que o autor deste manuscrito lançou mão.
da penna. Vê-se, pois, qual é o fim a que elLe se propõe at­
tingir, e bem imparcial será se, no que va' dizer, em nada se
afastar da verdade.

Rio Gr~de do Sul, ~O de ~arço de 1869.

Brasilicus.
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Considerações sobre o tratado da triplice alliança, sobre o desastroso com­

bate de Curupaity, e sobre a nomeação do marquez de Caxias para o com­
mando em chefe das nossas forças no Paraguay.

Cam os brilhantes triumphos que o exercito imperial al­
cançou em Lomas Valentinas, e a capitulação dos 1:300 ho­
mens que guarnecião o reduto d'Angustura, terminou.felis­
mente a segunda phase da porfiada campanha do Paraguay,
(*) que tantos sacrificios e sangue tem custado ao Brazil. De um
exercito de 50 a 60 mil homens de que Solano· Lopes dispunha
no começo da guerra, apenas conseguiram escapar em
Lomas á vindicta da espada brasileira os 90 ou 100 janizaros
que o acompanhàram em sua precipitada e vergonhosa fuga,

(*) E' possivel que o atrabiliario Lopes, vendo-se em uma posição deses­
perada ou in extremís, tente reunir na selva da Cordilheira do Paraguay os
fragmentos que salvou do seu eXf\rcito na refrega de 27 de dezembro; mas
o que nilo é crivei é que elle se possa oppor com uma força resumida e des­
moralisada a occupação de seu paiz pelos alliados

Se, porém, se der esse caso, isto é, se a campanha ainda continuar, e o
trefego dictador renascer (como a phenix) de suas cinzas, então terá de StlC­

ceder á guerra dos sitias, das batalhas e das grandes combinações estrategicas,
guerra que.terminou em Lomas Valentinas, a pequena gurrra de recursos,
de surp resas e dll guerrilhas.
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Todas as outras forças inimigas ou s\lccumbiram na luta,
ou s'embrenharam pelas selvas da Cordilheira.

Ahistoria não apresenta nenhum exemplo, nenhum facto
de um triumpho mais completo e mais glorioso!

Dissemos em um de nossos artigos, artigo que o Correio
Mercantil da Côrte publicou em maio de 1868, que a procras­
tinação da guerra devia ser imputada áquelles que esti­
puláram no tratado da triplice alliança condições mais van·
tajosas. ás duas republicas do Prata do que ao Imperio; devia
ser imputada áquelles que, dando ao general Mitre o com­
mando em chefe do nosso exercito e a direcção da campanha,
lhe conferiram uma ampla latitude de poder discricionario, de
que elle havia abusado, e que é incompativel com a obdien­
cia que todos os commandantes militares devem prestar aos
seus respectivos governos; devia finalmente ser imputada
áquelles que collocaram o ministerio brasileiro em uma pllsição
completamente falsa fazendo taes concessões, porque não
podendo elle dai' ordens ao presidente de uma republica,
ficava esse por isso mesmo izento de toda e qualquer res·
ponsabilidade por seus actos, bons ou máos.

Eis o que então dissemos [e ainda diremos) sobre a ver­
dadeira causa da procrastinação da guerra, sobre os enormes
sacrificios que o paiz tem fJito para a sustentar, e sobre a pes­
sima direcção dada ás nossas operações militares até meiados
de novembro de 1866.

Já dois annos havia que a guerra d.urava, quando o marquez
de Caxias foi nomeado (em fins de outubro de 1866) para o
commando em chefe de todas as nossas forças no )laraguay ;
mas, se no decurso desses dois annos de uma renhida luta
abstrahirmos a victoria de Flores em Jatahy e a rendição da
Uruguayana, temos de convir que os unicos triumphos que
o exercito alliado alcançou deP9is que talou o territorio
inimigo, reduzem-se aos indecisos combates de 2 e 24 do
maio e ao mallogrado ataque de Curupaity, onde o sangue
dos nossos bravos compatriotas correu a jorros sem nenhuma
utilidade para a causa que defendião.

Foi depois da desastrosa refrega de Cl1rupaity que o minis­
teria de :3 de agosto, vendo-se a braços com as complicações
que de todos os lados lhe surgião, e tendo de acudir de
prompto a desorganisação em que se achava o exercito e á ri­
validade que começava a lavrar entre os' seus generaes, l'esol-
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veu orrerecer ao tactico marquez de Caxias o commando em
chefe de todas as nossas forças no Paraguay; isto é, resolveu
mandar para o tbeatro da guerra um general sem exercito,
como os anteriores ministerios tinbão para alli mandado, no
começo da luta, um exercIto sem general.

Que o governo mandasse para o Paraguay um general sem
exercito em outubro de 18t>6, Gomo ounico recurso de que
podia dispor nas embaraçosas circumstancias em que então se
achava, era uma resolução muito louvavel; mas submetter
esse general a uma autboridade estrangeira, e não o munir de
amplos poderes para elle operar como entendesse na cam­
panha que hia dirigir, era compliear a situação em vez de a
melborar: e foi justamente o que fez ogabinete de 3 de agosto.

E' muito commum attribuirem os governos os resultados
das faltas e erros que commettem ã fatalidade, deusa silen­
ciosa que os homens voluntariamente accusão, porque eUa
nunca responde, mas é porque não querem ver que essa
fatalidade, philosophicamenLe definida, não é mais do que
a força das cousas que reage contra quem a desconhece e
violenta.

CAPITULO II.

omarquez de Caxins toma posse do commnndo das forças brazileiras em no­
vembro de 1866. e reorganisa o exercito. Retirada do general Mitre para
lluenos-Ayres. Movimento de flanco emprehendido pelo general brasileiro
em julho de 1867. Observações.

Não trataremos minuciosamente dos obstaculos que teve de
superar o marquez de Caxias quando tomou posse ("') do com­
mando do nosso exercito em Tuyuty, porque isso nos levaria
longe; mas diremos sempre que, apezar de ser sexagenario,
adoentado e baldo de inspirações (como os seus gratuitos
detractores então oconsideravam), elle applicou-se com a ener-

("') :18 de novembro de 1866.
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gia, perseverança e força de .vontade de que,é dotado, á crear
o que não existia, e a reparar o que se havia estragado,

Depois de dar ao nosso exercito uma nova organisação, pre­
enchendo cada um de seus corpos com o numero ue praças
que lhe competia; depois de cuidar da remonta da caval1aria
que estava a pé, mandando comprar em Corrientes e Buenos­
Ayres todos' os caval105 que alli se encontrassem, bem como as
necessarias forragens para os alimentar; depois de se occupal'
de muitos outros misteres, como fardar e armar comple­
tamente todos os corpos, organisar novos hospitaes, assegurar
ás praças de pret as suas etapas e soldos, e supprir a artilhe­
ria com os tiros ou parelhas que ella havia perdido, tratou o
methodico Caxias de combinar um plano de campanha que
poz,esse promptamente termo á guerra.

Esse plano consistia por então, attento o desfalque que
tinha sotIrido o exercito, em approximar as nossas linhas o
mais passiveI ás do inimigo, mandando guarnecer com fortes
~aterias os seus pontos mais vulneraveis; em concentrar no
Esteiro Bellaco e Tuyuty todas as forças que se achavam fóra
das fileiras, inclusive as do 2.° corpo destacado em Curuzú;
em receber das provincias do Norte eda Côrte os contingen­
t~ que o governo tinha promettido mandar, fazendo-os
depois adestrar na manobra e manejo das armas; em aguar­
dar que o 3.o corpo, que se esta'la organisando nesta pro­
vincia, passasse oUruguay e se fosse estacionar um uma posiçãn
'azada onde podesse operar com o exercito; e depois de todos
estes elementos reunidos, dar então começo ás operações
subordinando-as á natureza do terreno, aos obstaculos que
elIe apresentasse e aos movimentos do inimigo.

E' verdade que o marquez levou sete longos mezes
(como disse um jornalista da Côrte) a organisar, armar e dis­
ciplinar o exercito, e a provê-lo de tudo o que se lhe fazia pre­
ciso para começar a campanha; mas o tempo é um elemento
necessario : quando Archimedes se propunha de suspender a
terra por meio de uma alavanca e de um ponto d~ apoio, pedia
para isso tempo... Deos levou sete dias á crear o Universo 111...

Disseram tambem alguns militares que Caxias devia, quando
Mitre se retirou para Buenos-Ayres e lhe fez entrega do cotn­
mando em chefe do exercito, ter-se arrojado sobre as linhas
inimigas em frente de Tuyuty; e terminado a campanha por
um assalto ousado e decisivo; mas nós diremos que ha al-
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gumas considerações a fazer sobre uma tentativa dessa ordem,
ClljO resultado, que era problematico ou duvidoso, podia ser­
nos ainda mais fatal do que nos tem sido a duração da guerra.

Nas circllmstancias difficeis em que se achava oexercito em
fevereiro de 1867, pelas perdas que havia soffrido e a re­
tirada dos 4,000 argentinos que marcharam com o general
l\1itre de Tllyuty, atacar as fortificações paraguayas da lagôa
Pires, era um acto de inaudita temeridade. Seguramente,
nada podia convir mais ao caracter do marquez e á sua si­
tuação do que uma tentativa ousada llue desse em resultado
a prompta terminação da campanha, mas elIe teve o bom
senso de ver que eS$a tentativa não apresentava bastantes
probabilidad es de successo para que devesse ser realisada,
emquanto que o seu mallogro, que era muito provavel, o ex-
Pl1pha á uma perda infallivel. .
. Além disto, elIe estava longe de ter então a força com que
depois começou as operações.

O ataque de Curllpaity tinha custado ao exercito de 5 à
6,000 mortos e feridos; o numero de seus doentes n03 hos­
pitaes excedia de 3,000. Verdade é que alguns soldados do
2. o corpo, levemente feridos, tinham-se reunido ao exercito;
muitos doentes tambem se iam restabelecendo, e quando 'uns
e outros entrassem para as fileiras, podia o general contar com
22,000 homens verdadeiramente em estado de combater.
Eram sem duvida tropas excellentes, capazes de emprehender
tudo; no emtanto o qlle podiam ellas fazer contra 24,000
inimigos que, em campu raso, não lhe teriam feito frenie
nem por uma hora, mas que nas posições defensivas que oe­
cupavam, se batiam com aintrepidez de denodados veteranos?

Estas e outras considerações fizeram com que o marquez
desistisse dp. atacar as fortificações que tinha em fr~nte de seu
campo, e preferisse contornaI-as por meio de um movimento
semicircular, que tinha dois objectos em vista: ou forçar o
inimigo a aceitar uma batalha em campo raso; ou se elle não
sabisse de suas linhas, manobrar de forma a poder qproximar­
se dellas, e atacaI-o dentro de seus proprios redutos.

Da tacticos (*) que reprovam as marchas de flanco feitas
em presença de um exercito em posiç~o, por serem) além de

(.) O barão de Jomini e o archiduque C~l'los.
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-arriscadas, contrarias aos preceitos e regras da guerra; e para
corroborar esta theoria com alguns exemplos. trazem o revez
que sofIrera em Rosback o conde de Soubisse, e a derrota do
exercito austro-russo (*) na campanha de 1805.
- Mas, como não ha na guerra nenhum preceito absoluto ou
invariavel, segue-se que as operações de um exercito depen­
dem não só do numero de SU,1 força, como dos movimentos do
inimigo contra quem luta, da intelligencia do general que o
commanda, e por fim, da natureza do terreno em que ma­
nobra. Ora, admittido isto, como proscrever esta ou aquella
operação só pelo facto de ter sido fatal á este ou aquelle exercito?

Na campanha de 18JO (campanha dita de Portugal) o prin­
cipe d'Essling (*) não teria conseguido desalojar o duque de
Wellington das alturas de Busaco, depois de urna batalha que
durou dous dias e ficou indecisa, se não tivesse contornado

.por um movimento de todá o seu exercito as posições que oc­
cupava o seu adversaria, que, para não perder a sua base de
operações e os seus deposit03, teve de abandonar precipitada­
mente as alturas onde havia combatido, e retirar-se até as
famosas linhas de Torres Ved ras 1. .•

Já fizemos ver o risco que corria o exercito se o seu general
o tivesse arrojado ex-abrupto sobre as fortificações que tinha
em frente de seu campo; encetar as operações pelo flanco es­
querdo das posições que elle occupava nesse campo, era imi­
tar o que tinha feito o general argentino quando m.andou
tomar Curuzú e atacar Curupaity. Além disto, as forças al­
liadas estavam ainda tão impressionadas pelas perdas que
haviam sofIrido no ataque d'aquelles dous puntos, que seria
mais do que imprudencia mandaI-os novamente occupar.

Em uma tal situação, o que cumpria ao general brasileiro
era manobrar pela sua direita, e executar o helio movimento
de flanco que execu tau. Tudo mais era comprometter a sorte
do exercito,. prolongar a luta, e dar ao inimigo as honras da
campanha. _

Foi em meiados de julho de 1867 que o marquez de Caxias,
depois de dar a ultima de mão .aos seus preparativos, se poz
em marha com o exercito. Tendo adoptado na campanha

(*) Campanha da Marovia que terminou pela paz de Prelburgo, depois
da derrota que solfreu o exercito alliado em Austerlítz.

(*) O marechal Massella.

. ;~

11
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do Paraguay o systema de operar por duas alas, uma sob o
commando do conde de Porto-Alegre, composta do 2.· corpo;
a outra sob ocommando do visconde do Herval, composta do
3.·, elle propunha-se com o 1.· COl'pf~, toda a artilberia e a
reserva, que comprehendia perto de 18,000 bomens, de se
dirigir ora a uma, ora a outra dessas duas alas, e elevaI-as as­
sim alternativamente á força e importancia de exercito prin­
cipal. conforme as circumstancias da ol.mpanha o exigissem;
e nesse intuito é que deixou em Tuyuty, de guarda á Slla lin ba
de operações e aos seus depositos. a sua ala esquerda (2. 0

corpo). e reunido com a sua direita (3.·col'po) dirigiu-se, con­
tornando por um movimento semi-circular o flanco esquerdo
das fortificações paraguayas, até Bojas, e de lá até Tuyu-Cué.

O que tinha a fazer a ala esquerda durante as operações
oífensivas de Caxias contra o inimigo. achava-se indicado
pelas posições mesmo que ella occupava; era não perder de
vista os paraguayos, e conteI-os se porventura mostrassem a
intenção de querer tomar Tuyuty. Sim I porque seria uma
grande incuria, bem impropria de um tactico como o marquez,
deixar sem nenhuma defeza a sua base de operações, os seus
depositos e hospitaes.

Digamos ainda que aquella ala devia ter uma certa impor­
tancia se se queria que contivesse o ini migo; mas como Ca­
xias não tinba mais de 30,000 homens para opp6r aos 24,000
de que dispunba Solaoo Lopes, e talvez menos em consequen­
cia das perdas que o exercito estava diariamente soífrendo,
não podia por então ceder mais de 4, a 6,000 homens ao con­
de de Porto Alcgl'e. Esta força porém, na mão de um ge­
neral habi! e resoluto, era mais do que sufficiente para con­
ter um inimigo que tinha sempre sido batido, e não ousava
sahir de SU6l.S linhas. .

O metbodico marquez tomou, pois. opartido, indicado pelo
seu plano e pelas regras da prudencia, de se dirigir com o
seu centl'O e direita contra o inimigo, deix.ando á sua esquerda
o cuidado de o obset'var e conter em respeito, emquanto hia
executar o movimento com que deü começo ás operações.



CAPITULO III.

o brigadeiro Mitre reassume o commando das forç~s alliados (a~oslo de 1867).
Parada do exercito em frente das linhas Paraguayas de Tuyu-Cué. o
general brasileiro é forçado de passar da olfensiva para a defensiva,

Quem teria podido então prever que, d~ uma manobra tão
nabilmen te combinada, havia de resultar a parada do exercito
diante das linhas que com tanto enthusiasmo ia acommetter ?I

Quem teria podido prever que o general Mitre, ao reas­
sumir em Tuyu-Cué o commando em chefe do exercito alHada,
sustaria uma operação que tinha todas as probabilidades de ser
fatal ao inimigo, e gloriosa para as nossas armas?!

Podia ter previsto tudo isto o gabinete de 3 de agosto. se,
quando nomeou um novo general para °commando de todas
as suas forças no Paraguay, o tivesse libertado da tutela do es­
trangeiro; mas desde que cruzou os braços e de~xou ficar as
couzas no mesmo pé em que estavam, autorisou que se con­
tinnasse com a ridicula farça que havia dous annos estava em
-scena, em a qual oBrazil tinha representado sempre um papel
-inglorio e de segunda ordem.

Quem quer a rasão quer as consequencias que della di­
manam.
, Mas, (talvez nos perguntem), como podia o ministerio car­
regar com a responsabilidade d~ alterar o que se achava es­
tipulado em um tratado solemne, no tratado da triplice al­
liança?

Era-lhe por ventura dado annullar ou suspender o convenio
que o Brazil tinha celebrado com as duas republicas do Prata?

Ah I sim, sem duvida. mil vezes sim; elle devia carregar
com essa responsabilidade, não só por dignidade do paiz que
representava, como por seu interesse proprio.

Demais, não se exigia que o ministerio annullasse ou sus­
pendesse, em 1867, otratado da tríplice allíança; o que se
exigia é que o modificas3e na parte relativa ao commall'do
em chefe do exercito, para não continuar a dirigir as operações
da campanha um homem que, sendo talvez apto para muitas
outras cousas, era de uma incapacidade absoluta para tudo o
que se referia á guerra.
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E será caso virgem na historia da diplomacia a suspensão
ou modificação de um tratado?

Quando qualquer potencia vê que de um tratado que ce­
lebrou com outra só lhe resultam graves prejuizos e embaraços,
caso que se deu com o Brazil na alliança que fez com ~s duas
republicas do Prata, suspende as estipulações desse tratado
no todo ou em parte, para não perder a sua indepenliencia e
supremacia.

A Austria suspendeu, em 1813, o tratado de aUíança que
havia celebrado com a França em 1~12, unicamente por um
motivo de previdencia politica que os successos depois jus­
tificaram.

Pela nota (*) que o duque de Bassano dirigiu ao conde de
Metternich em junho de'1813, nota que abaho vai -trantlcri-pta,
se convencerá oleitor que se póde modificar (e mesmo an­
nular) um tratado de alliança, s~m que por esse facto se dê
o casus belli entre as potencias que o firmáramo

A'vista pois deste e de outros exemplos, que receio tioha o
governo de se collocar (em 1866), na verdadeira posiç-ão ·que

- (*) Le soussigné, ministre des relalions exterieures, a placé sou's les ,.eu'l.
de S. AI. l'empereur et roi la note de AI. le comte de !Iletternich, en date
d'bier.

La proposilion contenue dans cette note tend à mettre en réserve "non quel­
ques articles du traíté d'alliance du 14 mars 1812, mais le traíté l.imeme en
son entier, ce qui parait en opposition avec les declarations faites jusqu'à ce
jour par la cour de Vienne, et meme avee les dispositions exprimées, par ii.
lecomte de Metternich, dans sa précédente note du 22 de ce mois.

11 n'est au pouvoir deper~onne de faire que ce qui n'existe pas existe; or,
on ne pourrait dire qué le traité d'alliance existe, si toutes las stipulations
étaien t placées dans les réserves.

Sa magesté avait pensé qne ces réserves, qui devaient etre l'ohjet de la
convention à conclure, ne se rapportaient qu'à quelques articles jugés par la
cour de Vienne inapplicables anx circonstances actuelles ; mais puis qu'elllls
doivent embrasser, ainsi que la note de Son Exc. M. le comte de ~Ietternich
autorise à le eroire, la lettre meme du traité tout entier, sa magesté ne peut
considerer ce V<lm de la cour de Vienne que comme I'équivalent d'une renon­
ciation à I'alliance.

Le traité du 14 mars 1812 avait eté conclu dans l'opinion qu'i1 était fa­
vorable á toutes les parties, 5a magesté, qui ne V6Ut pas rendre son 'alliance
onéreuse à ses amis, na fait aucune difficulté de renorrcer à celle que la 1iait
avec I'Autricbe, si tel est le yreu de S. M' l'empareur François. Ce chan­
gement dans les rapports de la Franca et de l'Autriche n'altérera en rie~
l'.r,mitié et la bonne intellig~nce résultant des dcmiers traités qu.i ont rétabli
la paiz entre les dwx puissances.

Dresde, le 29 jUin i813.
5igné, le duc delBassono.

Baron Fain,-Manuscrit de l813.
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lhe competia?., Como não ,conferiu naquella época ao ge­
neral que nomeava para o commando dos seus exercitos, toda
a latitude possivel de podor discricionario para elle oper~r

como melhor entendesse?
:W realmente para deplorar que, quando todas as nações

cultas do globo procuram attingir ao maior gráo possivel d 'im­
portancia e supremacia, para o que não poupam nem meios
nem esforços, só o Brazil, que se póde considerar como o
gigante da America do Sul, é que desce espontaneamente da
elevada posição que occupa, e consente que lhe tomem a d ian­
teira em seus negocios externos os trefêgos pygmeus do Rio
da Prata, que se deviã() dar por muito felizes de serem por
e1l e tratados com alguma indulgencia e consideração!" ,

. . .. . . . . . . . . .. ..
Como dissemos, o exercito fez aHo diante das linhas inimi­

gas de Tuyá:·Cué,· isto é. diante da victoria, que estava além
delJas, e que elle teria, se proseguisse em sua marcha, infaL­
livelmente alcançado I",

E o que tinha elle naquelle momento diante de si ~ Exac­
tamente o que via, isto é, uma circumvalLação apenas co­
meçada, e que o inimigo reforçou depois com formidaveis ba­
terias 1."

A' decepção porque passou o general brazileiro de ver o
seu bello movimento inutilisado por um noviço na arte da
guerra, succedeu odesespero do exerdto por se ver novamente
condemnado a fazer a guerra de p6stos e de guerrilhas, quando
lhe sobravam 'meios mais Llo que 'sulficientes para vencer o
inimigo em urna batalha.

Não se sabe ainda hoje porque rasão fez ogeneral argentino
passar o exerCHO da offensiva para a defensiva; o que porém
se sabe é que elle perdeu a cabeça, e á força de meditar, de
convocar conselhos militares, acabou por adoptar o partido
peior, que quasi sempre na guerra é o mais pusillanime, ou,
se quizer, o mais prudente.

A'primeira qualidade de um general em chefe está .em ter
um juizo calmo, que receba as impressões exactas dos objectos,
que nunca se perturba nem deixa impressionar pelas boas ou
más noticias: que as sensacções simultaneas ou successivas
que receber durante a campanha, não occnpem nelle senão o
lugar que devem justamente occupar; porque o bom senso,
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a razão, são o resultado da comparação de muitas sensações
tomadas em igual consideração. Ha homens que, por sua
constituição physica e moral, fazem de todas as cousas um es­
carcéo, um quadro medonho: por mais saber, espirita, co­
ragem e boas qualidades que possuam, a natureza nã(l os des­
tino u para o cOD~mando dos exercitus, e menospara a direc­
cão das grandes operações da guerra.

Nestas con dições estava o brigadeiro Bartholomeu Mitre...

De que resignação não foi preciso revestir-se o marquez
de Caxias, quando viu oseu plano de operações alterado pelo
caprichoso arbitrio de um general que nenhuma experiencia
tinha da guerra! Sem saber eotão que o brigadeiro Mitre
havia de regressar em breve para Ruenos-Ayres, e fazer-lhe

.eTl,trega do commando em chefe das forças alliadas, elle con­
tava já com a apparição da sua brilhante estrella, isto é, com
a protecção dessa fortuna que por espaço de 30 annos nunca
o tinha trahido, e emfim, contrariado como seacbava, nutria
comtudo a esperança que em qualquer parte que se encon­
trasse com o inimigo o derrotaria por tal fórma que, da-hi em
diante, apenas teria que perseguir os fragmentos dispersos

de suas forças.
E esta esperança do Turenne bra~ileiro realisou-se não só

na disputada passagem da ponte d'Itá e na sangrenta batalha
de Avahy, como na gloriosa pugna de Lamas Valentinas!. .

Apezar de se ver collocado em uma posição escabrosa, entre
um povo barbara e feroz~ detido diaute de um obstaculo re­
putado por Mitre como insuperavel, além do qual não lbe era
dado ir atacar o inimigo, e de onue o inimigo o podia acom­
metter com força superiores, Cax.ias não se perturbou nem
perdeu o sangue frio, impoz a todo o mundo a resolução em
que estava, applicou-se, mão grado a indisposição dos seus
subalternos contra ogeneral em chefe da alliança, a persuadir
a todo o exercito que convinha ter paciencia, persistir onde
se acllava, e, longe de considerar as posições que o inimigo
occupava como invellciveis. ter ao contrario a coragem de as
arrostar, desde que ,se· apresentasse a occasião de as poder
acom metter com probabilidade de successo.

O seu primeiro cu,idado foi escolher um campo de batalha,
no caso que o inimigo se dispozesse a atacaI-o. Assim, man-
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dando reforçar o conde de Porto-Alegre em Tuyuty, guaI:­
r~ecer por uma grande circumvallação Tuyu-Cué, e occupar
por sua ala direita a importante posição de Tayi, preparou-se
o previdente marquez a concentrar t.odo o seu exercito em
uma posição de antemão estudada, para receber o inimigo e
derrotal-o se por ventura ousasse tomar a ofIensiva.

No começo de uma campanha, convem meditar bem se se
deve ou não avançar, mas desde que se effectua a offensiva, é
preciso sustental-a até á ultima extremidade, não só para que
o exercito não se desmoralíse, mas par~ que o inimigo não
possa reparar as suas perdas e renascer, como a Phcenix, de
suas proprias cinzas.

Ora, este principio foi completamente violado em agosto de
1867 pelo general argentino, qua!ldo deteve o movimento
aggressivo do nosso exercito junto das linhas abertas de Tuyú-.
Cué; e a vantagem, como então se disse, de se ir estacionar
o exercito em posições mais espaçosas e adequadas ao desen­
volvimento de sua numerosa cavallaria, foi annullada pela
disseminação que teve de fazer de suns forças de Tuyuty até
Tayi.

O estado de disseminação foi sempre raputado pelos tact.icos
coma um estado de fraqueza; ao contrario o exercito que se
concentra para o centro, ou meio de sua linha de defeza, é
mais forte e está mais no caso de tomar a offensiva, do que
aquelle que se dissemina; e quando mesmo esteja na defen­
siva, p'óde pas.sar para a offensiva fazendo, por meio de suas
mq.ss~s, ser:vir alternativamente ([S suas forças á direita eá es­
querda; como o principe Carlos o provou na campanha de
1796, quando se collocou no espaço que existia entre os ge­
neraes l\loureau e Jordão, manobra central que fez com que
tivesse lugar a batalha deWurtzburgo, onde os exercitas fran­
cezes se achavam divididos em grandes e pequenas fracções.

E' tambem o que o duque de Wellington, a exemplo do
principe Carlos, fez na fronteira de Portugal, quando tomou
Ciadad Real e Badajoz.

Suppor o general argentino que o inimigo não o poderia
aggredir por se achar na defensiva, é o mesmo do que suppor
que os homens, como as montanhas, não se movem nem se
encontram.

, Não é admissivel suppor que a defensiva, seja qual for' a
.situação em que se ache, está na impossibilidade de operar

.'..,
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na otTensiva; e deve se entender por este papel, que algumas
vezes é representado por um dos dous exercitos contendores,
a circumspecção que induz o mais fraco a não se arriscar em
um contlicto decisivo, senão quando tem occasião de com­
pensar a sua fraqueza por uma vantagem de terreno, de tactica
ou de estrategia.

O inimigo estava justamente neste caso quando o exercito
alliado fez alto em Tuyú-Cué; e como viu que elle desistia
da ofIensiva e disseminava a sua força por um littoral que
abrangia mais de liuatro leguas de extensão, entendeu que
podia, por um mopimento de linhas (") l:nteriores, ir acom­
metei-o em seus pontos,mais vulneraveis, e prolongar assim
a campanha.

E de feito. durante os seis mezes em que ogeneral argen­
tino esteve com o com mando em chefe dn exercito, isto é,desde
agosto de 1867 até janeiro de Hs68, o inimigo dispoz sempre
da iniciativa e fez impunemente tudo o que quiz. ElIe levou
mesmo a audacia ao ponto de, em novembro de 1867, ir SUf­

prender em Tuyuty a ala esquerda dos alliados, que teria sido
in{allivelmente derfCItada se, nesse tremendo contlicto, o·
conde de Porto-Alegre não se tivesse havido com a intrepidez
e sangue frio com que se húuve.

O general Milre viu do alto do seu mangrulho de Tuyú-Cué
o perigo em que se achava a sua esquerda; mas nem por isso
julgou que se devia incommodar em a mandar soccorrer I
Devendo tomar naquelle momento supremo a otfensiva,
qnando não fosse senão para prestar uma Taliosa protecção á
sua ala ameaçada, deix.ou-se corntado ficar em seu campo
sem atinar com o que devia fazer; é o que de ordinario suc­
cede aos generaes irresolutos, que manobram sem principios
e sem planos: as indecisões, os mezzo termine perdem tudo
na guerra.

De que serve ter-se um exercito numeroso, quando não ha
habilidade de bem o dirigir nas occasiões importantes I

(0) o exercito ql1e está na defensiva deve se concentrar 1m um ponto
para aCOlJlmetter as columnas divergentes que se approximarbm do seu campo
fortificado: atacar de improviso o exercito inimi~o e bater os seus fragmentai,
eiil para que são proprias as posições centraes. sobre tudo as defensivas.

i
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CAPITULO IV.

.,
Mitre céde (pela 2. 3 vez) o·commando das forças alliadas ao marquez de'Caxias,

e retira-se para Buenos-Ayres (janeiro d13 ]868). Tomada do reduto dilo
do Estabelecimento pelo general brasileiro. A esquadra força o canal
d'Bumaitá, e dirige-so para o alto Paraguay •

Finalmente, vendo-se desmoralisado no exercito e re­
conhecendo a sua ineptidão para continuar a dirigi!' as ope­
rações da campanha, leve o general ~Iitre o bom senso de,
em fins de janeiro de 1868, fazer entrega do ('I-) commando
em chefe das forças alliadas ao marquez de Caxias, e retirar­
se para Buenos-Ayres.

Foi depois da retirada do general argentino que o nobre
marquez, vendo-se livre das pesadas cadêas que o tolhinm,
resolveu continuar activamente com as operações; e ainda
não havia um mez ('1-) que elle se achava com o com mando
do ex.ercito, já uma esquadrilha de encouraçados se arrojava
sobre as correntes que inlereeptavam a passagem do canal de
Humaitá, e as transpunba, a despeito dos milhares de pro­
jectís que sobre e1la despejavam os canhões assestados nas
muralhas daquel1a fortaleza! Ainda não havia um mez que
o infatigavel Caxias dirigia as operações da campanha, e já o
exercito estava de posse do extenso quadrilatero que o inimigo
Dccupava, bem como do principal reduto ('1-) exterior que o
guarnecia,' batendo e aprisionando as forças que nelle se
abrigavam! .

No emtanto, apezar de não se poder comparar a energia e
tino militar que o general brasileiro desenvolveu no curto
espaço de um mez que dirigia as operações, com a inercia e
deleixo do general argentino nos dous annos que esteve com­
mandando o exelcito, muitas censuras soffreu elle pai' não se
haver arrojado no dia 19 de fevereiro com todos as forças al­
liadas sobre as linhas de Humaitá, embora perdesse nellas {)

(*) Pela segunda e ultima veZ.
(*) Em 19 de fevereiro de 1868.
r) o reduto do Estabelecimento,
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a 6 mil homens e fosse repellido; porque era mais nobre e
glorioso (diziam os seus censores) obter o Brazil a posse
daqllella fOl'laleza á força de aL'lnas, do que pelo abandono
que della fez o inimigo no dia ~H de julho.

:Mas estas cellsuras eram mal cabidas, como passamos a
provar. .

Dissemos, e temos de repetir, que o marquez de Caxias,
fIuando marchou em julho de 1867 de Tuyuty e contornou
por um movi.mento semlcircular o flanco esquerdo das for­
tificações paraguayas, tinha dous objectos em vista: ou forçar
o dictador a aceitar uma batall1a em campo raso, ou, se eUe
não sahi'se de suas linhas, manobrar de maneira a approxi­
mar-se dellas e atacal-o dentro de seus proprios redutos.

Não se tendo, porém. movido o inimigo de suas posições,
ou porque nãoeslivesse preparado para operar na offensiva,
ou por qmilquer outro molivo, teve o general brasileiro, por
uma marcha pal'ullela fi. do semi-cirGulo que bavi3. de cripto
de Tuyuty alé lojas, de se arpro:imar ás linhas de Tuyú­
Cué, que, mal guamecida e circumvalladas, podiam ser com
facilidade acommettidas por um exercito que manobrava cm
ordem profunda, e por conseguinte concentrado. E esta bella
operação se teria realisado com gloria e vantagem para o
Imperio, se o general Mitre, que tinha então reassumido o
com mando em chefe do exercito, não se tivesse prevalecido
dos poderes que lhe l:onferia o tratado para a su~tar em
scn começo.

Ora, do que fica exposLo infere-se que o que era facH e pos­
sivel em principios dle agosto de 1H67, tomava-se proble­
maLíco ou duvidoso em fevereiro de 1868.

Em agosto 1e 1867, as linhas pal'aguayas de Tuyu-Cué
ach:.1Yam-se mal defendidas e circumvalladas, pOl'qne Lopes
nunca suppoz que o general bl'asileil'O teria a audacia de, por
um rêlpido movimento de flanco, o ii' accommeter naquelle
pon LO; e o seu deleixo nesta parl,e não pócle seI' aLtribuido a
outra rasão. Mas em janeiro ue 1868, quando Mitl'e fez en­
trega do com mando 1I0 exercito ao rnarquez de Caxias,
todo o terreno que o inimigo occulJava em frente de Tuyu­
Cué achaya-se coberto de lltlmerOSOs redutos, de muitas cor­
tinas e abatizes, de fóssos e contra fó so~, e cheio de toda
a es~ecie de al'tiOcios que muito diilleuILavam um ::),ssalto
por parte das [orças alliadas.
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Se era temeridade atacarem os alliados as fortificações ini­
migas da Lagoá Pires em julho de 1867, essa temeridade
subia de ponto com respeito ás linhas de Tuyu-Cué em fe­
vereiro de 1868.

Bem considerados todos os' prós e contras, a posição
pareceu inatacavel, pelo menos naque\la occasiãe, e o juizo
que della formou o marquez de Caxias prova que ne\le cl

energia não excluia a prudencia.
Para assaltar aquellas linbas fóra preciso ter 50 a 60 mil

bomens, afim de poder dirigir 15 mil sobre o flanco esquerdo
(luyuty), 15 mil sobre o flanco direito (Pare-Cué), atacar não
sómente pelos dous flancos, mas pelo centro (por Passo-Pacú
e por Tu~u-Cué), perturbar o inimigo pela simultaneidade
desses ataques) obrigaI-o ao menos a dividir-se, tomar, se pre­
ciso fosse, por um sitio regular algumas de suas obras ex­
teriores, fazer assim um esforço para tomar a todo transe um
de seus principaes redutos, e, no caso de um revez, ter ainda
bastante força para não receiar no dia seguinte as consequen­
cias que delle podessem resultar.

Mas se com 30 mil bomens, e ~ó com a posse da área ex­
terior do immenso quadrilatero que o inimigo occupava, Ca­
xias tivesse atacado os seus redutos no dia 19 de fevereiro, e
nelles tivesse inutilmente sacrificado 8 a 10 mil bomens em
mortos e feridos, o que era inevitavel, como poderia no dia
seguinte, reduzido a 20 mil homens, effectuar a sua retirada
acossado por um inimigo ensoberbecido pelo successo) que
havia de o perseguir sem allivio por um terreno todo cheio
de esteiros, de lagõas e pantanaes: onde não lhe seria dildo
encontrar nem uma hora de descanço, e nem meios de pas­
sar para Corrientes ?l .....

E' provavel que não cbegasse ao I'asso da Patria sem a
perda de quasi todo o seu exercito, e a sua campanha, que
devia ser uma conquista, se converteria em um verdadeiro
desastre I...

Figure-se a consternação do povo brasileiro quando sou'
besse da catastrophe do seu exercito, e que se tinha pro­
digalisado o mais puro do seu sangue na execução de uma
emprez:l temeraria e arriscada l. ..

E o que diriam então os detractores do nobre marquez se,
pelo desejo de adquirir renome e uma vã celebridade, eUe
tivesRe precipitado no abysmo o unico exercito que tinha O
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Brtl.sil, e qlie lhe fô"a confiado para sustentar no Paraguay a
honra e dignidade da nação 1.. '.

Não havia pois que hesitar, porque não era pruden te ata­
car todas as linhas do quadrilatero inimigo no dia 19 de fe­
vereiro. Mas porque ellas não eram atacadas naquelle dia, não
se seguia que não o podessem ser mais tarde, e que no en­
tretanto nada houvesse que fazer nas posições que o exercito
occupava entre Tuyuty. Tuyu-Cué, Passo Pacü, Pare-Cué e
Tayi.

Primeiramente obtinha-se um grande resultado conservan­
do-se os alliados nas posições em que se achavam, era ter o
inimigo sitiado, em continuas perple>.idades que o seu dic­
tador não tardaria a partilbar; obtinha-se ainda. um segundo
se o sitio se prolongasse por muito tempo, era privaio de todos
os meios de subsistencia, não só a elle como as mulheres e
crianças que o acompanbavam, é que, não recebendo mais
nada pelo interior do paiz, só podiam contar com os seus es­
cassos e limitados recursos.

Foi justamente o que fez o general brasileiro depois que
tomou o Estabelecimento e mandou forçar pelos encouraçados
o difficil passo de Humaytá. De 19 de fevereiro a 16 de ju­
lho, isto é, no decurso de 5 mezes, ficou oexercito senhor
de Curupaity, de Tayi, de Passo-Pacú e de uma posição no
Chaco fronteira ás baterias da famigerada fortaleza.

Sabe-se hoje porque motivos se dicidiu o marquez de Caxias
á tornar a offensiva em julho de 1867, e na verdade esses
motivos eram de grande monta, O inimigo tinha-se reduzido,
depois da refrega de Curupaity, a urna restricta defensiva, e
não sahia de suas linhas senão quando se lhe offerecia oppor­
tunidade de surprender este ou aquelle destacamento das
forças alliadas; o unico meio que havia de o chamar a um
contlicto sério e decisivo. era ameaçar (') a sna linha de ope­
rações e os seus depositos, invad indo-lhe o interior do paiz.
Além disto o exercito mostrava-se impaciente de se retirar de

(*) Foi assim que Cezar, para atlrabir Scipilio e Juba a um conflicto na
provincia de Cartbago, sitiou a praça de Tapsus; e o esforço que os dois ge­
neraes romanos fizeram para soccorrer aqueIJa praça, causou a sua perda.

Foi para defender Moscow que os russos aceitaram a batalba da Moscowa,
e nisso fez Napoleão bem em dirigir a sua marcha para aquella capital afim
de os forçar a 11m conf1icto decisivo. Mas depois do incendio que ii distruio,
ilHe devia (aaçar agua benta sobre SUllS rui nas, e retirar-se para a Polonia,
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um acampamento (Tuyuty) onde o cholera o tinha por duas
vezes acommetido, ceifando-lhe milhares de vidas.

Foi por estas rasões que Caxias emprehendeu o seu bello
movimento de flanco em julho de 1867; mas quando se ap­
proximava de Tuyu-Cué, eis que lhe surge o espectro da tri­
plice al!iança, e inutilisa uma operação que tinha todas as
probabilidades de nos ser vantajosa, e fatal ao inimigo.•..

Em vista de uma -tão ínesperada con trariedade, forçoso (Ha
que elle modificasse o seu plano de campanha, e se collocasse
em uma defe'lsiça offensiça, mandando fortificar todos os
pontos oecupados pelo exercito, afim de poder lutar com van­
tagem contra o seu adversaria.. . . . . . . . . . . . . . .

Parecia impossivel a alguns de nossos pr'ofessionaes cobrir
por m~io de fortificações um terreno de grande extensão, e
tornar por esta forma insustentavel qualquer posição em que
o inimigo se quizesse fortificar; e este problema da grande
tactica foi victoriosamente resolvido pelo general brasileiro I

Seja-nos licito repetir o que já outros disseram: nem toda
a g lJ erra está escripta. PMe-se dizer que nenhuma regra, nen­
.hum principio, nenhum axioma é absoluto, universal ou in­
variavel em taclica. Oque seria acertado e convenien"te em
certas circumstancias e com certos dados, a qualquer modifi­
cação desses dados ou circumstancias se tl'ànsformará em erro
palmar e indesculpavel.

Assim, dependerá sempre'do genio creador e das inspirações
do general em chéfe a arriscada solução das importantes ques­
tões que na guerra costumam suscitar-se. Não é por outro mo­
tivo que oinstincto publico, arrastado por impulsos de enthu­
siasmo, respeito e veneração, tributa de bom grado honras quasi
divinaes ás éminentes capacidades militàres, tãõ raras em ttld05
os tempos.• e que continuarão a seI-o, por isso mesmo que a
arte d~ guerra (para não dizer sciencia) será sempre omissa
em suà'th80ria, theoria!incertissima, e, além de-toda a expres­
são, variavel e excepcional.

Não bastava ter dado ao exercito uma organisação conveni­
entemen te apropriada á localidade e configuração topographica
do paiz; não bastava ter creado o maravilhoso systema de
pontos de 'apoio fortificados: era ainda preciso saber com­
binar os movimentos parciaes e as grandes operações do ex.er­
Gito com esses pontos occupados, com os repetidos 'des-



.... 23-

tacamentos lançados em todas as suas direcções, que punttam
em continuo alarma o inimigo, que não o deixavam respirar
um só momento (quando se fraccionava), emquanto que as
grandes divisões do exercito o atacavam em massa e sem ces­
sar o perseguião.

E' debaixo deste ponto de vista que se fez eminentemente
grande o habil marquez de Caxias. E' apreciado por este lado
que as raras intelligencias militares (que entre nós existem)
não duvidaram conferir-lhe o glorioso e bem merecido titulo
de nosso ppimeiro cabo de guerra. .

Uni a todas as considel'ações acima indicadas aqucHas que
facilmente se deprehendem dos grandes embaraços COJ;D que
teve de lutar o general brasileiro, pela poderosa cQoperação
que prestavam ao inimigo os nossos ingratos alUados corren,­
tinos, da quasi invencivel impossibilidade de nullificar essa
cooperação timivel, e formareis então uma idéa adequada da
estranha posição em que elle se achou, e dos esforços que se
viu precisado a empregar para levar a bom termo o objecto
da sua importante missão,-a terminação da campanha. '

Mas para a campanha terminar muito tempo tinha aindade
decorrer, muitas vidas, e vjdas bem preciosas, tinham de sel
ainda sacrificadas no terrivel ten?plo do deos ~a guerra! ...

CAPITULO V•.

Ileconhecimenlo feito pelas tropas do 3.· corpo nos dias 16 e 18 de julho; o
inimigo abandona a fortaleza d'Humaitá no dia 2(,1 : pccupação daquella
fortaleza e do Timbó pelo exercito alliado. Observações .

Sem a posse do Humaitá, primeiro' e pl'incipal objectivo (1')

(*) o objectivo comprehende-se pelo simples enunciado da segumte per­
gunta: o que quer e pMe fazer de decesivo contra nós o inimigo, sobretudo
quando está na olfensiva? S~ ~He trata de se aproximar de uma linha oú
de um ponto, este vem. a !ler o objecti\'o da sua olfensiva. Se nós qui­
zer-mos defendér essa linha. esse ponto. torna';'se elIe então o 1\osso objectivo
defensivo. A estrategia tirou a palavra objecUvo dá optica; o vidro oQjectivo
é aquell!l ql\e, em um oculo de alcll.ncel sa acha mais prQ1timo do' objecto
que se quer observar.
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dos alliados, era impossivel proseguir com as operações da
campanha; e mesmo para se obter essa posse era preciso que
o atrabiliario Lopes. vendo-se rigorosamente sitiado por mar
e terra, se dicidisse a fazer retirar daquella fortaleza uma
grande parte do seu exercito.

Ora, essa operação começou com efIeito a ter lugar em prin­
cipios de junho, e já tinha ganho grandes proporções em ju­
lbo, quando se soube por alguns transfugas do inimigo que
o seu incansavel dictador fazia passar todas as noutes para o
Cbaco e para o Timbó grandes destacamentos de suas forças,
e os diI:igia dalli para o alto ~raguay.

Não querendo dar nada o acaso, e nem tão pouco des­
presar uma noticia de tanta. mportancia, ordenou o marquez
de Caxias que o visconde dp Rerval fosse com o seu corpo de
exercito fazer um reconJ:lécimellto nos redutos exteriores do
quadrilatero occupado-pe1o inimigo, e os acommetesse com
todo o vigor afim de ver que resistencia apresentavam.

Nesse reconhecimento, que foi executado com a maior ga­
lhardia pelos bravos do 3.0 corpo nos dias 16 e 18 de julho,
perdeu o exercito brasileiro de t,200 a 1,300 homens em
mortos e feridos; mas o seu general conseguiu o fim qne tinha
em visra, porque infundiu no animo do inimigo um panico
tal que, receiando elle ser acommettido em suas fortificações
por um ataque simultaneo de todas as forças alliadas, resolveu
abandonaI-as a todo o transe, o que efIectuou em a lIoile de
2'" de junho.

Essa resolução foi-lhe porém fatal; foi-lhe fatal porque
não pôde passar para a margem direita do rio l'al'aguay, e
indo procurar um a~rigo na peninsula fronteira á bateria de
Londres, foi alli novamente sitiado por toda a nossa esquadra,
e pelas forças alliadas que estavam no Chaco.

Era tempo que a longa resistencia que o inimigo tinha
apresentado nas suas Thermopylas de Humaytã fosse vencida,
porque os nossos soldados já começavam a impacientar-se.
Achou-se naquella fortaleza menos recursos do que se tinha
esperado encontrar. No emtanto o inimigo ainda alli dei­
xou alguma herva matte, bolaxa, carne salgada, liquidos, em
uma palavra, de que alimentar o exercito por algumas horas.
Tambem alli deixou mais de 200 bocas de fogo de diversos
calibres, muito cartuxame, polvora e armamento. Os pri­
sioneiros que se renderam na piniosula excediam de 3,000,
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comprehendendo-se nesse numero as mulheres e as cFianças.
O sitio fez com que o exercito perdesse de 3 a 4,000 homens
mortos ou feridos, e alguns d,estes mui gravemente.

Oprimeiro acto da campanha do Paraguay e&tava concluido,
e tinha corrido perfeitamente bem. Âs tropas, apeza~ da im­
p::l,ciencia que tinham mostrado durante o sitio, pelas perdas
que diariamente lhes causava o cholera, haviam se portado
sempre com denodo eintrepidez. Podia-se esperar tudo dellas
em presença do inimigo.

Cabe aqui dizer que não foi por falta de meios de defeza
que o inimigo abandonou a fortaleza d'Humaitá, porque o
exercito ainda aUi encontrou um grande numero de petre­
chos bellicos; mas por falta de alimentos que de dia e.m
dia se tornavam mais escassos. Etanto assim é que, pela tenaz
resistencia que quatro mil paraguayos opposeram no dia 16
de julho ás tropas com que o visconde do Berval ôs atacou
em seus redutos exteriores, se poderá ajuiz~r da que teriam
feito os dezoito mil h()mens que os defendiam no dia 19 de
fevereiro, se fossem accomettidos pelos alliados I

Não queremos dizer com isto que era impossivel ser tomada
a fortalesa d'Humaitá á força de armas ou por meio de um
assalto; porque não ha praça, (*) por mais forte que seja,
que resista a um assalto que é dirigido seg'Jndo as regras da
arte. e efIectuado por um exercito numeroso e aguerrido. Mas
como Da guerra os meios devem ser proporcionados aos fins
que se querem obtter, segue-se que os :30,000 homens de
que se compunha o exercito alliado no dia 19 de fevereiro
não podiam, sem se exporem a um tremendo revez, atacar
aos 18,000 enel'gumenos que Lopes tinha ainda, naquella
época, em Humaitá.

Foi sem duvida por julgar que um ataque em taes circums­
tancias era arriscado e contrario á razão militar, que Cax.ias se
limitou, depois da tomada do Estabelecimento e passagem dos
encouraçados, a occupar em força a parte exterior do arco de
circulo que o inimigo occupava interiormente, e cuja corda,
que era formada pelo rio Paraguay, achava-se sob a pressão
dos canhões de toda a nossa esquadra e das nossas baterias do
Chaco.

(.) Exemplo Dantzig, ScbaslopoJ.
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Assim postado, tendo a sua esqueI'da em Tl1yuLy, o seu
centro e reserva em Tuyú-Cué, e à sua direita em )'aré-Cué e
Tayi, podia o general brasileiro, por meio de um bloqueio e
rigoroso assedio; privar o inimigo de todos os recUJ'sos, e
obrigaI-o ou a render-se, ou a abandonar a famosa fortaleza.

II a fallu du bienjoué pour vaincre un ennemi nombreux
et fier de ses succes: dizia em 1796 ao directorio ex.ecutivo da
Republica Franceza o joven general do exercitõ da Italia,
quando conseguiu, depois do revez que soITrera em Caldiero,
derrotar as tropas de Alvinzi na ponte e planicies de Arcôlel

Omesmo podia dizer o marguez de Caxias ao nosso go­
verno quando lhe deu parte de já estar de posse d'Humaitá,
e de todas os posições adjacentes que o inimigo havia oc­
cupado..] . . . . . .. .. . .

.Sem o auxilio e valiosa cooperação da esquadra. era difficil
apoderar-se o exercito da fortaleza paraguaya; e se o inimigo
dispozesse de uma força naval capaz d competir com a nos­
sa, não estaria hoje tremulando nas ameas daquella fortaleza
o glorioso pavilhão brazileiro.

Queremos dizer com isto que Lopes teve de lutar contra
dons elementos aggressores,quando não di punbasenão de nm;
e se ainda assim se pôde sustentar por mais de tres annos no
seu grande quadrilatero, é porque o estreito canal qlle o
banhava, além dos obstaculos que o obstruiam, era defendido
por mais de duzentas boccas de fogo que o àominavam em
toda a sua extensão.

Como ponto estrategico absoluto, Humaitá podia compelir
em importancia com Constantinopla, Daotzig, Kronstadt. Foi
sem duvida por isso que os antigos dominadores do Paraguay
(Francia e Lopes) o mandaram fortificar com tau ta arte e
solidez.

Quando os portos fortificados teem o mar livre, o exercito
que nellesseabriga lJóde fazer frente ao inimigoQue o sitiar,
guarnecendo com grandes redutos ebaterias a sua linha de cir­
curnvallacão. Elle acha-se assim em um asylo inviolavel,
porque recebe por mar e com o auxilio de sua esquadra
tudo o que necessita. Tal foi Lisboa na guerra da peninsula.
Tal teria sido Genova, na campanha de 1800, se os francezes
tivessem no Mediterraneo uma esquadra que os coadj uvasse
em suas operações. Tal foi Cadiz, que realisou em nosso
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dias a ficção das colllmnas d'Hercules, que lhe attribuia a
antiguidade. Taes foram Veneza, Amsterdam, e antes dellas
Dyrrachium, onde Pompeu bateu o exercito deCesar.

A fortaleza d'Humaitá estava nas condições das praças
precitadas; e se a soa guarnição a abandonou no dia 24 de
julho, foi (como já dissemos) por lhe ser impossivellutar
contra a força combiuada de dous elementos, não dispondo
senão de um.

A comparação que se tem feito da fortaleza paraguaya com
a de Sebastopol, não é admissivel; porque não send(l Sebas­
topol uma praça maritima, està por iS30 mesmo em condições
mui differentes das pl'aças que são banhadas pOl' um braço
de mar, ou por um rio navegavel.

Para ~tacar uma praça maritima faz-se necessario o em­
prego de dous elementos combiuados, isto é, de uma esquadra
e de um exercito; emquanto que uma praça que está situada
no interior de um paiz oa ele suas fronteiras. só póde ser
acommettiela por um desses dous elementos, isto é, por um
exercito.

Na campanha ele 1,800, os 18,000 homens de Massenaque
se achavam em Genova, vendo-se sitiados pelas numerosas
coi umnas de Ott e de Elsnitz. e bloqueados pela esquadra de
lord Keith, tiver:1m ele capiLular e fazer entrega daquella praça
ás forças austriacas.

No emtanto o general Melas, que dispunha de um exercito
de mais de cem mil homens, e podia por conseguinte tomar
á força de al'mas aqueHa cidade, preferiu antes obter a sua
rendição por meio de um apertado sitio, do que por um
imprudente acommettimento,

E' que ha casos na guerra qU0 só pelo general em chefe
devem ser resolvidos; porque se a [lerda de uma batalha pMe
muitas vezes decidir da sorte de um Estado, (*) decide quasi
sempre da de uma campanha.

Se trazemos como exemplo o facto que se deu em Genova
na campanha de 1,800, e o alvitre que o general austriaco
tomou naquella occasião, é pat'a cathegoricamente refutar as
impertinentes accusações que appareceram em alguns jornaes

(') A pel'Ja de batalha de Waterloo decirliu da sorte da Fradça em 1815.
como a de Zama decidiu da de Carthago' na 3.a guerra pnnica.
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da Côrte contra o marquez de Caxias, por não se havei'
arrojadn com todo o ex.ercito sobre os redutos d'Humaitá nos
dias 19 de fevereiro e H> de julho, e, á semelhante respeito,
seja-nos licito repetir o que já dissemos em outro lagar:

Censurar uma operação militar, sem pri.meiro a comparar
com 'outras que se tenham dado em cirdum tancias analogas,
~ o 7'equínle do pedantismo; é suppor resolver por uma fO-J
mula do 2." grão, um problema de geometria transcedente
que faria impallidecer á Lagrange ou á Lapla·ce. Todas as
questões de grande táctica são problemas physico-ma~hema­

ticos indeterminados, que tem muitas soluções, e não pó­
dem ser' resolvidos pelas fórmulas da geometria elemen­
tar 1. .....
- A dt:'gpeito, por~.m, das aCl'es censuras que ao nobre mar­
quez teem dirigitló os seus importunos zoilos, a historia dil':í
que ene cortou no Paraguay o nó gordio com a sua glorioc::;].
espada; e que os novos trillm phos que alli acaba de obtel',
não farão -devidos s6 a constancia e heroico denodo do nosso
exercito c armada, mas a sua pericia, a sua perseverança cm
uma luta cnearniçada, e ao seu reconhecido tino militar.".
'. Não foram os romanos.lJue submcLtcram a GalHa (dizia um
dos p-rimeiros generaes do seculo), mas Cezar; não roram os
earthagin-ezes que bateram os romanos, mas Annibál; não
foram os macellonios que conquistaram a Azia, mas Alexan­
dre; não foram os francezes que levaram a gucna as mar­
gens do Weser e do Inn, mas Turenne; não foram os prlls­
sianos que defenderam por espaço de sete anuas C') a Prussia
contra as tres maiores potencias da Europa, mas Frederico o
Grande !.......
• ~e a antiguidade legou á admiração do mundo a passagem
dos Alpes por Ann1bat, e na verdade nada teem feito os ho­
mens que seja mais extràOrdinário, e mesmo tão gl'andioso.
a actualidade hade tambem legar aos nossos vindouros os 111'i­
lbantes n~itos d'armas do nosso exercito e armada na segunda
phase da guerra ·do Paraguay, corno os factos mais glorio~()s
que se tem dado n6'Brazil desde a época de sua ind~pendencia,

(.) A guerra cbarnada'" a Silesia; ou dQS Sele I\nnos.
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CAPITULO VI.

Refutação à algumas censuras feitas ao general brasileiro depois da 00­
cupação d'Humailá ; rasões que actuaram para a ~ua demora naquelle ponlo;
preparativos que teve de fazer antes de se bir enconlrar com o inimigo.

Occupado Humailá pelas forças alliadas, convinha atacar
Tebiquary para onde o inimigo se tinba retirado. Mas o mar­
quez de.Caxias estava resolvido a não operar com precipitação.,
para não perder tempo em vez de o economisar. A. fortaleza
paraguaya tinba sido abandonada no dia 24 ~e julbo; não
se podia por conseguinte começar as operações offens~vas senão
no principio da primavera, isto é, em fins do mez de agosto.
Tinha-se pois o mez de agosto para preparar o exercito, e o
general em cbefe resolveu aproveital-o oecupando-se com a
formação de seus depositos, com a reunião de seus meios de
transporte. e com a organisação de um parque de artilheria
mais completo que aquelle de que se tinha servido o ex.ercito
9urante o sitio. Dizia-se que Tebiquary estava ainda mais
fortificado (o que não era criveI) do que Humaitá ; e então não
era prudente emprehender novas operações sem primeiro
reunir os meios de as poder dirigir com segurança e rapidez.

Foi no correr dos mezes de agosto e setembro que alguns
jornaes da Côrte, bem como do Rio da Prata. rivalisaram em
invectivas e doestos contra 0 general hrasileiro, a quem im­
putavam as delongas da campanba por falta de energia na
direcção das operaçijes.

Em um desses jornaes, que se fez notavel pela virulencia
da linguagem e o absurdo das conclusões, dizia-se:

« Que Lopes. depois de abandonar Humaitá, tinha con­
seguido reunir as forças de que dispunba na margem direita
do Paraguay (no Cbaco) em uma posição denominada Timbó;

« Que todo omundo julgava que elle seria atacado e desalo­
jado das· posições que occupava na confluencia do Tebiquary;
mas que os exerci tos alliados, tendo perdido um mez inteiro
depois da elJQcuação d'Humaitá, tinbam dado ao inimigo
tempo de sobra para operar a sua retirada. com toda -a se­
gurança ;

« Que estava pois provado que o dictador Solano, não
dispondo sertão de uma força de 10,000 homen~) tinha con-
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seguido escapar aos exercitos amados tres vezes mais nume­
rosos, e protegidos por uma esquadra encouraçada;

« Que a opinião no Brazil e no Rio da Pt'ata era unanime
em condemnar a inacção do general em chefe dos exercitos
alliados, marquez de Caxias, censurando o tambem de não
ter sallido tirai' partido dos importantes serviços que lhe po­
deria ter prestado a nossa esquadra, composta de 12 navios
encouraçados, além de um grande numero de navios de
madeira!

Como se o general em chefü dos exel'citos alliados não ti­
vesse feito arlles do abandono d'Humaitá pelas forças de
Lopes, e .depois desse abandono, tudo o que devia e podia
fazer. Era-lhe por ventura dado fazer milagres?

Demais, elle não possuia o dom de Cassal1dl'a para prover
que o seu adversario, tendo abandonado os defensores d'Hu­
maitá aos seus unicos recursos, ia refugiar-se oom as relíquias
do seu exercito na margem direita do Tebicrllary, e aplmas
deixava no Timbó uma pequen' força para proteger o. frag­
mentos da guarnição que tenl,'lsscnl fUQir dalluella fortaleza.

l\1as, no caso mesmo lb ler essa predsão, as rcgrDs da
guerra prescreviam· lhe d Il~O iI' l'm 8cgnimeo Lo do foragido
dictador sem primeiro e5tar cL~ lJJ:'se d'Hllmail:'l, do Timbó
e de todo o litloral que o inimigo ainda oc.cupava. (ão era pru­
de~te qne o exercito alUado marchasse para o·alto J>araguay,
e deixasse o inimigo em um ck seus flanco3 c rdaJuurda.

Imputar pois a inacl,;ão e falta- d~ rl1crgia a re OlllÇão do
general brasileiro élo IlIío se mover uHnmaitiÍ. S01làu cm fins
de agosto, 1'0 OlllÇão dict::cla p310 • imple bOIll s.jn:=.o e pelas
regras da prudencia, é 51tb 'lituir não sótnentc o falso ao
verdadeiro, como o pcqnellll ao grallde; porque, C0l110 dis­
semos, era forçoso que elle terminasse primeiramente àS ope­
ràções no littol'al em quese acharil, para d pois seguir com
o exercito no encalço do inimigo.

A primeira difficuldade flue se tinha de vencer em uma
campanha contra Lopes era a das distancias. lHrigir 20 ou
30,000 homens do Passo d.1. Fatl'ia para o alto Paraguay, di­
rigil-os com um enorme material, com uma quantidade ex­
traordinaria de viveres, não sómente para os homens mas
para os cavallos, afim de poder subsistir em um paiz onde os
recursos são tão raros como os habitantes, e que se acharia
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provavelmente devastado; seguir com esse material um povo
fanatico e feroz por entre os esteiros e planícies alagadas que
constituem qllasi todo o territorio elo Paraguay, era uma
difficuldade prodigiosa e lIuC a arte militaí não tinha ai nda
superado, porque, (como diz um celebre escriptor,) quando
os barbaros se lauç;lram outr'ora sobre o Imperio romano,
e os tartaros sobre a China, yiu-s a barbaria invadir a civi­
lisação e viver da fertílicladc elcsta; mas a civilisação, por
mais habil e corajosa que seja, tcm uma difficuldade bem
grave a vencer se quizer invadir a barbaria para a subjugar,
porque tem de levar comsigo tudo o que lhc for preciso para
se alimentar epoder subsistir.

Era neste caso, n~stas cdhdições que estava o exercito al­
Hada, emquanto que o deSolano Lopes, que fazia a guerra á
maneira dos selvagens, de' nada precisava. () soldado pa­
ragnayo, como Rias, póde dizer; Omnia mecum POtto!

Sim! porque vestido ou nú, repleto ou faminto, TIa pros­
peridade como na adversidade, a sua abnegação é tal que elle
de nada precisa c tudo supporta uma vez que cnmpra á risca
as ordens del supremo!

Ora, para veUGer taes homenR, taes soldados, que não per­
tencem de ~erlo ao secnlo cm que ü,emos, mas aos tempos
remotos dos Incas, era preciso muito methodo, muita tactica,
e nada dar ao acaso. .

Disseram tambem varias jornalistas que a duração da luta
com o Paraguay não devia ser unicamente attribuida á má
direcção que teye desde o sen começo, porque outras causas
actuaram para a tornar estacionaria, sendo uma deUas o co­
nhecimento que tinha Solaoo Lopes da topographia do seu
paiz (que escolhera para theatro d'operações), e contar
com a obediencia céga e fanal.ica de seus ignaros soldados.

1\las em nossa opinião. opinião que por mais de uma vez te­
mos emittido no correr deste manuscrito, não é á essa causa
que se deve attribuil' a duração que teve a guerra; e sim á
pessima direcçãú que lhe deu o general argentino nos dous
annos que esteve com o com mando das forças alliadas.

Está hoje mais do que provado que a escolha que o inimigo
fez do Paraguay para theatro de suas operações, em nada lhe
teria sido proveitosa se o exercito alliado, quando principiou
a campanha, tivesse para o commandar um general habil e
energico.
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E' v.erdade que o amor da patria, a gloria, ofanatismo, pó­
dem insQirar no animo do sOldado que se bate em defesa de
seus penates (ou pro (oás) uma coragem sobrenatural; mas
esse nobre incentivo oem sempr~ é efficaz, como a historia o
prova com numerosos exemplos.

Os romanos, depois das batalhas de Transimeno e de Can­
nas, perderam os seus e~ercitos, que nuoca mais se puderam
reunir; alguns de seus soldados apenas conseguiram chegar
a Roma. e no emtanto essas batalhas deram-se na proximida­
de de suas praças fortes e á pouca distancia de sua capi tal. Se
A'1nibal tivesse soffrido o mesmo desastre, é, dir-se-hia, por­
que estava distante de Carthago, de seus depositos, de suas
praças: mas, batido e derrotado em Zama, ás portas mesmo
dessa Cartbago, eUe perdeu o seu ex.ercito como os romanos
tinham perdido os seus em Canoas e Transimeno.

Depois de Marengo, o general Melas perdeu o seu exercito;
e todavia não lhe faltavam praças fortes: Alexandria, Tor­
tona, Genova, Turim, elle tinha-as em todas as direcções.
O exercito de Mack estavJ. no centro do seu paiz quando de­
paz as armas (*) em Ulm I E o veterano exercito de Frederico
oGrande, que tinha á sua frente tantos generaes i\lustres,
como um Brunswick, um Mullendorf, um Blucher, etc., batti­
do em lenã, não pOde operar nenhuma retirada; em poucas
semanas 250 mil soldados deposeram as armas, a pesar de
se acharem no centro do seu paiz e bem perto de sua ca­
pital!

Longe iriamos se quizessemo~ citar muitos outros e:tem­
pIos; mas bastam os que citamos, porque são os mai::; nota­
veis.

. . .
Viu-se que o general inimigo, para salvar as (orças que ti­

nha em Humaytá de uma derrota infaUivel, depois que os en­
couraçados forçaram a passagem do canal daquella fortaleza,
mandou retirar grande parte dellas para Tebiqual'Y; mas não

(') Ainda ha POUC'l (no anno passado) o Imperador Tbeodoro" apezar de
se ter fortificado no seu paiz, que está situado no centro da Africa. D1jO pôde
obstar que 1.0,000 inglezes o fossem acommetter naqueIlas longiquas regiões;
e como as suas tropas, não obstante os recursos de que dispunham, foram
destr<lçadas l,Jelo exercito britanico, eBe suicidou-se para não ser 'J;lrisioneiro,
jl servir de trophéo ao seu altivo vencedor. .
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lh~ occorreu nessa occasião (nem talvez lhe passass~ pela idéa
que os 3 ou 4 mil homens que ainda alli deixava, logo que se
vissem sem recursos, tinham forçosamente de render-se ao
exercito alliado. Era querer pois perder sem nenhuma ne­
cessidade 3 a 4 mil soldados aguerridos, perda sempre sen­
sivel para um general que commanda um exercito numeroso,
e muito mais para quem apenas dispunha de 14 a 15 mil
homens. '

E não era mais consentaneo com a razão militar que o
inexperiente dictador concentrasse todas as suas forças 'em
uma posição central, e de antemão escolhida?

Porque razão não fez marchar o seu exercito para a Cor­
dilbeira, e pelo contrario o mandou occupar Tebiquary, tão
proximo d'Hamaytá?

Elle teria por muito tempo relido o general brasileiro na
margem esquerda do rio Paraguay, se, depois que lI:landou
abandonal' as suas Thermopylas, se tivesse dirigido para '0

interior do paiz , porque ofim da sua defensiva era (ou devia
ser) tcmporisar.

No caso, porém, de Caxias o mandar perseguir por um de
seus corpos de exercito, era-lhe facil então acommetter com a
totalidade de sua forças a esse corpo izolado, e imitar o que
fez o ullimo dos Horacios contra os tres Curiacios.

Dizem os tacticos que as retiradas deslllOralisam quasi sem­
pre os exercitas; mas pMe-se objectar que' o seu moral nesse
caso solTre muil.o menos, do que vem a soffrer quando são for­
forçados á entrar em um conflicto com forças desiguaes.

Por maior que fosse a energia do gellel'al brasileiro, por
mais valentes que fossem os seus soldados, a obstinação do
povo paraguayo, oseu fanatismo, a immensidade das distan­
cias, eram obstaculos que asseguravam á Solano Lopes im­
mensas vantagens em uma guerra que, ele sua parte, não era
senão defensiva.

O invasor enfraquece-se á medida que se interna em sua
marcba, ao passo que a defensiva torna-se forte quando se
concentra. (*)

(*) A serpente que se' prepara para o combate enrOSC!\-se sobre a cauda.
que lhe serve de ponto de apoio, pal'U se poder arrojar certeira sobre o inimi~o

ou sobre a sua presa.
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Em resumo, diremos que Lopes, mesmo depois da perda
dos 4 mil homens que capitularam em 8umaytá, estava ain­
da de posse da posição central, e tinba os azes nas cartas
com que jogava; mas não soube tirar nenhum partido destas
vantagens.

Devendo mandar retirar todo oseu exercito para o centro
da Cordilheira ,e chamar para aquelle ponto os destacamen­
tos qne tinha na Assumpção, em Villeta, na Angustura e em
Luque, afim de oppôr á marcha do seu adversario a maior
somma possivel de obstaculos, isto é, a immensidade da:; llis­
tancias .e as asperezas do seu paiz, elle fui estacionar
todas as suas forças na margem direita do Tebiquary, nas pro­
ximidades do exercito alHado: o que, militarmente fallando,
é o maximo da inepcia e da insensatez.

Se um exercito está na defensiva, não é no ponto estrate­
gico mais proximo de sua primitiva base de operações que
deve esperar o seu rival, mas, pelo contrario, é no ponto es­
trategico mais distante dessa base.

Não era em Tebiquary (Iue o marechal Solano, depois que
perdeu Humaytá, devia esperar pelo exercito alliado, mas no
centro da Cordilheira do Paraguay.

,"

CAPITULO VII.

Marcha do exercito para o alto Paraguay (19 de agosto). Ataque de Tebiquary
pelas forças do barliO de Triumpho: retirada do inimigo para Surubiby.
Observaçôeõ.

Dissemos que a primeira parte do plano de campanha, que
consistia na posse da fortaleza paraguaya, achava-se feliz­
Iu~nte realisada. Tinha-se uma boa base de operações, boa
todavia se se abastecesse a praça conquistada creando-se neHa
110spitaes, armazens, depositos, e deixando-lhe forças suffi­
cientes para proteger as suas'communicações com o exercito.
Oque havia sómente de mais eram os dous pontos d'Humaità
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e Curupaity, porque eram dnas guarnições llue o exercito
1illha de ncl\es deixar, era por conseguinte duplo cuidado de
clefeza para um mesmo ohjecto, porf[ue ambos se acbavão
tão r)l'oximos, que um servia para e mesmo uzo que o ou­
tro. Tarn~em o marquf'z de CaxiDs ordenou 1111B se abandonas­
se Cllrllpaity; mas não querendo deixar Bumaitá sem for­
tificações, decidiu lJuP. se pozesse aguella importante praça em
estado de deCeza, e deu emfim começa as sua ultimas dis­
po ições para entrar cm campanha. Estava-se no mez de
agosto, c clle pretendia marchar para Tebiquary de 18 até 20
daquelle mez.

A dar-se credito ás noticias exageradas que a imprensa pro­
palava dial'iamen te sobre a guerra. e ao que se dizia em varias
circulos da Côrte, o c:\crcito alliado tinha mais de 40,000
homens em agosto de 1868, e o inimigo de poucos ou nen­
huns recursos podia dispor; e esta opi!lião tinha-se por tal
fórma generalLado que, (segundo então constou) alguns amigos
do marquez, aepois de o felicitarem pela occupação d'Bu­
maitá, pediram·lhc coro instancia que entrasse quanto antes
em :.1cção, e se arrojasse com todas as snas forças sobre os
paraguayos.

Om. o marquez não precisava que o instassem de acom­
metter o inimigo fJuando com elle se encontrasse fosse onde
foss~~, mas via com pezar a illusão em que se estava a respeito
drl força dos dous exercitas, e das diíliculdades que a cam­
panha apresentava. ElIe n50 tinha infelizmente o numero de
forças que se suppunha, e o inimigo não estava tão fraco como
se imaginava.

Os Ires corpos reunidos de Argolo. Osorio e Bittencourt,
fine n50 tinham 40,000 homens, como se dizia na Côrte,
Illas :.1 penas 30,000, podiam apresentar quando muito ~5,OOO

horn~n:) disponivei para entrar em camp~ohél. Com efIeito,
o sit.io tinha c:Jus;:Jdo ao 1. 0 corpo uma per(la de mais de dous
mil homens. A estaç:io, tendo rapidamente passado de um frio
intenso a chuvas incessantes, tinba feito perder aos dous cor­
pos (2. 0 e :3.") para mais de mil homens. Era preciso deixar
na praça conql1istada uma guarnição de 1,~OO homens pelo
menos. Era e.nfim preciso que o ex.ercito deix.asse algumas
I.rol'as validas f[uJndo seguisse em sua marcha, e o general
em chefe, apezar ele não querer disseminar as suas forças,
Linha. resolvido, iodependentemenLe da guarnição d'Humaitá,
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de deixar ao general Argolo uma columna de 2,500 homens
composta de alguns esquadrões de lanceiros e de 2,0(10 infan­
tes, para facilitar a communicação daquella praça com os di­
versos pont.os que iam formar a sua linha d'oper:l.ções.

Por todos estes motivos não se podia, por então, começar
a campanha com mais de 25,000 homens. Era bem panca
contr:l o dictador Lopes, que concentrou o seu exercito na
margem direita de Tebiquary, desde que viu que os alliados
se movião de Tuyu-Cué, e que, cúm as forças que já ali i ·tinha
e os contingentes que mandou depois reunir, possuia um to­
tal de 15,000 homens valentes o dicididos. Contra as posições
defensivas. que no Paraguay se encontram a cada passo, e
que oinimigo sabia tão bem escolher e fortificar, fôra preciso
ao exercito alliado um terço mais da força que tinha para
poder lutar com vantagem contra o seu adversario.

Retirando-se de Tebiquary l o dictador podia ainda aug­
mental' o seu exercito com os destacamentos que mandas&e
retirar de Matto Grosso, e com a juncção dos que se achavam
na Assumpção, em Villeta e na Angostura.

Ainda não é tudo. O marquez devia marchar para o alto
Paraguay pela margem esquerda daquelle rio que, entre
Humaitá e Tebiquary, é uma vasta planicie alagada, e achar­
se sem meios de' passagem (*) em presença de seu adversaria,
que se tinha fortificado nas posições que occupava.

Estas eram as dilliculdades com que elle linha de lutar em
sua marcba para o alto Paraguay.

O exercito, pelas perdas e 'privações que havia soffrido
durante ositio, via com prazer approximar-se o momento de
ir emfim accometLer o inimigo. Os dous corpos (l.o e3.o) eram
f(lrmados de soldados veteranos, que por mais de uma vez
tinham soffrido o baptismo do fogo. O segundo corpo é que
tinha alguns recrulas nas fileiras, mas estava bem disciplinado
e adestrado no manejo das armas. A infanteria, bem vestida,
bem armada e aguerrida, respirava a confiança. Os lanceil'os,
que formavam a principal força da cavallaria, atreito, ao

n Posto que Os encouraçados coadjuva3sem o exercito em sua marclia e
operações, não podiam comtudo, em rasão do seu calado, entrar em alguns
affiuentes .do rio Paraguay, que as forças alliadas tinham de transpor para
se approxlmar .do inimigo.
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exercicio do cavallo e armados com longas lanças, causavão
ao inimigo um terror indisivel pela impetuosidade com que
sempre o acommettiam. _A artilheria, que os antigos não
conheceram, e que os modernss consideram como ",primeira
arma das batalhas, era dirigida por officiaes praticas e intel­
ligenles I...

Digamos emfim que, se fóra dado ao valor poder ven~er não
só os grandes obstaculos como a natureza das cousas, o nosso
exercito era digno de o tentar. Caxias, Ozorio, Argolo, An­
drade Neves, e tau tos outros chefes que se illustraram na
porfiada campanha paragllaya, podiam bem, á frente de
iguaes soldados, emprehender tudo o que quizessem!

,

Tendo concluido os seus ullimos preparativos, ordenou o
marquez de Caxias que o exercito se pozesse em marcha no
dia 19 de agosto. Antes, porém, de montar a cavallo, man­
dou o general por um de sem; ajudantes de campo recommen­
dar iJO marechal Argolo que cumpl'isse á risca com o que se
achava prescriplo em suas instrucções, e p6z-se immediata­
mente a caminho.

Oexercito marchou de Tuyu-Cué dividido em tres grandes
columnas, que seguiam a pequena di tancia uma das outras,
e dirigiu-se para o alto Paarguay pela margem esquerda da­
quelle rio, levando em sua vanguarda uma divisão compos­
ta das tres armas, commandada p~lo bravo barão do Trium­
pho. A sua marcha de Tuyu-Cué a Tebiquary foi morosa
em consequencia dos obstacLllos que o terreno apresentava
por toda a parte. Sabia-se flue elle era de dificil transito,
porque alguns soldados da legião (I') paraguaya já (l tinbão por
vezes percorrido, mas acbou-se que era ainda peior do que
se suppunha. As povoações por onde passou o exercito es­
tavam desertas, e em parle destruidas. Tudo o que não tinha
sido inutilisado pela população, era destruido pelos ferozes sol­
dados de Lopes. Não se apresentava um só vaqueallo (ou guia)
de que o exercito se podesse servir. A vanguarda encontrou
apenas alguns velhos que não tinham podido acompanhar a
população fugitiva, e Lios quaes bem poucas ou nenhumas jn­
formações pMe obter. Suppriu-se á isso com tres ou quatro

. \

(') A legião paraguaya operou, desde o começo da gtterra, com o exer­
cito alliado contra o seu dictador.
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üfticiaes parnguayos que serviam no exercito, e com alguns sol­
dados da legião que conheciam praticamente o terreno. Foi
com o auxilio de5tes guias que o exercito pôde proseguir em
sua márcha.

De Tuyu-Cué a Tebiquary ha 14legoas, não leguas metricas,
mas castelhanas, ea marcha do exercito foi tão morosa que só
no dia 25 é que a sua vanguarda se approximou do arroio
Jacaré, que corre um pouco áquem daquelle rio.

Nesse dia, o general em chefe -d~teve a marcha da divisã r

da vanguarda para dar tempo a fJue o exercito se reunissb.
Elle fez alto com dOtls dos seus corpos em um lagar denomi­
nado Ilha Santa, que está situado sobre a estrada qu~ vae ter
a Jacaré, para que a força q.ue escoltava a massa das bagagens,
e que seguia penivelmente, Re adiantasse.

Omarechal Solano tinha se fortificado (como dissemo") na
margem direita do rio Tebiquary, com o firme proposito de
impedir que os alliados lhe invadissem a capital; mas fazendo
escolha daquella posição para nella assentar o seu campo, não
viu que a sua direita ficava inteiramente no ar. sem mais
apoio do que o rio, e por consequencia exposta ao fogo dos
nossos encouraçados, que seguiram d'Humaitá para o alto
Paraguay quando o exercito marchava de Tuyu-Cué. Sempre
consequente na violação de todas as regras da guerra, e em
disseminar as suas forças quandú 3S devia concentrar, des­
tacou aquelle marechal 400 a 500 llomens e mandou-os acam­
par na margem direita do arroio Jacaré, sem que até hoje se
possa saber com que intenção ou para que fim.

O marquez de Caxias tinha resolvido demorar-se por al­
guns dias entre a Ilha Santa e o Jacaré, afim de reunir os
seus meios de transporte, as suas bagagens, e dar mais mo­
bilidade ao exercito fazendo seguir para Humailá as praças
que tinham adoecido na marcha; mas constando-lhe que urna
força inimiga se tinha estacionado entre aquelle alToio e oTe­
biquary, ordenou ao commandant da sua vanguarda que a
fosse reconhecer, e, a ser possivel, que a atacasse.

Na tarde de 26 de agosto, o bravo barão do Triumpho,
pondo-se á frente de duas brigadas de cavallaria, foi fazer
esse reconhecimento: elle não podia ser confiado a um omeial
mais intrepido, e mais habituado a dirigir os movimentos de
nossa briosa cavallaria. O inimigo, ao avistar a co\umna da
nossa vanguarda, paz-se immediatameote em retirada .em



- 39-

direcção ao passo real dll Tebiquary; mas sendo alcançado
antes de lá chegar pelos nossos valentes la[jceiros, foi com­
pletamente derrotado, dei:<ando no campo cerca de 150 mor­
tos e ferilIos, além de um grande Tlumero de prisioneiros.

O resto da força paragllaya que consegll ia escapar, auxiliada
pelas escabrosidades do terreno e o fogo de suas fortificações,
pMe refugiar-se no redu to qne defendia o passo real do Te­
biquary, até onde foi perseguida com o maior vigor pela nos­
sa cavaUaria. Nesse mesmo dia toda a nossa vanguarda tran5­
paz o arroio Jacaré, e acampou proxil1lo ao lagar onde se ti­
nha dado este brilhan te feito de armas!

Um successo tão decisivo, e que nos linha custado tão
pouco, comparativamente com as perdas-que o inimigo tinha
soffrido, dava esperanças de se poder tomar com feliz exilo o
rednto que eUe ainda occupava.

No dia 2 de agoslo, ordenou o general em chefe que o
ex.ercito transpGses e o arroio Jacaré, e se acampasse entre
aquelle arroio eo Tebiquary, e, seguindo depois para a frente.
acompanhado apenas do seu estado maior, foi reconhecer
por si mesmo as forlificações paraglJayas afim de ver qual
era o seu ponto mais vulneravel ; mas logo que effectuou esse
reconhecimento e meditou um pouco no que convinha fazer,
deu ordem ao barão do Triumpho para que, á frente de quatro
briga,das de infantaria, uma de caval1aria e algumas bocas
de fogo, acommettesse o inimigo.

O barão teve ordem de formar a sua tropa em columnas
de atal1ue, de cubrir a sua frente por uma uumerosa linha de
atiradores, e, sob a protecção li toda a sua artilbaria, de se
approximar ao rio, flanquear as fortificações do inimigo, e
atacaI-o dentro do seu' proprio reduto ..A cavallaria devia se
collocar por colümnas de esquadrões (ou por esquadrões suc­
cessivos) na retaguarda da infauteria, para a coadjuvar se
mister fosse, e, logo que forçasse o reduto, dirigir-se então
para- os flancos da fortificação, e aprisionar os paraguayos que
tentassem passar para -a margem direila do arroi(l.

Todas estas disposiçãe3 foram coroadas dos mais felizes re-
sultados. .-

A' uma para as duas boras da tarde do dia 28, marcharam as
columnas de ataque em direcção ao reduto. Na distancia con­
veniente, o intrepido barão do Triumpho, dispondo as forças
para o assalto em tres columnas, e fazendo-as seguir na direc-
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ção que a cada uma competia, mandou avançar. Oalaque foi
cruento e disputado. O inimigo vendo. porém. a firmeza e
denodo de nossos valentes soldados, que- ousadamente avan­
çaVdm circulando as trincheiras, abrindo caminho pelos
embaraçosos abatizes, e lançando-se sobre os fóssos por entre
uIU chuveiro de halas de fuzil, dl~ metralha e granadas de
mão, principiou a abandonar os seus postos e a precipitar-se
no rio.

Em poucos momentos eslava o reduto em nosso poder, e
tl'emulava sobre suas fortificações o nosso pavilhão trium­
phante! '"

Os paraguayos acossados de perto pelas nossas forças até as
barrancas do Tebiquary, foram alli pela maior parte acu tilados

.e mortos, afogando-se os que procuravão salvar-se á nado
para a margem direita do rio.

Como resultado de tão importante triumpho -perdeu o ini­
migo para mais de 300 homens, entre mortos, feridos e pri­
sioneiros, entrando no numero dos ultimas um major, muitos
officiaes e o proprio commandanLe do reduto. Ficaram tam­
bem em nosso poder tres peças de artilharia, muito armamen­
to e munições, bem como um crescido numero de cavallos e
bois!

Dissemos que a esquadrilha de encouraçados tinha- seguido
para o alto Paraguay, quando o ex.ercito se moveu de Tu, u­
Cué; ella acompanhava as nossas forças em sua. mlrcha pela
margem esquerda daquelle rio, porque levava. a seu bordo o
trem. os pontões de passagem e muitos outros mi"teres. Oini­
migo ainda. continuou, depois da perda de seu reduto, a occu­
par em força a margem direita de Tebiquary; mas tendo os
nossos monitores penetrado no dia 31 de agosto na f6z daquel­
le rio, e tomado posição em frente a fortificação paraguaya,
romperam contra ella um fogo tão vivo que conseguiram des­
montar em poucas horas as peças que a guarneciam. O dic­
tador viu-se então forçado a abandonar nesse mesmo dia as
posições que occupava, incendiando primeiro as casa.s, quar­
t3is e depositas que tinham servido de abrigo ao seu exercito.
A sua. retirada de um ponto tão importante, eprecipitada como
foi, era motivada não só pelas perdas e estragos que lhe ti­
nham causado os monitores, como pela attitude do nosso
ex.ercito que ameaçava cortar-lhe a retaguarda por S. Fer­
nando.
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CAPITULO VIII.

o exercito passa para a margem esquerda de Tebi:tuary (1.0 de setembro), e
prosegue depois em sua marcha para Vllla-Franca. Combate na ponte de
Surubihy eCltre as tropas da nossa vanguarda e as da retaguarda paraguaya.
H.etirada do inimigo para a margem direita de Piqueciry. O marquez de
Caxias passa a ponte de Surubihy com a totalidade de suas forças (24 de
setembro), e ordena que seja dissolvido o 5.0 batalblIo de infantaria. Des­
cripção do Lrreno desde Tuyu-Cué até Piqueci.ry.

No dia '1.° de setembro, estabelecida a ponte em logar apro­
priado, principiou o exercito a passar r ra a m~Hgem direita
de Tebiquary, d'onde o inimigo se tinhe retirado á toda a pres­
sa. Foi então que o marechal Lopes crnheeu (ainda que tarde)
quão imprudente tinha sido a escolha que fe~: dUfluella po~

sição para nella assentar o seu campo, e esperaI' os alliados.
Para defender uma posição sobre um rio, faz-se preciso ter

nelle uma ou duas pontes; porque ellas permittem muitas ve~

zes a defensiva, 1.0 de tomar a offensiva quando para isso se
orrerecer opportunidade, 2.° de surpreI).der os destacamen­
tos que tentarem passar o rio em sna presença. Ora, o ge­
neral paraguayo não tinha em Tebiqnary nem ponte nem
meios de passagem, e, estabelecendo o seu campo na mar..
gem direita daquelle rio não devia mandar occupar por um
reduto a margem esquerda, e expor (como expoz) os 500 ho­
mens qu o guarneciam aos golpes do seu contendor sem os
poder soccorrer. Era um plano insensato que devia ter o
desastroso resultado que teve.

Além disto, o seu adv-ersario era um general que não vio­
laV3. as regra da guerra, e sabia que o exercíto que toma a
offensiva e fórça o seu contrario em um ponto estrategico,
deve marchar em continente ao seu objectivo; porque a ra­
pidez é o grande ve1âculo da victoria.

O vencedor não se deve deter nos pontos estrategicos, no:::
cordões ou linhas de defesa que o inimigo abandonar, e deve
o perseguir vivamente em sua retirada.

Foi em observancia deste preceito, desta regra da guerra
que o general em chefe mandou passar o e -ercito, no dia 1.0
de setembro, para a margem direita de Tebiquary. e o dirigiu
depois para S. Fernando, onde .acampou no dia 5. O inimigo

6
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tinha-se retirado para VilIa-Franca, que es Lá siLuada na mar­
gem esquerda do rio Paraguay, c seguido daqL1ella villa para
Surubihy, que é um dos afiluentes daquelle rio. Mas o exer­
cito não o pMe perseguir com a celeridade que o seu general
desejava, porque se via forçado a fazer alto muitas v.eles na
marcha, e esperar pelas bagagens e carretas que o acompa­
,nhavam.

Só no dia 13 é que a sua vanguarda, bem como dous de
seus corpos, podéram entrar em Villa-Franca. Nesse dia, o
aspecto que apresentava aquella insignificante povoação era
na verdade esplendido e imponente I O exercito desfilava
.progredindo em sua marcha, e, ao avistar a nossa esquadri­
lha de encouraçados, que estava fundeada em frenLe da villa,
saudou-a desfr:lldando as bandeiras e tocando as suas bandas
de musica hymnos guerreiros! O marquez de Caxias achava­
se com todo o seu quartel general junto -àe uma an tiga olaria
abandonada, e daIli contemplava a alegria com que os nossos
soldados marchavam em seguimento do inimigo. A retirada
deste tinha sido Lão precipitada (lLé Villa-Franca, que oexer­
cito encon~rou por toda a parte armas, corrêames, fardamen­
tos e carretas abandonadas, além de uma grande quantidade
de bois e cavallos mortos nos esteiros e banhados..Poucas
horas se demorou o exercito em VilIa-lfranca, porque as suas
eolumnas atravessaram as ruas desertas daquella villa a passo
accelerado, e foram se acampar no dia 14 de setembro em
-Barrios Cué, e no dia seguin e em Roque Gonsales. Foi nessa
marcha que o general, tendo ntltado a falLa de regularidade
que havia na direcção das bagagens, ordenou que ellas seguis­
sem na retaguarda dos corpos a que pertencessem, bem com.o
-()s transportes de fornecimento, e na retaguarda destes as
carretas do commercio.

Omarechal Lopes tinha-se retirado de Surubihy, emarchado
dalli para a estancia de Gonsales, que está situada na mar­
gem esquerda do Paraguay ; ma,s, para que os .alliados não o
,cassassem muito de perto em sua retirada, resolveu deixar na
ponte daquelle rio uns 600 homens escolhidos (6.00ritleir.os
de sua guarda) com ordem de a disputarem a todo o custo ao
exercito invaílor.

A esse tempo já a nossa vanguarda se Linha adiantado até
o passo Laguna, e havia reconhecido o terreno desde aquelle
passo até Surubihy. Pela parle que o seu infatigavel comman-
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dante deu desse reconhecim0nto ao general em chefe, parecia
evidente que o inimigo, fasendo alto em uma posição co­
mo a de Surubiby, posição com condições mais vantajosas
para a defensiva que a de Tebiquary, estava resolvido a em­
penhar uma ac.ção geral com os alliados. O marque1de Ca­
xias pelo menos assim o suppoz, e ordenou em consequencia
aI) barão do Triumpbo que, no dia seguinte, fizesse avançar
as suas forças com as devidas precauções até o ponto que o
inimigo occupava. e o atacasse, porque elle o coadjuvaria
nessa operação com todo o exercito.

Na manhã de 22 de setembro, marchou toda a nossa van­
guarda para Surubihy,' sendo precedida nessa marcha por
quatro esquadrões de cavallaria, que lhe serviam de explo­
radores. Estes, ao approximarem-se á picada que vae ler
áquelle rio, encontraram-se com os 300 lançeircs que o ini­
migo havia alli postado, e carregaram sobre elles com tanta
violencia que os levaram até a paute em completa debandaua.
Mas o inimigo tinha emboscado além da ponte uma parte de
sua infanteria, e quando os nossos cavalleiros a transpunham
na velocidade e desordem da carga, foram recebidos com uma
descarga á queima-roupa que os fez immediatamente retro­
ceder.

Nesse interim, ouvindo o barão do Triumpho o tiroteio da
nossa cavallaria com a infan teria paraguaya, parte a todo o
galope para o lagar do contlicto, reune os nossos esquadrõe:s
dispersos, postando-os a esquerda da picada que havia pouco
tinhão atravessado, e, depois de assestar a sua artilheria em
posição conveniente, manda avançar a infanteria de sua van­
guarda, composta do 7. o batalhão de linha e do :H.o de vohm­
tarios, e lança-a sobre o inimigo que a recebeu com um intenso
e vivo fogo de fusilaria.

Heconhecendo então que para vencer a pertinaz resisten­
cia que o inimigo apresenta sobre a ponte é necessario lançar
mão de meios mais ünergicos, ordena o infatigavel barão ao
coronel Pedra, que commandava a 2: divisão de infanteria,
que se appruxime com os seus batalhões e os arroje sobre o ini­
migo com túdl a impetuosidade.

Depois de uma luta porfiada, e que durou algumas horas,
conseguia uma parte de nossa infanteria transpor a ponte e
recbassar della a infanteria paraguaya· mas esta voltou de novo
á carga com um batalhão d~ rifleiros e 200 bomens de caval-
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ria, ê cõm tal furia se atirou sobre os nossos que já estavam na
margem direita do rio, que os fez retroceder em debandada
até a ponte I

Era tempo de por termo a uma luta que bastante sangu
nos cusl~va, e o barão do Triumpho, querendo terminal-a
com gloria para as nossas armas, reforçou a infantel'ia deban­
dada com a sua ultima reseeva, e lançou-a com tanta impec­
tnosidade sobre o inimigo que este, apezar de sua superiori­
dade numerica no terreno do conflicto. teve de se rcLieae em
desoedem e ceder o campo ao seu adversaria.

De todos os combates da nossa vanguarda com a retaguar­
da inimiga, o de Surubihy foi o mais cmento e disputado;
porque perdemos ne1le para mais de 300 homens, emquanto
que a perda dos paraguayos não excedeu de 150 mortos e pri­
sioneiros: perda por sem duvida muito inferior á nos~a. e que
facilmen te s'explica pela posição coberta que o inimgo occu­
pava em ordem estendida, e o enthusiasmo e galhardia com
que os nossos soldados o atacaram.
i A pouca força de cava1laria que tinha transposto o rio, a
difficuldade de fazer passar mais forças em seu auxilio, em
~onsequencia de já não existirem os pranxões do lastro da
ponte, e o bem fundado receio de que o inimigo não nos cha­
masse em sua retir&da para algum ponto em que nos podesse
acommetter com maiores vantagens, decidiu o barão do
Triumpho a terminar a luta no mesmo terreno em que se
havia dado o encontro!

No dia 24 de setembro, chegou o general em chefe com
todo o seu estado maior á Surubihy, e passon a ponte chquel­
-le rio na frente dos tnis corpos de exercito que o seguiam.
Elle quiz, antes- de se dirigir para a sua barraca, ir pessoal­
mente fazer a inspecção do terreno onde se tinha dado o com­
-bate da vespera. para mandar fortificar os pontos ma.is impor­
'tantes, e presidir mesmo a boa ordem na passagem de slJas
forças.

Nessa inspecção, sabendo pelo commandante da sua "an­
guarda que o õ. o batalhão de infanteria não se tinha portado
bem no ataque do dia 23, por ter debandado na feente do
inimigo e conconido para o abandono que fez o resto da
força-do terreno que já havia conquistado, promettell o ge-'
Deral fazer promptajustiça, e apenas entrou no seu alojamen to,
deu orelem para ser dissolvido aquelle batalhão, ficandQ os
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seus officiaes e praças aggregados aos corpos da divisão da
vanguarda, e tambem para se proceder á um inquirito. em
fórma de conselho, afim de syndicar de todos o occorrido.

Era urgente applicar os regulamentos de guerra á um cor­
po que tinha debandado em presença do inimigo. Em iden­
ticas circumstancias, um general menos experiente teria tido
sobejos motivos de lançar mão de meios mãis severos. Mas o
marquez de Caxias não tinha querido té então fazer uso de
medidas rigorosas. tanto era o horror que o remedio das
punições lhe inspirava! Todavia a rasão militar faUou tão
alto que elle teve de a ouvir.

Não é extraordinario em uma campanha prolongada, como
tem sido a do Paraguay, darem-se factos como o que cHamos
do 5.° batalhão de infanteria, sem que por isso devam ser
consideradas .como mellos briosas e valentes as praças que o
formavam. A punição pois que infligiu áquelle corpo.o seu ge­
neral em chefe. foi mais uma medida de disciplina do que um
acto de rigor. Era preciso. para exemplo e moralidade da
tropa, que os soldados do 5.° batalhão, que podiam prestar
ainda muito bons serviços na continuação da guerra, fossem
aggregados a outros corpos.

Na campanha de 1796 (campanha dita de Italia) o general
Bonaparte, ao retirar-se do Adige para VBrõna, vendo que
dous regimentos de uma de SlJas divisões tinham-se portado
mal na defesa de um posto que lhes fóra confiado, mandou-os
reunir, e disse-lhes: « Soldats, je ne suis pas content de vous;
vous n'avez montre ni discipline, ni constance, ni bravoure;
aucune position n'a pu vous rallier; vous vous êtes abandon­
nés à une terreur panique. Vous vous êtes laissés chasser de
positions oú une poignee de braves devait al'rêter une armée.
Soldats do 39 'M et du Sõm

•• vaus n'êtes pas des soldats français.
General chef d'état major, faites écrire SUl' les drapeaux: Ils
ne sont plns de larmée d'Italie !. ..

Esta allocução, proferiàa em um tom severo, fez correr as
lagrimas de mui tos daquelles briosos soldados: as leis da
disciplina não poderam comtado reprirpir a manifestação de
seus sentimentos; muitos granadeiros que tinham recebido
armas de honra bradaram: «General, nós fomos calumniados;
mandai-nos para a vanguarcla, e vereis então se o 3~ e 85 per-
tencem ao exercito da Italia I » .

Tendo assim produzido o effeito que desejava. dirigiu-lhes
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depois o seu general algumas palavras.de consolação; e aquelJ

les dous regimentos, passado dias, cobriram-se de glgria na
batalha de Arcole!

Da occasiões na guerra em que o general em chefe de um
exercito deve lançar mão de todos os meios para conservar o
moral de suas tropas, e a honra das armas. Foi por se con­
formar com este preceito que Caxias dissulveu, depois do
ataque do dia 23, o5. 0 de infanteria, e mandou aggregar a sua
officialidade e praças aos corpos de sua vanguarda.

O inimígo, quando soube que os 600 homens que defen­
diam a ponte de Snrubihy tinbam sido destroçados pelas for­
ças do barão do Triumpbo, poz-se immcdiatamente em re­
tirada em direcção a )'iqueciry (outro affiuente do rio Pa­
raguay), que transpoz para a margem direita, e deíxou na
margem esquerda uma força de observação aos nossos mo­
vrmentos.

Assim, em34 a 3:> dias, o exercito de Lopes tinha sido der­
rotado em dous combates, e repellido para além de Piqueciry;
os pontos estrategicos de Tebiquary e de Surubihyestavam
em nosso poder; 400 a 500 prisioneiros, quatro estandartes,
cinco peças de artilberia, tomadas no campo de batalha, eram
os tropheos que attestavam a superioridade dos nossos valen­
tes soldados. De um exercito de 14 a 15,000 homens que o
dictador havia reunido em Tebif{uary, dous mil já estavam
fóra de combate. O quartel general brasileiro achava-se no
centro do alto Paraguay, vinte legoas distante da Assumpção.
Tudo pois indu~ia á crer que, até-fins de novembro, o exer­
Gito victorioso faria a sua entrada naquella capital!

. . . . . .
Os jornalistas que se arrojáram á dizer que as nossas forl­

ças só occupavam as posiç~es que o inimigo evacuava (18).
prostituíram a nohre missão da impren5a adulterando a ver­
dade dos factos, e cobriram-se dJ ridiculo perante mais de
quarenta mil testemunhas que podiam dar-lhes em face um
solemne desmentido. Sim; porque quem tiver acompanhado
a campanha do Paraguay em todas as 3uas phases, e nas pe­
ripecías que apresentou no correr de quatro longos annos,

(*) o que vem a ser o mesmo do que dizer I que se apossavam deUas sem
qUtlÜIlar uma escorva. .

/
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ha de convir que as hosLes de Lopes, quer no principio quer
no fim da guerra, porLar'am-se sempre com a mesma constan­
cia, com o mesmo heroismo, com a mesma abnegação. e não
cediam o terreno que occupavam aos seus adversarias, sem
primeiro o regarem com o seu sangue, disputando-o passo a
passo. O caracter do soldado paraguayo é" energico, como o
do soldado bràsileiro, mas guiado por ou tros motivos. Não ha
neHe nem a confiança no suecesso , nem esse amor de gloria,
que tanto electrisa as nossas tropas. mas um certo fanatismo
de obdiencia que o leva a aífrontar cégamente a morte.

Viu-se com que audacia 800 paraguayos, embarcados em
frageis chalanas, abordaram os nossos encouraçados em a nou­
te de 9 de julbo; e apezar de saber que se iam precipitar
sobre a craté:-a de um volcão, nem por isso trepidaram em
arrostar galhardamente o perigo, só por obdiencia ás ordens
do seu supremo dictador !

Depois do ataque de 24 de maio, todo o exercito foi tes­
temunha dos actos de estoicismo praticados pelos feridos que
o inimigo deilwu em nosso campo, l\1uitos daquelles infelizes,
com os corpos dilacerados pela metralha, e que em poucas
horas iam ser a presa da morte, rejeitavam com altivez os soc­
corras que os nossos generosos soldados lhes offertavam. Al­
guns delles, já exangues e em um estado verdadeiramente
lamentavel, não davam nem um ai, nem um gemido em sua
dolorosa e prolongada agonia!... .

Não era pois ás mãos lavadas (como se disse) que o exer­
cito occupava o terreno abandonado por fanaticos desta tem­
pera de caracter, mas á força de muita constancia, de muita
disciplina, e de uma coragem que difficilmente poderá ser ex­
cedida. Se coube a nossa tropa ás honras do triumpo em todos
os encontros que teve com o inimigo, eUa as alcançou á custa do
seu sangue, e da perda de milhares de seus bravos que jazem
hoje sepultados nos esteiros do inhospi to Paraguay !

Como disiamos, todo o ex.ercito passou a ponte de Surubihy
no dia 24 de setembro, e foi se acampar além da margem
direita daquelle rio, indo a sua vanguarda occupar o porto de
Palmas, que está situado na margem esquerda do Paraguay.

Oterreno entre Surubiby e Piqueciry é mui semelhante ao
que se estende de Tuyú-Cué a Tebiquary. Geralmente cami..
nha-se por planicies alagadas, no meio das quaes ha algung
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éapões de matto formados por palmeiras e outras arvores;
e como abaixo da camada de areias existe uma terra argilosa
que é propria para a cultura, vê-se no meio daquellas mattas
alguns campos cultivados, e nesses campos uma população
pobre que vive em pequenos ràl1chos de palha.

Naquelle terreno os transportes fazem-se com muHa difficul­
dade, porque ás areas moyediças succede nma terra barrenta
que facilmente se converte em atoleiros desde que é penetra­
da pela'3 agoas, e trans[orma-sc depois de alguns dias de chu­
va em um vasto mar de lama e tremedaes. Os soldados que
cahiam naquelles sorvedouros morriam se não eram pl'Omp­
tamentesoccorridos. Quauto aos cavallos, á arLilheria, e ás
carretas que nelles se atolayam, diillcilmcnte se pudiam salvar.

Estes caracteres physicos acham-se reunidos nas proximi­
dades de Tebiquary, e sobre tudo entre aquelle rio, e o Pi­
queciry. Um phenomeno particular áquellas planicies, e que
cumpre não omitLir, é que os pequenos comoros de arêa que
o rio Paraguay deposita em sua margens na occasião das
grandes enchentes, repellem de tal maneira as agoas para o
interior do paiz, que formando ellas nos terrenos baixos gran··
des banhados e lagôas, accumulam-se depois com as verten­
tes que descem das Cordilheira, e tranformam-se então em
rios correntosos, como oTebiquary. oSurubiby, o Gonsale", o
Piqueciry, o ~lonoti e o lpâné, que são tributarias do rio Pa­
raguay, e correm em sua margem esquerda.

Tambem só é possivel fazer a guerra naquellas planicies
nos tres mezes de verão, quando .a terra está um pouco secca,
ou no inverno, quando um frio intenso lhe dá algum:! con is­
tencía. Mas as outras estações do anno são fataes ás operações
militares, rnórmente áquellas que dependem da rapidez de
movimentos.

Tal era o terreno que o nosso exercito percorria em setem­
bl'O de 1868, e tinha de percorrer até o um da campanha.
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CAPITULO IX.

Occupação das duas margens de SurubiiJy pelas forças alliadas. O l;cneral
cm chefe manda reconheter as linhas paraguaras de Piqueciry pelas tro­
pas do 3.0 corpo (7 de outubro); assalto e tómada de um reduto do ini­
migo na margem esql1erda daquelle rio. Considerações sobre a arma da ca­
"aliaria, e sobre a sua importancia em relaçao ás demais armas. Obser­
vações.

O marquez de Caxias estava no firme proposito, qnando
chegou á Sllruhihy, de perseguir vigorosamente o inimigo,
empregando para esse fim todos os meios de que então dis­
punha; mas vendo que o exercito se achava quarenta leguas
distante de soa primitiva base de operações, en tendeu que
devia provisoriamente fazer nas duas margens daquelle rio rima
segunda linha de defeza, estabelecendo entre ella e Humaitá
alguns postos fortificados, atim de por a coberto de uma sur­
-presa os fornecimentos que os alliados recebiam daquella
praça.

Não era com effeito prudente marchar com todas as forças
para Piqueciry, sem primeiro crear pontos de apoio nas
linhas de communicação do exercito com seus depositos, e
proceder diversamen te, era expor os transportes de viveres
e os seus conductores á rapina e ferocidade das partidas
paraguayas.

O marechal Lopes tinha feito passar as suas forças para a
margem direita de Piqllecil'y, deixando além da picada que
vae ter á varsea da margem esquerda daquelle rio uns 500
homens de observação aos movimentos do nosso exercito.
ElIe era por tal forma perseguido pela nossa vanguarda, que,
para lhe fazer frente, via-se na dura necessidade de inter­
romper a cada momento a sua marcha. E' necessario á um
exercito que se retíra levai' uma grande dianteira ao seu ad­
versaria, para poder dormir e comer. E' tambem conveniente
que não tenha o inimig'o muito próximo de suas fileiras. por­
que ser atacado em retirada, é êl maneira mais perigosa de
entrar em um conflicto. Ha occasiões pois, em que o mais pru­
dente, é escolher uma posição adequada á defensiva e deter­
se nella para combater. Foi a resolução que tomou o general
paraguayo no dia 28 de setembro, porque fez alto na margem

7
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direita de Plqueciry, determinado a disputar-nos a todo o
custo a passagem e a posse daquelle rio. Oseu exercito, que
constava ainda de 12 a 13 mil homeu', tinha soffrido pel'das
sensiveis nos dous ultimas combates, mas muito pouco nas
marchas, porque o exercito que se retira sem ser com pI eLa­
mente destroçado, é reunido pelo inimigo que o persegue.
em quanto que o exercito invasor, não tendo os mesmos mo­
tivos para se concentrar, deixa qua'Si sempre na retaguarda
uma grande parLe do seu effectivo.

Ora, para osystema de operações que Lopes tinha adoptado,
a posição de Piqueciry era-lhe mais vantajosa que a de Te­
biquary, e mesmo que a de Surubihy, não só por ser a mar­
,.gem direita do primeiro rio de um accesso muito difficil, como
por poder o seu exercito, affastando-se uma ou duas legoas
daquella margem, e apoiando um de seus flancos á Angus­
tura e o outro aos terrenos alagadiços e impraticaveis qne
serviam de abrigo á sua esquerJa, Lentar ainoa uma vez a
sorte das armas, aceitando a batalha qn e os alliados lhe 0[­
ferecessem.

O systema de temporisação é nLiI á defensiva, porque
dando-lhe tempo (0) para se acautelar e reparar as suas
perdas, proporciona-lhe algumas vezes :i occnsi:ío de tomar a
offensiva; é comtudo preciso que LenlJ:l na van-guardJ um
g~neral que saiba aproximar-se do inimigo sem comp['omet­
ter a for..ça que commanda, o que exige muiLa habilidade,
muita energia, e o conhecimento pratíc(} do terreno em que
ie opera, , . . . , . : . . . . , . . .

O marquez de Caxias, qu e não poà ia ver do seu cam po de
Surubihya posição que os paraguayos occupavam áqucm e
além de Piqueciry, suppoz que tratavam de se fortiflcar nas
duas margens daquelle rio para se oplJorem á passagem
do seu exercito, mas sem sabor de qne maneira estavam as
suas forças distribuidas. Nessa tlu,·ida, assentou qne era con­
veniente, primeiro que tudo, mandar reconhecer a posição,
e segundo o resultado que esse reconheciment.o apresentasse,
combinar então oplano porque devia ~er atacada. Coo 'equen­
temente, depois de ter dado ao visconde do Herval, com­
mandante d.o 3. o corpo que formava á sua direita, a ordem de

(.) Da tempus donec elIervescat ira.
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se dirigir rapidamente de Surubihy para a margem esquerd~

de Piquecirv, aO general BiLtencourt, commandante do 1.&
corpo e que "formava o seu centro, a ordem de coadjuvar o 3.­
110 reconbecimeúto que ia fazer, seguiu com todo o seu es­
tado maior c com o seu piquete para o porto de Palmas, re­
solvido a mandar forçar incontinente as posições occupadas
pelo seu adversaria. Todavia, por precaução, deix.ou em seu
campo dg Surubihy urna divisão do 2. 0 corpo e a sua reserva;
força muito sufficienle para deflmder os penates do exer­
cito durante o reconhecimen to que se ia fazer.

Para nada dar ao acaso, e prevenir mesmo qualquer con­
Lrariedade na execução do seu plano, ordenou o general que
o barão da Pas~agem fOI çasse com os encouraçados o pas­
so da Angustl1l'a e hombardeas~e o ini migo pelo seu flanco
direito. que se apoiava na margem esquerda do rio Paraguay,
cm quanto o exercito o ia acommetter pela frente.

Estils ordens [oram pontualmente cumpridas, e deram em
l'esullado perder o inimigo a trincheira que tinha no matta
da picada (jn~ vae dar a vaI' 'ea de Piqueciry, bem como toda
a força que a guarnecia. .

O vi conde do Bel'\'al marchou de Surubihy no dia 1.0 de
outubro com uma brigada de infanteria, uma de artilheria e
alguns exploradores de cavallaria, e dirigiu-se para Piqueciry
le\'a'\do de prolecçã' na retaguarda daquella força o resto do
:3. 0 corpo, qne constava de duas divisões de infanteria, da
divisão de ca\a\lal'Ía do barã do I'l'iumpho, e de uma bri­
gada de artilheria commandada pelo coronel Mallet.

Ogenel'al em cbefe, que se achava no terreno para ver
desfilar o :3. 0 corpo e as 'istir pessoalmente ás disposições do
ataque, tinha ordenado ao general Castro que, com as forças
ol'ienlaes e a bdgada Paranhos. seguisse pelo flanco direito
da nossa columna em direc\i~io á esquerda da posição occupada
pelo inimigo, para onde já tinham marchado as brigadas de
cavallaria Silva Tavares e Severino Ribeiro, e procedesse
por aquelle lado á um reconhecimento minucioso tIo terreno.

O \.0 corpo de exercito com a 5." divisão de eavallaria, que
pertencia ao 3,0, teve ordem de fazer aILo no acampamento da
vanguarda, <\um de auxiliar, se fosse preciso, as forças que
iam operar.

O Yi~conde do Herval, quando· penetrou na picada, viu
logo que a sua marcha ia ser morosa cm consequencia dos
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pantanos e atoleiros que o terreno apresentava por toda a
parte; mas chegando á distancia que julgou conveniente, deu
o'rdem ás forças que levava de protecção de se occultarem no
matto, e avançando para a frente com a columna da van­
guarda, destroçou successivamente dous piquetes que en­
controu do inimigo, e conseguiu aproxImar-se á mal'gem es­
querda do Piqueciry, além da qual se avistava a trincheira
paraguaya precedida de uma extensa linha de abatizes.

Ao chegar áquella posição ficou a nossa columna completa­
mente descoberta por se achar em campo raso, e ter o inimigo
coUocado as suas baterias sobre uma collina que a dominava,

. Apezar, porém, destes obstaculos e contrariedades, o
valente Ozorio dipoz tão acertadamente a sua força que, não
obstante as descargas de infanteria e o vivo fogo de metralha,
granadas e balas rasas com que o inimigo o recebeu, poude,
:,..companhado de alguns engenheiros, proceder ao re(;onhe­
cimento de que tinha sido incumbido.

Foi então qu~ se verificou que o rio .Piqueciry, pelas re­
prezas que Lope3 tinha mandado praticar em varias pontos,
Fichava-se com uma profundidade que não dava vão em parte
alguma, e que a sua margem direita tinha sido cortada a
prumo por tal (õrma que, além de lhe augmentar a largura,
tornava muito difficil qnalquel' tentativa de passagem, mór­
mente em presença llasbaterias que o inimigo tinha alli as.:lCS­
tado. Ainda não é tudo. As agoas represadas daquelle rio
tinham iunundado o terreno da margem esquerda em uma
~:densão de mais da duas legoas, ,de maneira que, em al­
guns logares, a nossa cavallaria marchava dando-lhe a ago3.
pelo encontro dos cavallos, e, em outros, não podia proseguir
por se achar o terreno completamente de nado.

O general em chefe, quando ouviu o nutrido fogo de
fuzilaria e artilheria com que era recebida a sua vanguarda.
partiu a galope para o logar do combate; mas sabendo, ao en­
trar na picada, que os destacamentos que Lopes havia clt'j­
xado áquem de Piqueciry se tinham entrincheirado na mata
que ficava á esquerda do terreno occupado pela reserva do
3.° corpo, ordenou ao barão do Triumpho e ao brigadeiro
Auto que os fossem reconhecer e atacar, em quanto ia ver
o que se passava na frente, para depois dar as providencias
que as circumstancias exigissem.

A ess tempo já o nossos encouraçad03 tinham dobrado a
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ponta d'Itapirú, e tomando uma posiçãó vantajosa, começaram
a bombardear a bateria da Angustura que ficava mais proxima,
indo ter algumas de suas bombas ao acampamento paraguayo,
que bastantes estragos lhe fizeram, apezar da posição elevada
em que estava collocado.

O general em chefe chegava á Piqueciry, quando de lá se
retirava o visconde do Rerval, que lhe deu uma informação
minuciosa do reconhecimento que acabava de fazer; mas ene
insistiu em ir pessoalmente reconhecer a posição que occupava
o seu antagonista, e, para esse fim, encamint;ou-se para a
margem do rio.

Depois d'empregar algum tempo nesse reconhecimento, e
estando mui proximo das baterias inimigas, que observava
com um binoculo, os artilheiros paraguayos, que vião distinc­
tamente oillustre general, não se poderam conter, e criváram
de balas e metralha o terreno em que se achava!... Ca­
xias conheceu então o perigo a que se tinha exp03to, e,
apreciando a corlez sauda,ção que lhe fazia o jnimigo, deu de
redeas ao cavallo, e poz-se fóra d'alcance I... O que tinha
visto na inspecção que acabava de fazer, era-lhe mais do que
sufficiente para apreciar a importancia das obras com que
Lopes tinha rodeado a posição que occupava. Não era uma
posição simplesmente fortificada que. podia ser acommettida
com audacia ; mas uma continuação de obstaculos naturaes
ligados por uma extensa linha de redutos e abatizes, mui
difficeis de se poderem tomar de assalto, e ainda mais difficeis
de serem surprebdidos, porque emquanto os paraguaY0!i,
graças ás picadas que tinham aberto em todas as direcções
da coBina que occupavam, se podiam dirigir com facilidade
de um para outro extremo, de um para outro de seus flancos,
e reunir assim a massa inteira de suas forças no ponto atacado,
o exercito álliado tinha por sua parte de lutar com as difficul­
dades do terreno encharcado em que se achava, que lhe im­
possibilitava toda e. qualquer manobra, toda e qualquer
operação, mórmente sendo o nivel da margem esquerda de
Piqueciry muito mais baixo que o da margem direita.

Concluido o reconhecimento por aquelle lado, e tendo-se
dados positivos sobre a natureza do terreno, sobre J a fórma e
dimensões da posição inimiga,. se u grâo de resistimcia e as
difficuldades que apresentava a um assalto, ord~9bulo.ge­
Jlera\ em chefe que a brigad a do coronel Fernande~~Má'~hado
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se retira,sse para o seu acampamento, éonduzindo os feridos
que se acbavão no campo, e dirigiu-se depois para o lado aa
trincbeira que tinha mandado reconhecer pelo barão do
Triumpho e o hrigadeiro Auto.

Mas a trincheira tinha 'sido tomada de assalto na ausencia
do general pelo batalhão 12 de infanteria, por parLe do 16.;
e por alguns esquaul'ões de cayaHaria, que destroçaram com·
pletamente a força que a guarnecia,. a qual deixou o terreno
juncado de cadaveres, além de muitos prisioneiros que ficaram
em nosso poder.

Alguns navios da esquadra, que conseguiram duran te o
combate approximar-se á barranca do rio, causaram com os
seus tiros um grande damno á linha inimi;a qLi3 guaruecia o
intmior do parapeito.

Ogeneral em chefe percorreu toda áquella posição, que, as­
sentada em um terreno alagadiço. não se prestava a uma oc­
capação permanente.

As nossas perdas foram de pou~a monta e:n comparação
ás do inimigo, porque apenas ort;aram em 160 homens postos
fÓl'a do combate. Oinimigo é que sofIreu consideravelmente.
não só por p.3rdel' quasi toda a força que gual'Oecia os seus
postos avançados, como pelo e:5tra:.!:o causado pelas bombas
da esquadl'a que lhe .hiã8 arreb.mtal' no acampamento, e na
parte interior do parapeito :l que S3 abrigavam as suas colum ~

nas.
As forças do general Caslro, de Silva Tavares e Se\rel'ino

llibeiro, que tinham ido recon hec I' o terreno na ex trema
direita tIa posição oCGupada pela brigada FernaLldes Machado,
não podaram nunca approximar-se á margem do rio pelos
obstaculos que encontl'araLll, e pelo fogo certeiro que sotl'riam
das baterias paraguayas. . .

O general em cl1efe, depois de dar as ol'deas que jolgou
convenientes,para a ôccupação dJ. posição tomada, regressou
ao seu quartel general de Surubihy, e mandou que voHassem
pjlra os seus acampamentos as divisães do I.' e 3.' corpos
d' ex.ef(~i to. .

. . , '. . . .
Antes de pl'oseguir na narração da marcha do exel'cito de

Piqueciry, de sua passagem para o Chaco, e dos brilhailles
feitos d'armas que se deram no mez de dezembro de 1~68,

I
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feitos d'armas que tiveram por preludio os triumpbos de
Tebiquary e Surubihy, curopl'e-nos dar os motivos porque se
dicidiu o marquez de Caxias a não continuar com as operações
activas da campanha nos mezes de outubro e novembro.

Viu-se o marechal Lopes, quando foi desalojado pela nossa
vanguarda de Tebiquary, dirigir-se com a totalidade de suas
forças para Surubihy; repellido de Surubihy, retirar-se para
Piqueciry; mas chegando aquella posição extrema e restando­
lhe defender o espaço comprehendido entre elIa, Angustura
e Villeta, sua praça de deposito, fez alto a ver que resolução
tomava o seu adversaria. Este, tendo se convencido pelo re­
conhecimento que acabava de fazer que não era possivel
proceder á execução do seu plano, que consistia em lançar por
um movimento de conversão da direita para a esquerda O

inimigo nas a:50as do rio Paraguay, e expol-o assim ao fogo
crusaçlo da esquadra e do exercito, (*) teve de alterar esse
plano e adiar as sn.'\s ulterior'es operações até ao momento
de poder concentrar em Surubihyos corpos que estavam em
Humuitá, afim de entrar em linha com todas as suas forças
reunidas.

Além de'tas rasões, davão-se ainda outras que lhe devião
merecer toda a consideração.

O exercito estava 50 legoas distan te do Passo da Patria e
d'Humaitá, e como as di1Iiculdades para o seu fornecimento
augmentavão na razão directa das distancias em que fica,ão
os sens depositas, era urgente tomar todas as medidas de
previsão em ordem a remediar esse grande inconveniente.

Para quem fór general, (diz um escriptor moderno) bem
calcular os seus planos, e desde que se achar no terreno, bem
combater, não é senão Ullla parte da arte. Preparar porém
todos os meios, isto é, organisar, instruir, armar e alimen­
tar as suas tropas nas diversas phases que a guerra apresenta,
é a outra parte, e ambas são tão importantes que não se pMe
dizer qual da duas será mais. Em uma palavra, organisar e
combatnr, eis as duas prin~ipaes partes da arte da guerra
para quem fór gemeral. Qual1to áquelles que de genel'aes só
teem o nome, e infelizmente o numero desses é bem crescido,
receber de seu governo os exerci tos, e empregai-os na guerra
taes qua~s os recebem, deplorando algumas vezes o seu estado

(*) Direita dos 311iados, e o f'{llorda du inimigo.
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sem tratar de o melhorar, eis em que consiste toda a sua Lac­
tica I Mas não era assim o marquez de Caxias.

Empregando todo o tempo que esteve em Surubihy em
cuidados administrativos, e em medidas de precaução, de or­
dem e disciplina que a situação exigia, elle chamava conti­
nuamente á sua barraca os chefes encanegados dos differen­
tes ramos de serviço para lhe prestarem cúntas, cada um da
parte qlle lhe era relativa. No intuito de assegurar á tropa as
suas etapas, e o.; insignificantes gosos que o soldado pMe ter
em campanha, Ol'ganisou ogeneral em todos os caminhos que,
do Pai:i&o da Patria e de Tuyu-Cné vão ter a Surubihy, esqua­
drões de cavallaria para escoltar as tropas de gado, os trans­
portes de vil'ues e muitos outros misteres destinados ao exer­
cito; creou uma commissão encalTegada de fazer cumprir os
fornecedores com o que se achava estipulado em seus eon­
tractos; mandou estabelecer em Humaitã hospitaes para as
praças que adoecessem nas marchas, ou fossem feridas em
combate; passou revista as ambulancias que o corpo de saude
tinha organisado á ligeira, para poderem seguir o exercito
em todos os campos de batalha: exigiu que lhe fosse apresen­
tado um mappa circumstanciado dos generos existentes nos
diversos depositas, para estar bem ao facto dos recursos com
que devia contar.

Nenhum dos nossos generaes estava no caso de, melhor que
o marquez de Caxias, avaliar os serviços que podia prestar a
cavaUaria na campanha do Paraguay, porquc:nenhum conhecia
como elle a art.e de empregar as armas conforme a disposição
do terreno; e por isso é que, quando tomou pusse do com­
mando do exercito, tratou de dar áquella arma todo o im­
pulso possivel, reparando as perdas que tin ha soffrido no
fatal commando do brigadeiro Mitre. Para esse fim, teve não
só de mandal'Comprar em Corrientes e Buenos-Ayres os ca­
"allos necessarios para montar os seus esquadrões, que es­
tavão completamente a pé. como teve de contratar com os
fornecedores as forragens para seu sustento, visto serem muito
pobres de pastagens os campos paraguayos.

Se a importancia da cavallaria está na razão da rapidez de
seus movimentos, ou, como a definem os tacticos, (*) na for-

tO) 09 generaes Foy e GneisenllU.
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ça multip~ica~a pela pelocidade. segue-se que o exercito que
dispozer l\e ma:ior numero de esquadrões, (estando elles bem
montados) tem sobre oseu adversaria urna superioridade deci­
dida, ainda mesmo qne a infanteria desse seja mais numerosa.

os campos desta provincia e nos do Estad0 Oriental, a ca­
vallaria foi sempre reputada como a arma principal e mais im­
portante do exercito; porque as circumstaucias peculiares que
se dão uQs dous paizes fazem que, sendo a carne o unico
alimento com que o soldado tem de contar, o exercito que
mais cavallarla tiver póde não só tirar todos os recursos ao seu
adversaria, como redusil-o mesmoa uma situação desesperada,
se lhe afastar o gado para longe do terreno que occupar. '

Sabe-se do facto que se deu com o general .Ioão Paulo llar­
fl4to, quando, na campanha de 1838, marchou de S. Lourenço
{lqra o PaSSO do Rosarlo.com um exercito de ma,is de cinco mil
homens, quasi todo composto de iofaoteria. Este general, ven­
do que a sua cavallaria não era snfficiente para lu tal' com van­
tagem conLra os numerosos esquadrões de D,avid Canavarro,
resolveu adiar para mais tarde as op.erações activas da cam­
panha, e foi refugiar-se com o seu exercito no rincão de S.
Vicente. onde soffreu toda a sorte de privações com o prolon­
gado e rigoroso sitio que lhe pozcram os republicanos.

n'Ias, não é só nos campos desta provincia, nos da Cisplatina e
Confederação ArgenLina que a arma de eavallaria éconsiderada
como necessaria e indi pensavel em um exercito. porque a
sua importancia dáta de tempos immemoriaes; e mesmo de­
pois da descoberLa da polvora, que fez uma revolução com­
pleta na tacLica e na estrategia, ella não perdeu até hoje o eu
1l"estigio.

Todas as batalhas de Annibal foram ganhas pela sua caval­
laria, que era superior em numero e qualidade á cavallaria
romal1a. Selopronio foi baLido na Trebbia, e Varro em Can­
nas, não obstante disporem dl~ r,xerciLos mais numerl1SOS que
oexercito carLhaginez, porq~te o armamento da infante ria de
sua~ legiões, que consistia apenas na espada, na lança e no es­
cudo, era inslllficiente para resistir ao choque, iolento da ca­
vallaria numida.

Na guerra da Silesia, guerra chamada dos Sete AnilaS, os
triumphos que Frederico o Grande alcançou em Leutten e
Zorndorf. foram devidos ás cargas da suajncomparavel caval­
lal'ia, dirigida pele intrepido Seidlitz.



- U8 -

Na campanha de j 807, o exercito de Napoleão I teria sof­
frido uma derrota desastrosa nos campos d'E'ylau, se o he...
roico duque de Berg não tivesse, á frente de 80 esqundrões
de couraceiros e dragões, destroçado o centro do exercito
prusso-russo commandado por Benningsen, que já contava
como certo o triumpho. O mesmo succedeu na campanha de
1813, na batalha dita de Dresde: a carga de cavallaria exe­
cutada por Murat sobre o flanco esquerdo dos alliados, é que
decidiu da victoria em favor dos francezes.

Dizer-se, pois, como disseram os nossos modernos maris­
cales, que a cavallaria não era necessaria na campanha do
Paraguay, porque bastava a infanteria auxiliada pela artilhe­
ria para vencer o exercito de Solano Lopes, é ter as noções
mais falsas da guerra, e não ter nenhuma idéa do poder com­
binado das cargas da infanteria e cavallaria, seja para o ata·
que, seja para a defeza.

A cavallaria precisa de mais officiaes que a infanteria, e
deve ser mais instruida. Não é sómente a sua velocidade que
lhe assegura o successo ; é a ordem, a união, o bom emprego
de suas resel'vas. Se a cavallaria tiver de formar a vanguarda
(e a vanguarda dos exercitas é sempre formada por ella) con­
vém que seja organis:tda em esquadrões, em brigadas. em
divisões, para podel' manobrar, porque a vanguarda não faz
outra cousa; elIa persegue ou retira-se, forma-se em muitas
tinhas ou retrocede em columna, opera uma mudança de
rente com rapidez, para flanquear uma da~ alas do inimi~o.

E' pela combinação de todas estas evoluções que uma van­
guarda de cavallaria, inferior em numero, evita os conflictos
em que se póde comp'rometter, ou um combate geral, e entre­
tanto demora bastante o inimigo para dar tempo a approximar­
se o exercito, a desenvolver-se a infanteria, e ao general em
cheCe poder fazer as suas disposições. .

A arte de um general de vanguarda consiste, sem se arris­
car, em conter o inimigo, em o demorar, em fazer que gaste
tres ou quatro horas para marchar uma legua: só a tactica é
que dá. os meios de. se conseguirem estes grandes resultados;
ella é mais necessaria á cavallaria do ql1e a infanleria, mais ás
tropas da vanguarda do que ás qOle estiverem em ontra qual­
quer posição.

Os empíricos que fazem uma idéa da guerra moierna,
commentando os antigos, is o é, 09 gregos e romanos, talvez



- 59-

ignorem que é preciso em um exercito, iofaoteria, cavallaria,
~rtilheria, em justas proporções; e que estas armas não pó­
dem ser substituidas umas pelas outras.

As proporções das tres armas foram, em todos os tempos,
.oobjecto das meditações dos grandes gen eraes. Elles con­
vieram que era preciso: 1.0 quatro peças por 1,000 bomens,
o que dá em homens o oitavo elo exercito, quanto ao pessoal
d'artilheria; 2.° uma cavallaria igual ao quarto da infanteria.
Assim, pois, um exercito composto de'36,000 homens d'in­
fanteria, deverá ter 9,000 hom~ms de cavaLlaria e 144 peças
de artilheria.

Foi de conformidade com estes principias, e firmado nesta
base que o marquez de Caxias organisou o nosso exercito em
·dezembro de 1866. Não podendo guardar, quanto á artilberia,
as proporções recommendadas· pelos tacticos, isto é, quatro
boccas de fogo por mil homens, tratou de cumprir religiosa­
mente com os seus preceitos, quanto á cavallaria; pois que
sendo a força do nosso ex.ercito de 2õ,000 homens, mais ou
menos. a cavallal'Ía figurava na rasão de uma quinta parte tIo
seu etIectivo. .

Se o brigadeiro l3artholomeu ~1itre, quando transpoz o Pas­
so da Patria, tivesse o numero de cavallaria correspondente
á força de que se compunha o exercito alliado. teria o ele­
mento preciso para, no ataque de 24 de maio, mandar per­
seguir vigorosamente o inimigo em sua retirada, lUas o ge­
neral argentino destruiu toda a nossa cavalhada (que. morreu a
fome) quando marchou com o exercito da Concordia para Cor­
rielltes, onde se demol'ou por espaço de quatro longos mezes
(de 20 de' dezembro até 17 de abril) a ver de que maneira
corriam as agoas do rio Paraná! I!
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CAPITULO X.

Siluacll.o dos dois exercitas nos mezes d'outubro e novembro. Caxins mutla de
pla"no e manda occupar por uma brigada d'inr<lnleria a margem dirpila do
rio Paraguay (:lO d'outubro) o depois po'r todas as tropas do 20 corpo; ra­
sões que o leváram á a3sim proceller. üccupaç:lo e trabalhos do gpneru\
om chefp, durante o tempo que esleve em Surubiby.

Nós deixamos o exercito, depois 'do reconhecimento do dia
1.· de outubro, acampado nas duas margells de Sumhih),
com a vanguarda no porto de 'Palmas, e as avançad3.s na mar·
gem esquerda de Piql1eciry de observação aos movimentos do
inimigo Deix.amos a' esquadrilha de encouraçados bombar-

.deando o forte d'Angusttll'a, e o acampamento paraguayo ...
O general em chefe, apezar da impaciencia em que estava de

'marchar com touas as Stl1S forças para Assl1m pção, teve de
'se démorar por algum tempo em Snrubiby, não só para tomar
'as precauções de marcha que convinha multiplicar á mcdid:1
que o exercito se afastava para longe dos seus depositas, mas

-para meditar nas alterações qtle em U1'gente fazer em seu pla­
no de ca.mpanha. Na impossibilidade de ll1anbbrar pela slJa
direita, de passar o Piquecil'Y e contornar por um mopimellio
semicircular o flanco esquerdo das posições que o inimigo
accupava, pelos obstaclJlos que lhe apresentava o terreno,
resolveu, depois de bêm pesar todos os prós e contras, em
conti!1uar activamente com as o-púl'ações manobrando pela sua
esquerda.

Mas, para emprehender um movimento pela esquerda, que
se apoiava no fio Paraguay, era preciso fazer passar um gran­
de destacamento das forças alliadaspara a m3,rgern direi (.a da­
queHe rio, e mandar abril' na malta virgem ele que é orlada
quasi toda aqueHa margem uma grande picada, por onde o
exercito podesse livremente transitar com todo o seu trem,
arLilheria, cavalhadas, etc.

Ora, para se levar a effeito um trabalbo desta ordem, era
necessario desenvolver muita acUvidatle, muita perseverança,
e empregar em sua execução todos os braços valiLlos do exer­
cito.

Não obstante as duvidas que se suscitaram sobre o bOlrl ou
máo exito que podia ter semelhante plano, porque era de re-
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ceiar que oexercito, €ID- sua maFcha pelo Chaco" não som-esse
a catastrophe que soffreu o de Pharaó quando atravessava o
Mar Vermelho, persistiu comtudo Caxias em lhe dar execução,
contando para esse fim com a sua energia. ~om os recursos
de que dispunha, e com os favores da fortuna...

E' fóra de duvida que não se deve aventurar temerariamente
a linha de operações de um exercito, ainda mesmo que se es­
teja na offensiva; porque essa é a regra do bom senso, e o A
B C da arte militar. Mas ba momentos em que um general
deve sacrificar tudo ávictoria, embora se exponha aos maiores
riscos e perigos para a alcançar. Se a arte da guerra não fos­
se mais do que a arte de nada comprometter, a gloria viria a
ser a partilba dos espiritos mediocres e vulgares. O que con­
vinha ao general brasileiro em outubro de 1868, era um
triumpbo completo_ A questão não eslava pois no abandono
desta ou daquella posição; porque tratava-se de vencer o ini­
migo fosse como fosse, e então cumpria lançar mão de todos
os meios para se obter esse resultado.

O marquez de Caxias, logo que resolveu dar andamento ás
suas novas combinações milHares, encaminhou-se no dia 7
de outubro para oporto de Palmas, e, depois de passar revista
ás tropas da sua vanguarda e fazer seguir os vapores que
deviam transportar os cholericos para Humaitá, expediu as
ordens precisas para, na manhã do dia 10, marchar para o
Chaco uma força composta de dous batalhões d'infanteria, um
esquadrão de cavallaria e uma ala do batalbão de engenheiros,
a"fim de ir alli abrir a linha de communicação parallela á mar­
gem do rio, em direcção á retaguarda da posição que o ini­
migo occupava.

As ordens do general em chefe erão sempre pontualmente
executadas, salvo a dar-se o caso de impossibilidade absoluta,
porque elle vellava em sua execução com uma insistencia
pertinaz. I

Para não expor o destacamento que ia occupar a margem
direita dQ rio Paraguay a urna surpresa do inimigo, que o po­
dia atacar oom vantagem se "fizesse passar para aquella mar-

;gem uma columna de dous ou tres mil bomens do seu exer­
cito, ordenou Caxias ao general Argolo que, depois de fazer
entrega.do commando d'Humaitá ao coronel Piquet, seguisse
com o resto ao 2. 0 corpo para o Chaca, e tomasse alli o com­
manoo de todas as nossas forças.
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Estas ordens foram expedidas no dia 10 ; mas ao anoitecer,
dando as nossas avançadas parte que o inimigo tinha lançado
fogo ao seu acampamento e parecia disposto a abandonar a
margem direita de Piqueciry, ordenou o general que, na ma­
nhã do dia seguinte, se fizesse um reconhecimento em força
até a margem esquerda daquelle rio,' estando o ex~rcito

prompto para marchar 3. primeira voz.
Ora, era muito de presumir que o inimigo, vendo que dous

de nôssos encouraçados tinham forçado o passo em frente ás
baterias d'Angustnra no dia 10 de outubro, e que uma força
de 1,500 homens tinha marchado naquelle mesmo dia para
o Chaco, tratasse de se retirar para não ser flanqueado pela
sua direita, e desalojado das posições que occupava por um
ataque sim ultaneo da esquad ra e do exerci to.

Foi imbuído dessa idéa que Caxias se dirigiu lia manhã do
dia 11 para o porto de Palmas, afim de aguardar o resultado \
do reconhecimento a que tinha mandado procedeI'. Ma3 o
barão do Triumpbo, que fora encarregado dessa commisSão,
deu-lhe parle, quando regressou de Piqueciry, que não havia
o menor indicio de se retirar o inimigo, e que a força do seu
commando, ao ap(Jroxim.l1'-se á fõz daquetle rio, tinha sof­
rido muitos tiros de granadas. de metralha, e um vivissimo
fogo de fusilaria.

E' em vão que na guerra se pensa em muitas cousas, se não
se pensar em todas: I) ponto eiiquecido é justamente aquelle
por onde oinimigo vos surprende} ou pMe surprender. Era
tão grave abandonar o general o destacamen to que tinha man­
dado para o Ch3co aos seus uuicos recursos, como deixár de
perseguir o inimigo se por ventura. se retirasse.

Duas combinaçõs eram no emtanto passiveis d:l. parte do ge­
neral paraguayo. Elle podia conservar todas as suas forças con­
centradas na posição que occupava, para aproveitar os nu­
merosos pontos de apoio que possuia no litoral, sobre tudo o
d'Angustura, e, fazendo passar um grande destacamento do
exercito da margem esquerda para a direita do rio Paraguay,
obrigar-nos a fazer um movimento correspondente se não
quizessemos ser flanqueados, ou perder a força que alli
tinha-mos. Podia ainda, confiando a um de seus corpos
o cuidado e a guarda de seu campo, e communicando-se com
elle por meio de piquetes que postasse sobre a linha das la­
goas do interior, dirigir a massa principal do..seu exercito para
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a região da serra, no triangul0 descripto pela Cordilheira, o
Ipané e Piqueciry, e aguardar em um terreno escolhido a
aggressão do seu adversario.

O marquez de Caxias estava preparado para um ou outro
destes dous casos. Quer o inimigo se conservasse nas posições
que occupava, quer as abandonasse retirando-se para a re­
gião do interior, oseu projecto era deixar parte da sua direita
de observação na margem esquerda de Piqueciry, faleI' passar
o resto do exercito para o lhaco, e marchando com todas as
suas forças reunidas até a altura da povoação de Villeta, re­
passar naquelle ponto (ou além delle) da margem direita para
a esquerda do rio Paraguay, de maneira a poder separar por
este movimento de conlJersâo o inimigo do litoral que oc­
cupava, e repellil-o para o cahos das mattas e terrenos en-
charcados do interior. .

Operada egta separação, a região maritima, defendida pelas
forças que guarneciam a Angustura e Villeta, era facil de con­
quistar. e com a sua posse tiravam-se todos os recursos ao ma­
rechal Solano Lopes.

Rntre as duas combinações que acabamos de descrever, o
inimigo parecia ter adoptado a primeira, isto é, parecia qnerer
se conservar na margem direita de Piqueciry.... . . . . . . . . .
As censuras que Caxias sotTreu quando fez alto em Surubihy,
por não ter embarcado o exercito nos vapores da esquadra e
contornado assim o flanco direito do inimigo, que se apoiava
-na mar~em esquerda do rio Paraguay, são pueriz e absurdas.
Sim; porque elle _tcJ'ia causqdo a ruina completa das forças
que commandava, se tivesse proseguido nas operações pela
maneira indicalla pelos seus censores.

Além disto, como era passiveI embarcar um exercito de
25,000 homens, com artilheria, cavalhadas e muitos outros
misteres, nos 30 vapores de que se compunha a esquadra em
outubro de 1868? ..

Embarcar 5 a 6,000 homens e fazeI-os seguir para um ponto
do alto Paraguay, tendo de passar forçosamente pelo canal
d'Angustura, (*) que o inimigo dominava com fortes baterias,
era expol-os sem nenhuma utilidade á um desastre.

(') Quem diz c~nal d'Angustl1ra, diz canal estre-ito e de difficil passagem.
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Digamos cmllm que, se ogeneral brasileiro mandasse ra1sar
para a margem direita do rio Pal'agllay as Sllas forças por co­
lumrtas isoladas (como queriam os seus censores), e as fizesse
segui!' l1m~s após oulras pnr toda aquella marge n até a altura
de Villeta, para repassarem depois para a margem esquerda
âétquelle rio, não só a; expunha a serem parcialmente batidas
á medida que fossem chegando ao sen poo to de concen tração,
como entregava a sua infanteria dividid'l c sem a protecçã0
das outras armas ao sen adversario, q;Je, dispondo de 50 boc­
cas de fogo e movendo-se na posição cen traI que occupava
por linhqs interiores de operações, a podia impunemente
destruir.

Poderia assim manobrar llm empirico, ou um capitão das
nossas antigas ordenanças, mas não um tactico como o mar­
quez que regulava as suas combinações estl'ategicas pela rasão
militar I .,

E' verdade que este general tinha resolvido, se Lopes não
se tive~se retirado tão precipitadamente dé Tebiquary quando
alli cbegou o exercito, de mandar passar para a margem di­
reita do Par:lgllay o marechal Ozorio (*) com o 3,·corpo (7 á
8,000 bomens), e fazel-o seguir por aquella margem até a altura
de monte Lindo, onde pudia facilmente repassar para a mar­
gem esquerda, e cortar ao inimigo todos os meios de com­
mnnicação com os seus depositos e com a capital.

A intenção de Caxias, a dar-se a hypothese que figuramos,
era de manobrar pela sua esquerda, flanqueár a direita d(i)
seu adversaria e forçaI-o a aceitar a batalha que até eo tão ti­
nha recl1sado; e isso quer eBe se dirigisse com a totalidade de
suas forças contra o destacamento que o fosse acommelt~r

pela retaguarda. quer se conservasse na posição qae occupa"Vja.
Mas as condições estrategicas elo terreno em Tebiqnary e na

margem direita do Paraguay até a altma de monte Lindo dif­
ferell1 muito das de SUl'Ubihy e Piqueciry,

Em Tebiquary, o inimig')achava-se em uma posiç::ío abel'la
e ac(;essivel: aberta, por e~lar com o S0U centro e esquerda
no ar, e não ter na sua direita, que se apoiava na margem es­
ql1erda. do riu Paraguay, nenhuma batel'ia que o protegesse pOr
'l:lllélle lado; accessivel, por ser faci! ao seu contendol' passar

(*) o quarlel genc!'nl'já tio ba expedido ao viscpnde do Herval as ordens
preci as para esso fi m .
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o rio e ir desalojaI-o á viva força do terreno que oc­
cupava.

Foi por estas rasões que ogeneral paraguayo, ao approximar­
se o nosso exercito de Tebiquary, tratou de se retirar quanto
antes daquella posição, e empregou ás 24 horas que a'nda
alli esteve em mandar incendiar as casas que tinham ser­
vido de a,brigo ás suas forças, bem como todas as canoas e cha­
tas, para não deixar aos alliados nenhum meio de passagem.

Ora, tão precaria era para o inimigo a posição de Tebiquary,
quanto lhe era vantajosa a de Piqueciry. Em Piqueciry, elle
tinha-se collocado em uma posição central, que era inexpu­
gnavel pelo seu centro e esquerda, e tambem p..,la sua direita,
tendo para a proteger as baterias do forte d'Angustura que
dominavam o estreito canal por oude os vapores, que se di­
rigissem para Villeta ou Assumpção, tinham forçosamente de
passar.

Nestas condições, se era faci! ao marquez de Caxias con­
tornar em Tebiquary o flanco direito do seu antagonista pelo
movimento de uma de &tias alas, cm Piqueciry essa operação
era não só escabrosa como contraria a todos os preceitos da
guerra.

Supponha-se que o general inimigo, vendo em Tebiquary
a sua retaguarda ameaçada por um desta amento dos alliados,
marchava com todas as suas forças contra esse destacamento;
pois bem, nesse caso, passando o general brasileiro com a
maior parte do exercito da margem esquerda para a direita
daquello rio, não só o detinha nessa marcha, como ocollocava
entre dous fogos.

Mas a posição que Lopes occupava em Piqueciry só podia
ser flanqueada pela massa principal do nosso exercito, e não
por uma de suas alas; e a dar-se o contrario, corria essa ala
o risco de ser completamente destroçada sem que o seu ge­
neral podesse fazer nenhuma diversão em seu favor.

Avantagem que dá a posição central de poder um exercito
duplicar a sua força em presença do adversaria, estava em Pi­
queciry do ]ado do inimigo, que podia tomar reçersiçeis as
forças que defendiam a margem direita dô.quelle rio, contra o
destacamento que o fosse aggredir pela retaguarda do seu
c~mpo. Ainda não é tudo. Sendo a margem lIireita do rio
Paraguay, na altura da confluencia de Surubihy e Piqueciry,
coberta de densas mattas, circumstancia que não se dá na

9
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mesma margem em frente á fói do Tebiquary, não era pral

ticaveI marchar oexercito por semelhante terreno sem primeiro
se fazer a picada que ogeneral em chefe alli maHdou abril'. E
proceder diversamente, era expor as nossas forças a sertm
parcialmente batidas, porque só por uma grande picada é que
podiam marchar por columnas cant iguas, e levar comsigo a
artilheria,. cavalhadas e toda o mais trem.

Quando o exercito que está na o1Iensiva manobra em torno
do seu rival, e este se acha collocado além da margem de um
rio, Oli em uma posição central eminentemente estrategica,
pódemdar-se duas cousas: ou o exercito offenSÍvo se limita a
manobrar flanqueando o exercito contrario de maneira a
causar-lhe receios sobre a sua linha de operaçõés, e mesmo a
estabelecer-se nella; ou então isóla uma de suas alas do centro
e da outra ala.

Foi assim que o general Moreau, na campanha de 1799,
isolou com a sua direita commandada por Lecourbe, toda a
esquerda do marechal Krai, que se tinha postado entre o
Tyrol e o lagcr de Coristancia.

O exemplo de Massena em Zurich, quando se lançou sobre
uma das alas dos alliados, no momento em que o principe
Carlos o contornava com a massa principal de suas forças na
direcção do Palatinado, é tambem applicavel ao caso de que
tratamos.

:Mas o general brasileiro não podia, quando se moveu de
Surubihy, isolar uma das alas do inimigo do seu centro e da
outro ala, por elle se achar em uma posição central e inexpu­
gnavel; o que lhe cumpria fazer em tal caso era: contornaI-o
com a massa principal do seu exercito afim de o chamar a um
confliclo, ameaçando-lhe a sua linha de operações e os seus
depositos. '
, Para isso mesmo era preciso tempo, porque sem tempo não
era possivel reunir os elementos necessarios para levàr a
efIeito uma operação desta ordem.

Vê-se, pois, que não foi por falta de Bnergia, e por ter
perdido a iniciativa (como 'disseram os mariscales da C6rte)
que Caxias se demorou todo o mez de outubro e par~e de no­
vembro em Surubihy, mas porque as circumstancfas da guer­
ra, os ebstaculos que o terreno apreseniava, e a razãe militar
assim o exigiam.

Ninguem por certo dirá que d exercito alHado perseguia em
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PLqueciry uma visão, uma sombra, um pbantasma, porque
seria absurdo dizer que a força" de 18,000 homens com~ 50
bocas de fogo que o inimigo tinha naquella posição, e que
podia ser facilmente levada ao numero de 16 ou 1i mil, se
concentrasse em seu campo os destacamentos que se acllavam
dispersos pelo interior do paiz, não era um força respeitavel.

Para acommetter um ex.ercito em Laes condições, era preciso
manobrar como manobrou o general em chefe, isto é, com
toda a prudencia e conforme prescrevem as regras da guerra.
Operar por um movimento de columnas isoladas, quando o
inimigo Linha reunido toda a sua força em uma posição inex­
pugnaval, era (como já dissemos) expôr essas columnas a
serem parcialmente batidas á medida que fossem chegando ao
seu ponto de concentração.

Nós já expuzemos as precauções que Caxias tinha tomado,
na dupla hypothese da prolongação da c~mpanha, e de um
ataque imprevisto sobre uma parte qualquer de sua vasta
linha militar. Continuando a empregar otempo que esteve em
Surubihy em seus trabalhos ordinarios, só para elle (talvez)
as horas l;\lli passadas não eram mais longas do que as que já
tinham decorrido.

Elle recebia quasi tndo~ os dias o correio d'Humaitá, que
fazia a viagem daquelle ponto para Surubihy em 24 horas;
por elle era-lhe regularmente dirigida a parte do comman­
Jante daquella praça, acompanhada de um mappa circumstan­
ciado das forças que a guarneciam. O correio levava-lhe ainda
tudo o que da Côr'te lhe era enviado, inclusive a correspon­
dencia dos mais simples particulare.s. Emfim um boletim in­
dicava-lhe tudo o que passava peta Humaitá e Passo da Patria,
quer seguisse para o Brazi!, quer entrasse no Paraguay.

Por este meio conhecia o general nos menores detalhes o
e~tado de suas communicações. Assim, pois, tr'ansportes de
viveres, munições de gllerra, officiaes em commissão, tropas em
marcha, viajantes mesmo, n:tda lhe escapava; elle sabia de
tudo o que circulava entre o seu quartel general e os seus pon­
tos fortificados.

No espaço occupado pelos destacamentos do exercito, os
officiaes de ordens iam, vinham e succediam-se a cada mo­
men to: nunca a sua actividad.e tinha sido tão util ao general
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em chefe, que se servia delles para não deixar em descanso
os chefes encarregados dos di.tferentes ramos de serviço.

Otrabalho dos engenheiros a quem tinha sido incumbida a
abertura da picada do Chaco, o armamento das pontes que se
tinham mandado construir, os parques de artilheria. os trans­
portes de viveres e munições, a compra e conducção das ca­
valhadas, de forragens, e os trabalhadores em geral erão ins­
peccionados por esses officiaes a cada momento nos pontos
mais distantes.

Todas as manhãs passava o general revista as tropas que
chegavam ao seu campo, bem como aos invalidas e doentes
que partiam para Humaitá. A's revistas succediam as audien­
cias, depois os passeios ou excursões, que não eram mais do
que a continuação dos reconhecimentos militares que ene es­
tava habituado a fazer nos arredores de Surubihy e Piqueciry.

As outras excursões do general, dirigidas com uma certa
regularidade, estendiam-se á margem dieeita do Paraguay, óra
subindo aquelle rio até a fóz do arroio Villeta, óra encami­
nhando-se para o porto de Santa Thereza, onde se estav~

abrindo a picada. Estas viagens faziam-se odinariamente de
manhã, esem que ninguem soubesse para que ponto eram di­
rigidas, salvo o incansavel chefe do estado maior, (*) que ti­
nha a seu cargo preparar todos os meios para que nada faltas­
se: porque a ninguem era dado saber anticipadamente dos
projectos do general em chefe.

Ene partiu um dia ás 5 horas da manhã para o porlo de
Palmas, e embarcando em uma lancha"a vapor, dirigiu-se para
o acampamento do 2.° corpo d'exercito no Chaco. Chegando
allí ás 7 horas, montou a cavallo, e, acompanhado dos seus
ajudantes de ordens, percorreu a estrada novamente aberta,
seguindo até a sua extremidade junto a fóz do arroio ViIleta,
em frente a povoação do mesmo nome, que está situada na
margem opposta.

Nesse trajecto, depois de examinar todos os trabalhos, viu
que era ainda necessario co.ntinual-os para que a estrada fos­
se transitavel, em consequencia de ser o terreno, em quasi to­
da a extensão de mais de 9 mil braças que abrangia, com­
pletamente pantanoso.

- (*) o distinclo general João de Souza da Fonseca Cosla, q.ue tantos ser­
viços prestou ao exercito na campanha do Paraguay.
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Para se formar uma idéa da actividade do marquez, bastará
dizer que em quatro horas ia a Santo Antonio, distante oito
leguf\s de Surubiby, e voltava depois de ter empregado uma
parte desse tempo em fazer os seus reconhecimentos. O fim de
suas viagens era conhecer as localidades que lhe podiam servir
para as suas ulteriores operações.

Em uma dellas, caminhou em uma tarde cerca de dose 1e­
guas, passando por todos os pontos occupados pelos destaca­
mentos do exercito; e isso sem deixar de examinar o que ha­
lia de mais notavel no caminho.

Mas a maior part.e do tempo 'era consagrado por Caxias ao
trabalho no sp.u gabinete. Era então que, dando impulso á
actividade do seu espirita, se occupava não só de consolid.ar a
sua attitude militar no Paraguay, mas de reunir no theatro
da guerra todos 0S elementos .prccis~s para o bom exito da
campanha que se propunha continuar.

CAPITULO XI.

o marechal Argolo toma o commando das forças destacadas na I11nrgt'm di-
reita do Paraguay (15 d'outubro): descripção da picada que se mandou abrir ,/
naquella margem. e dos meios que s'empregaram para esse fim. A esqua-
drilha d'oncouraçados dirigi-se para Assumpção (29 de novembro), e bom-
bardtla aquella capital. Passagem dos tres corpos d'exercito de Palmas para
Santa Tbereza. Obseryaçôes.

Dissemos que a intenção do general em chefe, quando se
viu forçado a alterar o seu plano de campanha, era de concen­
trar a massa principal de suas tropas na margem direita do
Paraguay, dei,xando o inimigo na margem esquerda, certo, se
elle não se retirasse~ de o repellir para os terrenos alagadiços
e intrausitaveis do interior; e por isso é que, por uma pre­
caução bem entendida, mandou circllffivallar e guarnecer o
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perto de Palmas afIm de pÔr a coberto de uma surpresa a sua
linha ,provis@ria' de operaç0es." .

EntretantQ não podendo o d'Íctador fazer frente ao seu ad.­
versario em campo raso, osimples bom senso aconselhava 'de
lhe apresentar outros obsiacl:llos que não fo~sep1 os peitos de
seus soldados. Esses obstaculos, como a exper~encia mostrou
depois, era~ as distancias, as aspereza~ do terreno, ea j unc­
çã@-tle todas as forças paraguavas nas selvas.da Cordilheira,
yisto não poderem os aUiados:sem grandes.di~culda,des, I!lar­
char pelo interior de um paiz que lhes ~ra inteiramente d~s­

conheéido. Não era conveniente pois, conservando-se q g.e­
neral paraguayo na margem direita de P.iqueciry, poupar ao
seu contendor uma grande parte da ~istancia, qontinúar com
as operações em um litoral por €lHe dominado, e propurcionar­
lhe assím a vantagem de combatercom dous r") elementos c~n­
tra um. Tambem não era conveniente que em presença de um
inimigo tão prompto, tão habil em se aproveitar das occasiões,
como o marquez de Caxias, expor-se, occupando uma posição
avançada, aser cortado de sua linha de operações e envolvido
logo no começo da luta.

Assim, a prudencia aconselhava que o exercitó paraguayo,
em lagar de se conservar em Piqueciry, d-evia retirar-se em
massa para a Cordilheira, unica barreira que podia deter por
algum tempo os alliados, e unico meio (ie os combater oppon­
do-lhes as distancias, as asperezas do terreno, e os desertos do
interior.

E' verdade que para a adopção de um tal plano perdiam-se
sew. cOD?bate os po~tos fortificados do litoral \llariLimç, como
AJ}.gustura e VilIetq"os recqrsos dep'~sita~os naqQell~s P.op.~o~,

a capital, ,e finalmente a honra das armas. Mas estas objecções,
graves sem quvid<J, eram ma.\s especios;a;; do que re~es. O

. pontos fortificados não'valiam o sacritiglo ~~, U)i\1 QQIl) systema
de operações. Acapital, que tanto escrupulo havia em se aban­
donar, estava em risco de ser invadida por um movimento
offensiv:o (ilo marquez de Caxias; e quando eUe já tinha per­
cOfrià'o ~ict(i)ri(j)samentl} ~(;) leguas de territQPiQ sem se impor­
tar, com os r.Í.Qs, com @s ester:os e muitos' outros Qbstaculos, era
puedll pretendel-Q deter nas linpas 'de Fiqueoiry. Aquellas li-

(·r A esqua~a e o.t1xercitO.
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nhas, que os paraguayos tinham resolvido defender a todo o
cústo, iam ser flanqueadas por uma manobra rapida do genel'al
bràsileiro sem que elles a podessem estorvar. Emfim, pelo que
se referia á honra das armas, não convinha tlar-Ibe tanta im­
portancia, porque uma retirada que é emprehendida por cal­

"chIo não compromette nunca a reputação (") de um exéreHo'.
Em conclusão, repetiremos oque por mais de uma vez temos

dito no correr deste manuscrito, isto é, que o plano de ope­
fáções-que mais convinha ásituação do general paragiJayo, em
outubro de 1868, era o de uma prompta retifa'àa com todas as
suas foiças para a serra da Cordilheira, ~ espeI'wr qure Caúa:sºtosse acommetter naquelle ponto. A dar-se este ~aso, pos­
tando-se o inimigo além da serra em l:lma posição escolhida,
nada mais tinha a fazer do que deixar avançar oseu áuversaria.
O qúé é, porém, duvidoso é que est-e ~e decidisse, sl'lperando
mesmo todos os obstaculos em acommeHel' um exercito de" 16
ou 18,dUO homens,' e que se achava concentrado.
. . . . . . . . . . . . . . . . .

O marechal Argolo, logo que fez entrega do commalJ1do
d~Huiílaitá ao coronel Piquét, embarcou o resto do ~.o corp'o
(3,500' a 3,600 homens) nes vapores- desti1l'ados para O' séú
transporte, e dirigiu-se para santa Thereza onde chegou no
dia 15 de outunro. Ogeneral em chefe, ql:l'e tinha se'guido a
manhã daquelle dia para o porto de Palmas e de-lá: para hordo
do vapor Princeia, mandou cbamal' aquelle mareohal, que
é~tava assistindo ao desembar~ue d.e suas- trop-as, e teve com
elle e com oalmirante umáconferencia que durou mltita-s fioras.

Foi uessa conferencia que Caxias, depois de ex:plioar ao seu
logar-tenente a maneira por que pretendia continuar cam as
operações, lhe ordenou que activasse os trabalhos que se es­
tavam fazendo rio Chaco, ordenando tambem ao almirante que
reforçasse com mais alguns monitores a esquadrilha que se
achava em frente ao forte d'Angustura, para não cessar ohorn­
bardeamento contra aquelle forte, e poder-se ter o inimigo
sempre em alarma. Antes, porém, da ehegada de Argolo, ti­
nha participado o commanJdétlte da brigapatde~tacada na-mar­
gem.direita dO'Paraguay quéhavia levado as suas explorações

(*) Exemplo, à retirada' do exetcíto I'U'S~o ná cáíÍlpanbà de' 1812, dó
Nillmen' atá MOiCO '.,
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até a altura da povoa'ção de Villeta, e que a picada que se es­
lava abrindo naquella margem já se achava com mais de meia
legua de extensão.

Difficilmente se poderia apreciar o plano de campanha que
o marquez de Caxias combinou em outubro de 1868. planQ
que tão gloriosos resultados produziu, se não se conhecesse a
natureza do terreno que lhe serviu de theatro de operações.

Sabe-se que orio Patagmy, como o Paraná e muitas outras
linhas d'agua, tem duas margens; mas a difIerença que se nota
entre aquelles dous rios, é ser o nivel da margem direita do
primeiro muito mais baix.o que o da margem esquerda, de
maneira que na occasião das grandes enchentes, que ordiaria­
mente leem logar de meiado de dezembro em diante, elle só
conserva descoberta a margem esquerda, porque a direita fica
completamente alagada. Assim pois, póde-se dizer que a mar­
gem direita do Paraguay, quando as agoas que baixam da ser­
ra o invadem desde as suas cabeceiras até sua confiuencia no
Paraná, assemelha-se mais a uma costa maritima do que á
margem de um rio. Como o Nilo, que tem as suas nascentes
nas montanhas da Abyssinia, e.desagua no Meditterraneo de­
pois de haver percorrido os desertos da Nubia edo Egypto, as­
sim oParaguay, que tambem tem as suas nascentes na serra dos
Andes, depois de percorrer uma ex.tensão de centenares de 1e­
guas. reune por fim as suas agoas com as do Paraná no lagar
denominado-As Tres Boccas,-Se, porém, as inundações do
rio africano são regulares, productivas, e ferlilisam mais do
que destróem, as do rio americano,.além de serem irregulares,
produzem exalações que causam a morte a quem vive na pro­
ximidade de suas margens.

Pela succinta exposição que fazemos das inundações do
rio paraguayo, poderá ver o leitor quanto era urgente que o

.general em chefe activasse os lrahalhos da picada que tinha
mandado abrir na margem direita daquelle rio, e os terminas­
se antes da época das grandes enchentes para poder effectuar
com segurança a marcha do exercito por aquelle terreno. Fo'
nesse intuito que, em princip'io~ de outubro, elle mandou
passar para o Chaco a brigada commandada pelo coronel Ti­
burcio, que depois reforçou com parte do 2.° corpo, e por u~-
timo com mais tres brigadas d'infanteria ..
•.. ...... .. ...E' occasjão de descrever a famosa picada por onde
o exercito passou em fins de novembro de 1868, e de que até
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aqui apenas indicámos oobjecto e ositio, Como já se disse, foi
em principias de outubro que Caxias escolheu na margem di­
reita do Paraguay uma posição que lhe pareceu segura, e por
onde, mandando abril' uma picada, podia marchar com o gros­
so de suas forças e flanquear a direita do seu adversaria. A
picada de que tratamos, aberta áquem do arroio Villeta e em
frente ao porto de Palmas, abrangia uma extensão de mais de
9 mil braças, e,ainda que assentada em um terreno de alluvião
e de esteras, entendeu o general qu~ mesmo assim lhe convi­
nha para ofim quea destinava. Mas, primeiro que tudo, era pre­
ciso mandar cortar 30 a 40 mil ar'vores para se formar a es­
tiva de um terreno que, irregular em muitos lagares, apresen­
tava em outros obstaculos quasi invenciveis.

A um e outro lado da picada, nas cavidades formadas pelas
agoas dos esteras e lagoas, tratou-ge, ora com abatizes, ora com
estacadas, de reforçar e sustentar os aterros que se desmoro­
nariam sem essa providencia. Tambem se tl'atou de lançar so­
bre o arroio de Villeta uma ou duas pontes para se facilitar
a conducção das madeiras que tinham de ser empregadas
nas estivas e estacadas, Emfim, nas posições mais importantes
construiram-se redutos que, pelo crusamento de seus fogos, do­
minavam as avenidas por onde o inimigo se podia apresentar.
Em Santa Thereza me mo, que formava o ponto de partida
para a entrada da picada, construiu-se um grande reduto (um
verdadeiro baluarte) que só podia ser tomado por um sitio em
regrQ..

Os pontos fortificados eram uns abertos, e outros fechados
por linhas de cirquuvallação. Todos tinham esplanadas, fós­
sos, e armazens de madeira ou de palha para os viveres e
munições. AIguns estavam armados com 3 e 4 bocas de fogo;
outros continham 5 e 6, todas de calibre 4e raiadas. As bocas
de fogo el'am de campanha, afim de se poder hostilisar o ini­
migo no movimento retrogado de uma força para um ou ou­
tro ponto da linha. As guarnições daqnelles pontos eram per­
manentes, e a força de algumas excedia de mil homens, Ti­
nha-se aberto ca.minhos em direcção aos diversos redutos para
poderem ser soccorridos a tempo, e com rapidez. Por- uma
combinação de signaes telegraphicos podia ser levada ao cen­
tro da picada, e em poacos minutos, ii noticia do que se pas­
sava em suas ex.tremidades. No fim mesmo da picada, isto é,
em frente á povoação de Villeta, havia um campo de batalha,

10
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de antemão preparado, onde o exercito se podia concentrar e
juntar as suas forças ás de sua vanguarda.

Oexercito, com o que tinha de mais disponivel, occupava
os principaes acampamentos, que, por precaução, tinham sido
dispostos na proximidade dos pontos mais ,ulneraveis. Tudo
se havia preparado para que elle estivesse bem abrigado, bem
alimentado e podesse, por continuados exercicios, adestrar-se
no manejo das armas.

O marechal Argolo que, retirando-se de Humaitá, tinha se­
guido com o 2.° corpo para a margem direita do Paraguay, es­
colheu para seu acampamento uma posição no fim da picada,
em frente mesmo da povoação de Villeta; ovisconde do Her­
vaI estava acampado com o 3.° corpo na extrema direita do
porto de Palmas, entre Surubihy e PiqueciFY, e áquem da
picada que vae ter á varzea daquelle rio. Ogeneral Bittencourt,
que commandava o 1.0 corpo, oecupava com a maior parte de
suas forças as duas margens de Surobihy, e tinba uma de soas
divisões (a divisão de cavallaria do coronel Vasco Alves) aoam­
pada na distancia de duas leguas daquelle rio ,extrema retaguar­
da do exercito. Obarão do Triumpl10 guardava com a sua ca­
vallaria a entrada do campo fortificado de Palmas, e Linha
para oproteger uma divisão (*) de infanteria compo5ta de tres
brigadas, que devia apresentar-se em massa se o inimigo, re­
passando o Piqueciry, tentasse aeommetter-nos em nosso
campo.

.. .. .. . .. .. . . .
Tal era o systema de pontos défensivos que Caxias adoptou

para ter o inimigo em respeito na margem esquerda do Pa­
raguay, e a picada que mandou abrir nas mattas virgens da
margem direita daquelle rio, por onde o ex.ercito passou em
sua marcha para Santo Antonio. Milhares de operarios, diri­
gidos por habeis engenheiros, estavam empregados naquelles
trabalhos, que, quasi concluidos em fins dc outubro, não o fo­
ram completamente senão um mez depois, isto é, em fins de
novembro.

.. . .. . . . . . ..
Se a historia commemóra como um facto digno de admiração

para aposteridade a passagem do exercito de reserva pelos pin-

(') A di visll:o commandada pelo general Pedra. .
/
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caros nevados dos Alpes (em janeiro de 1800,) e as dilliculdades
com que teve de lutar no transporte de sua artilheria pelas in­
gremes e escabrosas descidas daquellas montanhas; a historia
ha-d·e tambem commemorar como um facto digno de ser trans­
mitLido aós nossos vindouros a marcha do exercito brasileiro
pelas seI as virgens e enchárcadas da margem direita do Pa­
raguay: brilhante preludio dos gloriosús combates que, pondo
termo a2.. phase da campanha, tanto realce deram as nossas
armas.

Mas não se poderia apreciar bem o perigo a que o exercito
se expoz naquella marcha sem se dizer que, seis dias depois
d'ella se haver realisado, as agoas da Cordilheira invadiram
por tal fórma o terreno do Chaco, que o transformaram em
um vasto mar por onde os nossos monitores navegavam livre
e desembaraçadamen te! ...

Ha factos na guerra que se devem attribuir mais a um fa­
vor da fortuna do que ás previsões e combinações humanas:
neste caso está a passagem do nosso exercito pela margem di­
reita do Paraguayem dezembro de 1868.

O inimigo teve por muito tempo como um estratagema do
seu adversaria a picada que se esLava abrindo no Chaco, e os
destacamentos que diariamente passavam do porto de Palma~

para Santa Thereza. Os seus engenheiros, que em principios
de outubro tinham percorrido e examinado toda aquella mar­
gem, asseguràram à Lopes que era impraticavel poderem os
alUados operar por um terreno todo cheio de obstaculos e pre­
cipicios.

Na incerteza, porem, das intenções do general brasileiro,
isto é, se elle faria passar todas as suas fOI'ças para a mar­
gem direita do Paraguay, ou pretendia operar simultaneamente
pelas duas margens daquelle rio, resolveu o dietador mandar
occupar pela maior parle do seu exercito os pontos deVilleta
e Lomas Valentinas (onde projectava estabelecer o seu quartel
general,) (*) e não deixar em Piqueciry mais que uma brigada
d'infanteria de guarda ás baterias que defendiam aquella po­
sição.

E com effeiLo, a marchar o exercito pela margem direita do
Paraguay' em direcção a este ou aquelle ponto da margem es-

rl o que teve lagar em principias de novembro.
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quel'da, o unico meio que o inimigo tinha de se oppor ao seu
desembarque, era concentrar todas as suas forças e dirigil-as
a tempo para esse ponto. Foi nesse intuito que Lopes deixou
em Piqueciry uma brigada de protcção á sua arlilheria. No en­
tanto elle podia manobrar melhor do que manobrou, porque
occopando uma posição central e-inexpugnavel, era-lhe facil,
movendo-se por linhas interiores, dirigir a massa principal do
seu exercito pára o ponto presumivel de desembarque d0S
alliados sem que esses o podessem impedir.

Se o marquez de Caxias soubesse exactamente, o que na
guerra nunca succede, se advinhasse, por ex.emplo, que oge­
neral paraguayo mandava retirar para Villeta e Lamas a maior
parte de suas forças, e não deixava em Piquecif'Y mais do que
uma fraca brigada d'infanteria, tel-o-hia deixado seguir em
paz para aqueIles dous pontos, onde o marechal Argolo, re­
passando da margem direita para a esquerda do Paraguay, o
podia deter pelo tempo preciso de se poder pôr em marcha o
resto do exercito; eeotão com a massa de suas forças reunidas
em Palmas, com Aodradé Neves, Bittencourt, Ozorio, isto é,
com 18,000 homens, não lhe era difficil {ol'çar as linhas de
Piqueciry pela sua frente e direita, e lançar-se em seguimento
do general paraguayo afim de o pôr entre doas fogos, obrigan­
do-o a aceitar o combate no terreno em que com elle se en­
conlrasse. Todavia, era abusar muito dos favores da fortuna,
porque Caxias, (neste caso,) tinha de ceder ao seu contendor
a vantagem da posição conoentrica, o que era contrario aos
verdadeiros principias da guerra, que elle mais que nenhum
dos seus generaes respeitava.

O dictador, vendo-se entre os dous destacamentos do
exercito álliado, podia acommeLter o que lhe fosse in­
ferior em forças, e fllzel-o passar pelo mesmo que já bavia
passado em sua retirada até Piqueciry. Além disto, para a exe­
cução de um plano desta orderri era preciso que o nosso ge­
neral soubesse mais do que sabia á respeito da situação (\0
inimigo, do seu estado moral e material, e emfim dos motivos
de s a marcha, porque quanto mais ousado se quer ser !la
guerra, mais convém seguir á risca os preceitos e as regras da

.c 'te. Tambem, depois de meditar por algum tAmpo neste plano,
resolveu o marquez adop~ar outro mais seguro, que co nsislia
em aproveitar o tempo que lhe restava para concentrar o exer­
cito, mandar reforçar Argollo na margem direita do Paraguay,
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e fazer paulatinamente 'passar p'ára aquella margem oslCorpos
dos generaes Bittencourt e Herval. Então, com 1~ mil homens
reunidos, podiam 'os alliados fazer frente a todas as eventua­
lidades. fossem ellas quaes fossem, porqne nenhum'perigq
corre o exercito que pód c em pregar a: Illassa' de 'suas forças
contra o inimigo que o f<ir acommett~r. O general preferiu
pois, na ignorancia em que estava das intenções do se'u an­
tag0nista, a applicação dos verdadeiros principios ás brilhantes
e:ventualidades que lhe offerecia a fortuna.

Mas ao que Caxias se devia sobre tudo applicar para que os
seus planos fossem bem ..;uccedidos, era por o inimigo em du­
viela sobre os seus verdadeiros projectos, era perslladil-o que
estava resolvido a operar pelas dl!as margens do Paraguay,
isto é, pela margem esquerda de Piquel'iry e pelas seivás
alagadas do Chaco. Para este fim, já elle tinha postado uma
parte de sua ala esquerda, composta do 2.· corpo. na margem
direita em frente á povo~ção de Villeta, fazendo crel' que ia
operar por aquella margem, e com o resto do exercito para
além das posições que occupava. O general não se limitou só
a esta demon..;traçno, e quiz augmentar ainda as incertezas e
perplexidades do inimigo mandando fazer outras demonstra­
ções pelo lado de PifIueciry. Os reconhecimentos feitos no dia
17 de Qutubro sobre as trincheiras paragnayas pela brigada
de infanteria do corollel Fernando Machado, e por outra de
cavallaria commandada pelo coronel C) priano de Moraes, ti­
nham por objecto esse fim.

Ao passo, porém, que se mandavam repetir os reconhe­
cimentos sobre as linhas de Piqueciry e s'aclivávam, quanto
era passivei, os trabalhos da picada no Chaco, os li OSSOS mo­
nitores. commandados pelo valente barão da Passêlgem, não
cessavam de bombardear o forte d'Angustura ea trincheira de
ViIleta, e, quando menos se esperava, apresentaram-se im­
pavidos nas agoas d~Assumpção! ...

Ha todavia incidentes na guerra que tnlOstornam os me­
lhores planos a as maisacerladas combinações: um destesin­
cidentes ia. fazendo com que o exercito se pozesse em marcha
um mez antes da época marcada para o éomeço das operações.
Ia-se dalldo esse facto, porque as agoas do Paragu<lY cresceram
no dia '22 de outubro em tal progressão que inutilisararn uma
parte da picada que se estava abríndo na margem dil'eita, e
iÚllndararri. algumas das esLivas feitas para o melhoramento do
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seu leito". A' vis~a\p(1)is de tão inesperada contralliedade (porque
a época das grandes enchentes é em dezembro e não em ou­
tubro), resolveu o general em chefe mandar pr-oceder a um
re~onhecimento na margem eS6}uerda daquelle rio, a "er se
havia p03sibilidade de se poder teu tal' um desembarque de
forças por aqueHe lado.

Antes disso, tinha elle dado ordem para irem reforçar o 2."
corpo IílO Chaco m~is dons batalhões d'infante ia. sub o OOlm­
mando do brigadeiro Gurjão, e para serem stlbstituidas as pe'ças
de campanha de calibre 6 que la· existiam por outras de mon­
tanha pertencentes ao corpo provisorio d'artilheria a ca'Val'lo.

Mas. como a enoheute cessou inteiramente no dia 2'6, c os
engenheiros encarregados do e~am3 do terreno entre o forte
d'Angustura e a fóz de Piqueciry declararam que, visto a
grande altura que alli apresou Lavam as bal1rancas do rio era
impossivel um desembarque de forças por aquelle ponto; or­
denou o g0ncral que se continuasse com a passagem das tro­
pas, bem como com a da artilheria e de todo o trem do exer­
cito.

No dia 27 scglliu pal'a a margem direita a brigada n. 12
d'infanteria, commandada pelo coronel Augusto Francisco
Caldas, e dias depois passaram para a'luella margem Lres ba­
talhões mais d'infanteria com o kigadeivo SalusHano Jero­
nymo dos Reis. a ~uem tinhl sido conferido o commando de
uma das div'Ísões daquella arma.

Emquanto as tropas passavam de uma para outra mar- ,
gem, a artilheria recebia do Cerrito as suas munições,
augl'llentava as suas bate ias, completava os seus: parques; a
administração militar punha a clmin:ho os seus numellost>s
transportes, e eobria o rio parasuayo de vapores que, levando
para Hum:litá os nossos ferid0s e doentes, subiam deji>ois parai
Palmas-carregados de viveres e pl'Ovisões .
•' Em todas estas particularidades via-se o marque-z de Caxias
tão activo, tão -previdente, como em tudo o que se referia ao
commando em. chefe e ás suas altas funcções de general. A
suaJp,resença n.o meio daquelle ]luxo e refluxo de homens all­
mados muito c.ontribuia á preservai-os das necessidades e fal­
tas, que na gu'erra se dão com tanta frequencia.

Entretanto, os!continuados reconhecimentos que se faziam
nas margens de Riqueciuy ,não tinham podido emganar por
muito temlJo o inimigo a respeita das, i[i1ten~ões,do general
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brasileiro. Além.da presença de uma parte do nosso exercito
na JIlargem direita do Paraguay, uma circums"tancia accessoria
tinha bastado para o esclarecer. A divisão argentina, (*) em­
pregada separadamente desde que o exercito se paz em mar­
cha de Tuyú-Cué para Tebiquary, teve ordem de seguir paIia
oporto de Palmas, e ficar guarnecendo aquelle porto, que era
a linha de communicação dos alliados. Aproximando-se a
época das operações, ella embarcou nos vapores que a foram
buscar ao Humaitá, e dirigiu-se para Surubihy.

Este movimento de forças da retaguarda para a frente tirava
toda a probabilidade a uma operação offensiva pelo lado de
Piqueciry, e induzia a crêr que a marcha do. exercito se faria
pela margem direita do Paráguay, repassando depois para a
margem esquerda além,ou áquem da"povoação de Villeta. Mas
q.ual destes dQUS pçmtos de passagem seria o preferido, ahi é
que estava a duvida qne Ca~ias alimentava com um cuidado
ex.tremo no espirita do inexperiente dictador.

A.ssim, para ter o inimigo em continuas perplexidades a
respeito dos seus ulteriores projectos, e sabendo por experien­
cia de que meios devia lançar mão para conseguir esse grande
resultado, ordenou o general em chefe que se sustasse, até 20
de novembro, a passagem das tropas para a margem direita
do Paraguay, mas que se continuasse attivamente nos reconhe­
cimentos sobre as linhas de Piqueciry. De maneira que só no
dia 22 é que a 9." brigada d'tnfan,teria. que pertencia ao 3.·
corpo, teve ordem de seguir de llalmas para Santa Thereza.

Já antes disso, no dia 17. se tinha dirigido o gener~l para
o acampamento do 2.· corpo no Chaco, e, logo que aUi chegou,
montou á cavallo e seguiu, acompanhado do marechal Argolo,
pela estrada novamente aberta. Examinaudo nesse trajecto os
trabalhos que se estavam fazendo, e que mereceram a sua ap­
provação pela rapidez com que tinham sido executados, viu
que quasi todo o terreno da picada se achava convenien­
temente reparado por meio de grandes estivas e solidas es­
tacadas. Nessa occasião, percorrendo eUe a estrada até a sua
~xtremidade, se transp.ç>utQlldaqueUe ponto para bordo do en-

(.) As forças argentinas. quando o exercito marchou de Tuyu-C:ué li Iram­
pO.7i T~blquary, tical'am occupando as povoações do PíIlar. de VllIa Franca e
d~ Q\-iva.
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cOlJlraoado Barroso, olldelteve com oalmirante uma -longa'con-
ferencia relativa ao modo porque se devia effectnar o mo­

.vimento qlie projectava.' E~se movimento consistia em razer
seguir nos monitores um esquadr~o de cavallaria e dons ba­
talhões d'infanteria que, desembarcando além ou áquem (la
povo.ação "de ViIleta, protegessem o engenheiro encarregado
de reconhecer e tirar a planta daquelle terren.o.

Mas esse movimento não pôde ser levado a effeito pela ma­
neira porque fóra ordenado, em consequencia de terem as
agoas do Paraguay crescido por tal fórma em a noite de 18 de
novemblio que, transpondo os barrancos da m3.rgem esquerda,
inundaram o terreno onde a tropa devia effectuar o desem­
barque. Apezar destas contrariedades, que na guerra se dão
com tanta frequencia, insistiu o general em mandar reconh ­
ceI' no dia 19 por dous corpos de 'cavallaria e por urna co­
lumna d'infanteria o acampamento inimigo em toda a sua ex­
tensâo.

Ao tempo, porém, que as nossas forças pa3savam de uma
-para outra margem do rio, que os monitores bombardeavão
os fortes d' Angustura e ViIleta. e que os reconhecimentos so­
bre as linhas de Piql1eciry continuavam sem interrupção,' oc­
cupava-se Caxia5l em reunirj no seu campo todos os elementos
precizos, como munições, transportes e cavalhadas, para o
bom exito das operações que ia incetar. •

Sabendo que se aproximava a época da grande enchente, e
recciando que ella não se antecipasse naquelle anno mais que
nos annos anteriores, pelos indicios que o rio diariamente
apresentava, resolveu o general accelerar /0 mais possivel a
passagem das tropas para Santa Thereza, a fim de por o exer­
cito em marcha nos primeiros dias de dezembro.

Assim é que, embarcando no dia 22 de novembro para o
Chaco as brigadas d'infanteria n.OI 4·e 10, expediu o quartel
general as convenientes ordens para, no dia 2:~, seguirem para
aqueHe destino o resto d'artilheria pertencente ao 1. 0 corpo e
a 3.' brigada d'infanteria, indo occupar a posição deixada por
aquellas tropas as duas brigadas de cavallariaque estavam
acampadas na margem- esquerda de Surubihy.

Emquanto estes factos se davam, proseguia a esquadra em
suas explorações e reconhecimentos No dia 26 seguiram para
o alto Paraguay, forçando o canal d'Angústura, os encouraçados
Brazil, Cabral, e os monitores Piaul"ye Santa Calharina.
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Naquelle dia passaramtambem para o Chaco abrigada n. 11
d'infanteria e o 2. o corpo provisorio de cavalJaria, comman­
dado pelo coronel oca. Mas como no dia 27 as agoàs du rio
cresceram extraordinariamente e invadiram parte do acam­
pamento da margem direita, mandou Caxias sustar, até se- .­
gunda ordem, a passagem dos corpos que ainda se achavam
em Surubihy e Palmas. .

Foi por se ter dado este incidente que eUe, depois de fazer
entrega ao general Gelly y übes das forças que ficáram em
Surubiby, e mandar render por tropas argentinas os piquetes
e avançadas que o exercito tinha em Piqueciry, e transferiu
com todo oseu estado maior para oChaco, a fim de dar as PI'O­
videncias que as circumstancias exigissem. 1060 que alli
desembarcou e e tabeleceu o seu ql1art 1general junto á mar­
gem esquerda do arroio Villeta, tiveram ordem de passar para
aquella margem alguns corpos d'in'fanteria que, acampados
na margem opposta, e achavam expostos a um perigo eminen­
te com o subito crescimen tn das agoas.

Cabe aqui dizer que o general, conflanllo na execução das
orden ue dava, e na pos:ibilldade que. tinha de tirar ó exer­
cito de uma posição qne, de um momento para outro, podia
transformar-se em um abysmo, estava tranquillo quanto ao
resull.ado dos aconteci, colos que se preparavam; e estava
tranquillo porque selldo dotado de intelligencia militar e de
uma coragem a toda a prova, era vigilante como s6e >:er o
verdadeiro homem de acção, que não acredita enão naquillo
que vê, e não descança em quanto não são executadas as suas
ordens. Digamos ainda que elle era feliz em tudo o que em­
prel1endia, e a fvlicidade, qualidade inde(iniçel, não é uma
VJ superstição dos homens, mas uma realidade.

Dissemus que a esqlJadrilha de tlncouraçado tinha se!uido
no dia 26 de novembro para o alto Pal'agl1ay, e fOl'çado o pas­
so d'Angu tura e Villeta. Ao passarem os vapore pela ba­
terias inimigas trocàram com ellas alguns tiros, e dirigiram-se
no dia 29 para Assumpção, que bombardeàram por espaço de
4 horas, sem que o fogo dos seus redutos lhes causasse o
menor damno OlJ prejuizo ! Ü corpo de cavallaria do coronel
Doca acompanhava pela margem direita os nos os encou­
racados em sua digressão; mas não podendo passar para além
do Lambaré, pelos obstaculos ebanhados que encontroll, teye
de regressar para Villeta. No dia 29 passou tambem de Pal-

11
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mas para Santa Theresa a brigada de cavallaria do coronel
Vasco Alves, e, no dia seguinte, embarcáram para aqup.lle
ponto mais alguns regimentos de cavallaria pertencentes ao
3. o corpo.

Foi no dia 30 de novembro que Qgeneral em chefe, depois
de percorrer todo o acampamento em frente á povoação de
Villeta, se dirigiu para bordo do vapor Brazil e segniu rio
ácima até perto do Lambaré, para escolher um pon lo na mar­
gem esquerda onde as suas forças podessem facil e prompta­
mente desembarcar.

Estas particularidades talvez pareçam ao leitor aridas e des­
tituidas d'interesse, mas só hão de parecer taesla quem não qui­
zer saber como se põe em movimento um exercito. O que
unicamente se vê, nos boletins e narfí\ções ordinarias da guer­
ra, éa formação dos corpos e legiões que vão entrar em acção;
mas não s>'imagina quantos esforços são precizos para levar
ao seu posto o homem armado, fardado, instruido, e emfim
curado, se esteve doente ou foi ferido em combate. Todas es­
tas difficuldades augmentavão a medida que a tropa..entra em
operaçõe3, ou se afasta do ponto d'onde marchou. A maior
parte dos generaes não têm esta especie de desvêlo, e por is­
so os seus exercitos diminuem à olhos vistos. Só agueHes que
se applicam com constancia a ter bem mantidas e abrigadas
as suas forças, é que conseguem esse grande resultado. E'
nesta parte que o general em chefe era eminente e se fazia
notavell...
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CAPITULO XII.

Concentraçll.o des forças brasileiras na margem direita do Paraguay. Desem­
barque do 2.0 corpo .no porto de Santo Antonio (5 de dezembro); o mar­
quez de Caxias segue nesse dia para aquolle porto, e m&nda faler um re­
conhecimento ç ·.é ao passo d'ltá: marcha do exercito em. direcçll.o aquelle
passo. Combate de Itororó (6 de dezembro). fietirada do coronel Serrano
para além d'[pané.

Viu-se o marquez de Caxias, quando tornou posse do com­
mando em chefe das nossas forças, organisar o exercito em
tres grandes divisões, que não eram iguaes entre si, porque
não é conveniente que os corpos de exercito sejam todos de
igualforça. Consequente pois com o seu systema de organi­
sação, systema fundado na experiencia e em uma longa pra­
tica, elle não quiz alterar a organisação primitiva do exercito
quando marchou de Surubihy. Poi em virtude dessa resolução
que conservou no commando de sua direita (3. 0 corpo), ao
visconde do Herval; no de seu centro (1.0 corpo), ao general
llittencourt; no de sua esquerda (~. o corpo), ao marechal Ar­
golo; incorporou naquelles corpos os recrutas das ultimas
levas que não tinham tomado parte nas operações da cam­
panha; põz o commandante de sua esquerda no caso de po-­
der tomar a offensiva. se porventura o inimigo o fosse atacar
na marg m direita do Paraguay; organisou em Sllrubihy e
Palmas uma reserva respeitavel (de 8,000 homens) sob o com­
manâo do general Gelly y Obes; finalmente guarneceu com
forças sufficientes os pontos da mar'Yem esquerda que oexer­
cito havia conquistado, e tirou dos arsenaes do Cerrito e d'Hu­
maitá o material necessario para as operações que projectava.

Elle chegou a levar assim as suas forças ao numero de 28
mil homens; mas não pMe reunir mais de 4 a 5 mil cavallos.

Antes de seguir de Surubihy, confiou Caxias a guarda da­
quelle campo às forças commaodadas por Gelly y Obeso As
if.l LruCÇÕCS que deixou áquelle general eram de occnpar a
margem e querda. do Paraguay, desde Snrubihy até ao Pa so
da Patria, de observar os pontos occupados naquella margem
pelos destacamentos do exercito, e quando se visse forçado a
recuar diante do ioimigo (se esse levasse a andacia a ponto
de passar para a margem esquerda de Picrueciry), de o conter
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por algum tempo para elle poder executar o seu plano, ql1e
consistia em pôr o sen antagonista entre doas fogos.

O general GeJly y Obes podia reunir ás suas força::, se pre­
ciso fosse, não só os destacamentos qne o exercito deixara na
m<lra m direita do Paragaay, e que con, lavam de quatro hél­
talhões d"infanteria J como tambem os que guameciam a for···
laleza d'Humaitá.

CO.[POSJçÃO DO EXERCITO QUE lIUUCHOU DA IIJARGElII DIREITA DO

PARAGUAI PARA SANTO Al'iTONIO NO DIA ti DE lJEZEMlHW DE 186S.

Gener31

P?'imei1'o corpo d'exercilo.
~ Ponlonoiros

B'lt ·t· , ArLiIIJeria •I encoul ,., .•.......•..•.••••...•..... , C
' avaliaria

, ( Inrantcria

SeglJ,ndo corp(l

Hom.

lJ.554

~
Pontoneiros

C7 Artilheria •Marechal Ar0°10 • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • • . • . • I .
- Cavai ana •

Inrantcria .

Terceiro carpI)

315
227

7.75:'

Vis!',onde do Oerval •.•
{

Pontonei ros
....•••..•.••. " . • . .• .• . •• ~rlilheria.

'_avaliaria .
, Infanteria •

926
4090

Total. ••..••...•• " 18,667

-Resumo.

Artilheria e pontoneiros.
Cilvallaria.
Inranteria.

Somma.

homens.
742
926

W,999

18,667

Reserva composta de fnrças brasileiras, argentinas e orientaes, qoc til'OII

em Palmas sob o immediato commando do general Gely y Obeso

Brigada Paranhos.
Argentinos. •
Orientaes , . "

Total.

Inranl.
2,84(1
4.. 5,1

!:-i00

8,000
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No dia ~ .o de dezembro continuaram a~ forças de cavallaria
a passar para Santa Thereza, ficando ainda e'm Surubíhy os
regimentos pertencentes á 3: divisão que o brigadeiro José
Luiz Menna Barreto commandava. A 5.' divisão d'infanlel'i::l,
que estava acampadajunto á margem direÚado arroio ~iIlela,
teve ordem de se transferir para a margem esquerda, e ir oc­
cUp'ar o campo fronteiro á povoação daquelle nome.

No dia 2, depois de passar revista aos corpos que s,e
achavam no Chaco, dirigiu-se o general em chefe para
bordo dê um de nossos encouraçados, e seguiu rio acima com
o barão da Passagem, afim de lhe indicar o ponto que tinha
escolhido na mar;.rem esqu~rda para o dm~embarqlle de suas
forças. Naquelle dia seguiu ttlmbem para Sania Thereza o
chefe do estal10 maior para activar a remessa dos viveres e
munições de guerra, que, com muita di.fficuldade, chegavam
do acampamento central, em consequencia do pessimo estado
em que se achava todo o terreno da picada.

Do dia 2 até 5, não houyc interl'Upção na passagem da ca­
vallaria, que, óra por corpos óra por brigadas, passou em to­
talidade para a margem direita.
- Foi no dia 4, de dezembro que o quartel general expediu as

ordens precizas para, ao anoitecer, começar o embarque das
forças d'infanteria e artilheria que iam operar na margem es­
querda. Obrigadeiro José Luiz tambem recebeu ordem de se­
guir com a sua divisão de caval1aria pela margem direita até
Santa Hele~a, e aguardar naquelle ponto pelos encouraçados
que o deviam transportar pa:-a a margem oppo ta, logo que se
effectuasse a passagem da infanteria e artilheria.

Nesse inteirim, achando-se já embarcado o 2.0 corpo, se­
guiram os encouraçados com elle rio acima, e foram desem­
barcaI-o em Santo Antonio. O desembarque daquella tropa
fez-se sem nenhuma opposição por parte do inimigo, que não
deu a importancia que devia dar a semolhante movimento. Em
seguida continuou-se a transportar para o mesmo ponto a ca­
valiaria que ainda se achava na margem opposta, bem como
o 3.· corpo d'exercito.

O general em chefe. depois de d:\l' as suas ultimas ins­
trucções ao commandante da reserva, e recommendar-Ihe
que tivesse toda a vigilancia com oinimigo e com a linha de
operações do exercito, dirigiu-se na manhã do dia 5 para
bordo do encouraçado Bahia, e seg'uiu para Santo Antonio,
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onde chegou ás quatro horas da tarde. Logo de chegada, foi
eIle inspeccionar o terreno onde se tinha acampado a tropa
que acabava de desembarcar, e nessa occasião deu ordem ao
marechal Argolo para mandar fazer um reconhecimento em
força até a ponte d'Hororó, para mandar occupar aquella
ponte se o úlimigd não tivesse nella forças cOTlSideraveis, e
para, na manhã do dia seguinte, pór em movimentõ o seu
corpo d'exercito e estar prompto para marchal' á primeira
vóz. Depois de dar mais algumas ordens e providencias que
a situação reclamava, encaminhou-se o general para Santo
Antonio afim de ir activar com a sua pre 'ença o desembarque
d'artilberia e do resto de suas forças .

Aesse tempo, já o gen ral A.rgolo tinha encarregado ao co­
ronel Niederaur de proceder ao reconhecimento qlle Ih~ fôra
ordenado; mas não lhe dando ord m nem forças d'infantel'ia
paraoccupar o ponto que ia reconhec~r, e queceu-se das re­
commendações que lhe havia feito o general, e assumiu com
isso uma grande re ·ponsabilidade. Foi na tarde do dia 5 que
o valente Niederaur, pondo-se á frente de algun. esquadrões
de c!lvallaria, se dirigiu para Itororó, onde o illimigo tinha
apenas uma pequ 'na força,que se retirou precipitadamente lo­
go que avistou os nOSS03 denodados lanc~iros. Vendo a impor­
tancia da posição, mas não tendo ordem nem infantel'Ía para
a occupar, teve aqu( Ile incamavel offic.ial de regre~sar para o
acampamento, e dar parte ao &eu general do reconhecitnento
que lhe linha sido confiado. Consta que elle dissera nessa oc­
casião a Argolo (pelo menos ass'im correo), que se o inimigo
se fortificasse no terreno CJue acabava de reconhecer, o exer­
cito uão se apossaria delle senão com muitos sacrificios, e
muito derramamento de sangoe.

E esse prognostico se realiSOll infelizmente no dia 6 de
dezembro 1. ..

Mas era porventura de absoluta necessidade que Se occnpas­
se na tarde do dia 5 a pon te d'ltororó? Sem duvida, se em
politica (*) ha rasão para nnnca haver pl'essa, para nunca ha­
ver precipitação, na guerra pelo contrario toda a actividade
é necessaria, porque o momento perdido póde muitas vezes
decidir da sorte de uma campanha.

(*) Quem diz politica, diz diplomacia.
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Quando o general em chefe prescreyeu ao commandante
de sua esquerda que mandasse occupar em força a ponte de
Itororó, é porque previa que o inimioo, forlificando-se naquel­
la posição, podia oppõr uma resistencia obstinada á marcha e
ás operações do seu exercito. Mas Argolo, em vez de obtem­
peral' ás orden que recebeu, he itou e perdeu a occasião de
se apossar de um ponto que o inimigo ainda não occupava,
atacon esse ponto .com vigor quando não era mais tempo, isto
é, quando a força que o defendia era tão numerosa como a
qne atacava; e para reparar as ua hesitações da vespera, ar­
rojou-se no dia seguinte com uma grande parte de suas forças
na luta, sem ao menos dar tempo a que o visconJe do Herval
realizasse a diversão que o general tinha mandado fazer em
seu favor.

Assim, o que era facil de se obter na tarde do dia 5, tor­
nou-se difficil e problematiC0 na manhã do dia 61. ..

E' sempre arriscado contrariar os plauo3 e combinações do
general em chefe de um exercito; mas de um general tal
como Caxias, cnja preYidencia se estendia a tudo, tomar so­
bre si modificar as sua ordens ou ditIerir-l'les a eXE'cuçiio,
era um alvitre bem imprudente, e que podia ter as mais gra­
ves consequencias!.

.
O marechal Lopes, sempre persnadido que só elle tinha ad­

vinbado os projectos do seu adversario, que elle só tinha
imaginado os verdadeiros meio de os mallograr, antecipan­
do-se a occupar varios pontos no alto Paraguay, como Lomas,
Angustura, Villeta e Assumpção, vacillava já entre mil pen­
samentos diversos. O'ra se inclinava a não abandonar as po­
sições que occupava, óra formava a temeraria resolução de
dirigir uma parte de suas forças para VilIeta, afim de ferir
naquelle ponto uma batalha com os alliados, e dava assim ás
suas tropas, mal providas, orden8 e contra-ordens que as
desesperavam. Nesse interim, o eOl'Onel Serrano, impaciente
de se medir com o nosso exercito, e desejando formar a van-

(+) !'lo mappa da força que passou no dia 5 de dezembro da margem direita
para a esquerda do Paraguay, não se acham comprehendidas as 4 divisões
de cavallaria (4,000 homens), que flcàram no Chaco, nem o regimento n. 12
da mesma arma que fazia parte da gl,larnição d'Humaitá.
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guardá lias forças paraguayas (que o general Caballel'O com­
mandava sob a immediata direcç:'io do dictador), solicitou e
úbteve que o mandassem para 'illeta com uma columna de
.4 a 5 mil homens e oito bocas de fogo, para onde se dirigiu
na manhã do dia 5.

Foi em Villeta. e ás duas horas da madl'Ugada do dia 6, CJlJe
Serrano soube pelos piquetes que tinham fugido da ponte do
reconhecimento que os alUados tinham feito na tarde do dia
anterior, e da imprevidencia de não occuparem uma posição
tão importante para as suas ulLeriores operações. Não querendo
merecer de seu chefe a mesma censma, ellc se poz em mar­
cha aquella mesma hora com todas as suas tropas, passou o
primeiro braço d(\ arroio Ipané, e ao romper do dia, achava­
se no terreno que está um pouco áquem da ponte. Convém
dizer que a distancia de Villeta a Ipané é de duas a tres le­
guas, e que em um dos lados do angulo formado pelos dous
braços daquclle arroio é que está assentada a ponte (dita) de
Itororó. Para aquelle ponto é que devia marchar a nossa es­
quenla, logo que o exercito se pozesse em movimento.

A posição occupada pelo coronel paraguayo era pouco mi­
litar. A sua direita, composta d'infanteria e tendo para a pro­
teger oito boccas de fogo, se apoiava na ponte, a sua esquerda,
composta de cavaUaria, estava formada por esquadrões na
planicie que se estende de um a outro braço do arroio. Do­
minado em sua frente por um semicirculo de ultura3, d'onde
a nossa artilheria o podia impunemente bombardear, ficava­
lhe na retaguarda o braço do arroio de que fallamos (do Ipané),
que desagua no rio Paraguay, e que era difficil de atravessar.

Assim, não só a sua retirada não era segura, mas elle es­
tava mesmo em risco de não a poder effectuar, se os alliados,
por. um rapido movimento de flanc~, o fossem aggredir pela
retaguarda. A.lém disto, mostrou ainda Serrano que nen­
huma experiencia tinha da guerra, porque em vez de passar
temerariamente o Ipané, devia pelo contrario ter escolhido
uma posição entre Villeta e aquelle arroio, a ver para que
ponto do littoral se dirigia o inimigo. Infelizmente não es­
tava no seu caracter, nem na importancia do commando que
exercia, recuar no primeiro encontro que ia ter com as nos­
sas fárças.

Oge~er~l e~ chefe', d~pois d'e d~r ~s p~'oviden~ias' qu~
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Depois de dar as llrovidencias que a situação exigia e man­
dar acampar o exercito, occupou-se o general, como cos­
tumava, em ir (~) visitar o campo da batalha, para mandar
SOccorrer os feridos e enterrar os mortos, que nas proximidades
da ponte cobriam a terra, e apresentavam um espectaculo hor-
rivelmente cruel para a humanidade J -

Os soldados do 1.0 e 2.° corpo occupavam-se naquelle mo­
mento em limpar as armas, em preparar o rancho, e em re­
pousar um pouco da formidavel e longa luta que acabavam
de sustentar. Mas, quanuo viram o seu general em chefe, o
predilecto da victoria, o guerreiro por excellencia a quem as
proprias balas do inimigo respeitavam, não se podéram con­
ter, e sahiram-lhe ao encontro saudando-o com enthusi:asticos
e estrepitosos vivas! ... A sua presença os arrebatava e fazia
com que se esquecessem, ainda que por momentos, dos pe­
rigos e fadigas da guerra!... Caxias, depois de saudar aos
feridos e agradecer aos seus bravos as suas sinceras ovações,
dirigiu-se para a sua barraca afim de reparar as forças por al­
gumas horas de de canço.

Foi nessa occasião que o visconde do Herval, (#) que
acabava de chegar com o 3.0 corpo, lhe deu parte dos motivos
que o impediram de eXecutar o movimento que lhe tinha sido
prescripto. Esses motivos (pelo que disse o marechal) cifravão­
se nos obstaculos que a tropa encontrou na marcha, na guer-

(0) Terminado o combate, o marquez de Caxias tinba por costume visitar
o campo de batalha; elle se detinha com interesse em certos pontos do ter­
reno, ou perto dos nos'os feridos e dus do inimigo. Houve quem o visse man­
daI' apear o sou cirurgião junto de alguns feridos que ainda davam signal de
vida, a ver se era pO'sivel salvai-os. Em Surubihy, disse elle um dia, em
uma occasião semelhantl': II l)e o salvarem é uma victima de menos ... JI E
ordenou a um dos oOlciae: que o acompanhavam que ficasse para fazer trans­
portaI' o forido para onue podesse sei' promptamente soccorrido.

C"") O.oxercito que combateu em Itororá era composto s
De tl'OS brigada9 de infantel'ia do genf'ral Bittenconrt (1.0 corpo).
De quatro brigadas da mesma arma do marechal Argolo (2,0 corpo) com

déz bocas de fuga, o batalbi:io de pontoneil'os e um regimento de cavallaria.
Total sete brigadas de infantel'ia que, com a cavallaria e pontoneiros, não

excediam de 11,000 bomens.
A's quatro brigadas de infanteria do visconde do nerval (3.° corpo) com

seis bocas de fogo e um regimento de cavallal'ia, nenhuma parte tomaram no
com1Jale.

13
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irlha que teçe de sustentar com um piquete do inimigo, e
me haver-se transviado o vaqueano Cespedes do caminho
que devia seguir.

Mas o general em chefe, não querendo desgostar o seu
bravo lagar tenente, contentou-se em lhe fazer apenas algumas
observações sobre ooccorrido, e encarregou-o, visto não terem
as suas tropas queimado uma escorva em todo aqueile dia,
de fazer a vanguarda do exercito.

CAPITULO IIII.

Consid'erações sobre o combate d'Itororó e sobre os seus resullaLlos. O ge­
neral em cbefe segue com a maior parle de suas forças para o porto d'Ipané;
desembarque da cavallaria naquelle porto (9 e 10 de dezembro). O ex.er­
cito põe-se em marcha d'Ipané para se hir encontrar com o inimigo. Ba­
talha de Avahy (11 de dezembro). Derrota completa das tropas paraguaJ'as.

Seja-nos agora permittido fazer algumas observações a res­
peito do combate do dia 6 de dezembro, combate a que os nos­
sos boletins déram o nome de Itororó.

Tem-se dito (e repelido até á saciedade) que se teria evitado
a refrega do dia 6, se o general em chefe th'esse mandado oe­
cupar a tempo a ponte do passo d'ltã. e que á sua irreso,luçãu
e falta de iniciatiça na tarde do dia 5, é que se devem im­
putar as perdas que o exercito soffreu no dia seguinte.

Mas os que fazem estas censuras não só estão em contradicção
com os factos, como com 'a rasão que os motivou.
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Viu-se o marquez de Caxias, quando chegou no dia 5a Santo
Antonio. dar ordem ao commandantc da sua esquerda para
mandar fazeI' um reconhecimento a.Lé a ponte d'Itororó, para
OCClll1ar aqnella ponte, se o inimigo não tivesse nella forças
consideravcis, e estar prompto na madrugada do dia 6 para,
á primeira vóz, se pór em marcha com todas as suas tropas.
Depois de elar estas ordens e hir ver o terreno onde se tinha
acampado o exercito, dirigiu-se o general para Santo Antonio
afim de activar o desembarquc das forças do 1.° COI'pO, que não
5lC póde concluir senão na madrugada do dia 6.

Omarechal Argolo. logo que ogeneral se ausentou, mandou
com effciLo pt'oced 'r ao reconhecimento que lhe tinha sido or­
denado, mas unicamen te ror alguns esquadrões de Niederam.
sem dar ordem áqnclle coronel para occupar a ponte, nem in­
fanteria c artilheria para apoial-o

Or:1, todos f:abcm que a cavallaria não é uma arma propria
para del'end':r posições, e que consistindo a sua força na çe­
locdade, n50 róde por isso mesmo fazer frente a infanteria
em uLIla pon te Oll em II Ln desOladeÍl o, sem ser protegida pelas
ou tras arma3

Se a intençflo, Dois, elo commandante do 2.° corpo era que
se nCCllpasse a ponte do passo d'ltá na tarde do dia 5, porque
razão não mandou marchar com os seus esquadrões uma bri­
gada cl'infanteria. e 6 0\1 8 bocas de fogo? ..

A' vista do que Dca exposto. é indubitavel que as faltas
cOIl1LneUicla'3 na tarde do dia 5 não pódem ser por fárma aI.
ooma imrul.adas ao general cm chefe, e são de facil apreciação
[>::Ir.l,loLlo aqllelle que, despindo-se de injustas prevenções, as
f]uizeJ' cleridamente aquilatar.

Quando Caxias rrgresson na manhã do dia 6 de Santo An­
tonio, e sonbv do resultado do reconhecimento ieito na ves­
pera, calculou logo que o inimigo devia estar de posse da
ponte, atlenta a im[>ortancia darruella posição. Foi nessa hy­
pothosc. aliás mnito bem fundada, que elle prescreveu ao vis­
conde do Herval o que tinha de fazer. Dando verbalmente
árpwlle marecbal as suas instrucções, ordenou-lhe que se fos­
se postar no primeiro braço do Ipaoé, que flanqueasse por
urna marcha lateral á direita da posiç'5o que o inimigo oc­
cupava na ponte, que manobrasse de maneira a estar sempre
em communicação com o exercito. e aguardasse no ponto in­
dicado a retirada do inimigo, para então oaccommetter pela
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retaguarda. Tendo adoptado na campanha do ParaglJay osys:­
thema de operar por duas alas, elle propunha-se. depois d~

destacar a sua direita para Ipané, de m;1rchar com o seu
centro e esquerda em direcção a Itororó.

Sabe-se entretanto de que maneira executou o yisconde do
Herval o IÍlovimento que lhe tinha sido prescripto. Recebendo
ordem de se dirigir com 5 mil homens, ele que se compunha
a direita que commandava, (para o lpané). de tornar posição
naquelle ponto, e mesmo de se fortificar; elle hesitou, per­
deu de ti a 7 horas em inuteis marcha.:; e contra-marchas, e
não se achou durante todo esse tempo nem no Jpané. nem
em Itororó !

Se lhe não era dado seguir para a posição que lhe linha
sido indicada, pelos obstaculos que encontrou ou por qual­
quer outro motivo: porque n:ío se dirigiu (porom mo\'Ímento
de conversão sobre a Slla c1ireila) para o logar onde o chamava
a detonação de 18 bocas de fogo, que distioctamentc se onvia,
afim de tomar parte no combate e coadjuvar aos seus com­
panheiros d'armas na lula em que se viam empcnhados '?

. .
Deos nos livre de comparar o heróe de eaceros e de Tuyuty

com um general sem energia e sem bravura!. .. O marechal
Ozorio, eminen temr,n te nobre. e valen te como a sua espada,
foi na camp:mha do }Iaraguay idéal do deus .tarte! ...
Quando em um campo de balalha CM balas e a metralha jnn­
cavam o terreno de mortos e feridos, podia dizer-se delle,
pela serenidade de espirita que mostrava: Si !ractus il/abalur
orbis, impaç;idllm (erient ruince ... :Mas a braVLHa do gucral
que commanda um corpo d'exercito é mni diffl'rcnt daqnclla
que deve ter um commandaOLe de batalh:ío, l1em como essa
não deve ser igual à de um capitão de lanceiros.

O que é certo é que o 3. o (jQrpo não chegou no dia 6 a Ito­
roró senão ás 3 horas da tarde: sem as hesitações ele qncm
o commandava, elle se teria achado naquelle pouto ao meio
dia, e teria concorrido com o peso de suas bayoneLas para a
completa destruição do inimigo.

Bem sabemos que estas e outras faltas se dão frequente­
mente na guerra; mas nem por isso deixam de ser prejlllli­
ciaes ao bom exi to das operações de um exercito.

Os exemplos da campanha de 1815 nos dias 16, 17 e 18 de
junho, palpitantes de gloriosas recordações, bastariam para
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comprovar o que dizemos. Naquella campanha, a irresolução
do marechal Ney (que commandava a ala esquerda do exer­
cito francez) em occupar a tempo a importante posição dos
Quatro braços, (*) como lhe fora expressamente recommen­
dado pelo imperador Napoleão, fez com que aqueHe principe
não conseguisse, na batalha de Fleurus, o resultado que se
tinha proposto obter. A obstinação do mesmo mareêhal no
dia 18 de junho, em se arrojar intempestivamente com toda
a sua cavallaria sobre ocentro do exercito do duque de Wel­
lington, que não pôde romper, foi a causa principal da perda
da batalha de Waterloo, e da derrota que o exercito imperial
soifreu naquelle dia memoravel.

Assim, as falias de Ney nos dias 16 e 18 de junho, e as
hesitações do marechal Grouchy, que, encarregado de per­
seguir as forças prussianas em sua retirada, as deixou reunir
ao exercito britanico nas altu ras da Bella AlIiança, é que fi­
zeram mallograr um dos melhores e mais bem combinados
planos de cam panha do 1m perador.

l\las a historia, impareial e recta em seus juizos, não im­
puta as faltas que se déram na campanha de 1815 ao general
que commandava o exercito, e sim áquelles que as commet­
teram.

Com essa imparcialidade, porém, não t~em procedido os tre­
fegos detractores do marquez de .caxias, que ainda hoje in­
sistem em o responsabilisar pelas faltas e erros de alguns de
seus logares-tenen~s !

Um delles, não podendo negar a verdade dos factos, mas
com dileberado proposito de embaciar a gloria flue delles re­
sulta ao exercito e ao illustre gp.neral que o commandava,
disse em uma reunião respeitavel, tratando do comhate do
dia 6 de dezembro :

« Pairo, senhores, sobre o terreno, a que a palavra e o
pensamento me foi arrastado, pairo sem saber como hei de
continuar... :Mas, por mais dolorosa que seja a verdade, é
preciso que o paiz a saiba, até que pessa applicar remedio
energico, se remedias energicos forem exigidos, afim de que
iguaes d,esgraças não se reproduzam.

(*) Fleurus e WaterloQ.
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« Se são exaclas as informações que tenhu, e as partes offi­
ciaes publicadas, o dia 6 de dezembro de 1868 não foi, (di­
go-o com granfle magoa) não foi um dia de gloria para as ar­
mas brasileiras ».

Que apreciação dos factos! ... Que heresia! ...

O c.o ,bate do dia fi de dezembro de 1868 foi o preludio
dos gloriosos triumphos que o exercito imperial alcançou
depnis em Avahy e Lamas Valenl.inas. O inimigo perdeu na­
quelle combate uma grande parte da força que nelle empenhou,
e a posição que occupava; mas se tivesse vencido, teria sal­
vado o seu paiz I Trinta mil paraguayo, homens, mulheres,
crianças, não teriam monido á fome e á misel'Ía nas selvas da
Cordilheira; o dictador Lopes não teria visto todas aR suas
forças e os recursos de que dispunha destruidos em algumas
semanas. O resultado do combate de Jtororó era immenso
para o exercito que nelle ficasse com a victoria. Nunca em
toda a campanha se tinha apresentado uma occasião mais op­
portuna de feri r uma batalha; ella era pedida com instancia
pelos officiaes superiores do inimigo desolados de ver a des­
truição do seu paiz, e pelo exercito cançado, enfraquecido,
de3moralisado por continuas retiradas...

Como dizer então que o dia 6 de dezembro de 1868 não
foi um dia de gloria para as armas brasileiras [I
, ..... O marquez de Caxias em Itororó, como o general Bo­
naparte ~m Arcole, (*) vendo por 5 ou 6 vezes repellidas as
suas colo mn'as de ataque, pela tenaz resistencia que lhes op­
punha o inimigo, e conh cendo q'ue era chegado o momento
de ganhaI 011 perder a acção, arrojou-se na pugna com a es­
pada em pt'nho, e expondo-se como oultimo de SPjllS soldados,
conseguiu arrancar ao inimi~o a victoria.,. vlctoria cara e
cruelmente comprada, porque fez per'der a vida a muitos cen­
tenares de nossos bravos... victoria que a fortuna podia ter
transformado em um tremendo desastre... victoria emllm!

Porque não se ha de dar a Cezar o que é de Cezar !
Dizer-se 1ue a escolha que se fez de Itororá para campo

de batalha não podia ser mais infeliz, é não estar ao facto

(*) E a comparação é admissivel, encarando-se o Cacto por todas a!l uas
faces.
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das cil'cumstancias que precederam o combate do dia 6, e da
posição que o inimigo occupava.

Era porven tura dado ao general brasileiro ir collocar as
forças paraguayas em um campo por elle escolhido, ou tinba
de se bater no terreno em que com ellas se encontrasse?

nlas o resultado do comhate de 6 de dezembro, apezar das
faltas que se déram, não podia ser mais glorioso do que foi
para as nossas armas, e o resultado é um deus de (erro que
os homens adoram.

Se tivessemos perdido a acção naql1elle dia, era desculpavel
que se cencurasse o general por haver combinado maIos seus
planos e movimentos; mas dando-se o contrario, como qua-
lificar as accusações que se lhe tem feito? í. .

'" ...Depoisde uma guerra tal como a do Paraguay, quão facil
não é accusar, mentir, caJumnial'1 Ignorancia completa da to­
pographia do terreno que serviu de theatro d'operações. pla­
nos de campanha mal combinados, falta de iniciativa do ge­
neral que commandou o exercito, inercia mesmo, todas estas
censuras teem sahido da penna de nossos eruditos, e nenhuma
tem sido poupada! ns dizem que as operações da campanha
foram mal dirigidas no commando do marquez de Caxias,
porque não se fizeram com um assim; outr03 entendem que
ellas se devião fazer com um-mas ou um porém: mas se se
lhes pedir a explicação de tão indecifra,eis incognitas, é muito
de presumir que a não saibam dar. Tanto é verdade, como
diz a illl1stre l\1m•. de Stael, que lia homens que estão sempre
á mercê dos acontecimentos; mas á mercê dos acontecimentos
para adulterarem os facLos, uma vez que dessa adulteração re­
sulte uma vantagem aos seus interesses, ou aos interesses do
partido a que pertenc2m. A.sim é que, depois que terminou a
guerra, cada um se lançou por sua conta e risco á palestra do
jornalismo; cada um quiz fixar a attenção do publico sobre o
ponto que mais o interessava. O episodio converteu-se em
objecto principal; os documentos do estado-maior do ex.ercito
foram minusiosamente compulsados, e tOda a controversia
militar forneceu um amplo thema para as accusações que na
imprensa teem ultimamente apparecido. No entanto, nessa
massa de detalhes contradictorios,· os grandes traços da his­
toria da guerra estão em .risco de desapparecer, ou de não
serem vistos senao por um falso prisma ! ~las o tempo zomba
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em sua marcha das pueriz combinações da mediocridade pre­
sumpçosa, e do amor proprio despeitado; elle olha com riso
de escarneo para os pygmens que o mesquinho espirito de
partido tem querit.lo transformar em gigantes, e não ha de
levar á posteridade, dos factos que se déram na campanha do
Paraguay, senão o que fór digno de sua apreciação I.

. . . . . . . . . .. . . .
Nós deixámos o exercito, depois do combate do dia 6 de

dezembro, acampado além da ponte d'Itororó, tendo por van­
guarda o 3. 0 corpo, que ficou occupando o alto da collina por
onde o inimigo se tinha retirado. Sendo no entanto urgente
reorganisar o 2. o corpo, que foi o o que mais soffreu na re­
frega daquelle dia, nomeou o general em chefe ao brigadeiro
José Luiz ~Ienn.a Barreto para o commandar, e nessa occasião
deu o commando da 3.' divisão de cavallaria ao coronel Vasco
AlvesPereira. Como uma parte da força do general Bittencourt
é que estava empregada em cOllduzir os feridos para bordo
dos encouraçados, que se achavam no porto de Santo Antonio,
teve o 2.° corpo de guardar o campo de batalha não só para
proteger essa operação, como para mascarar o movimento que
se ia iniciar; e para esse fim, passou a pertencer-lhe provi­
soriamente a 5.' divisão de infanteria.

O general em chefe, cúnvencido da importancia do com­
bate do dia 6 pela resistencia que o inimigo lhe tinha apre­
sentado na ponte, resolveu, para não perder a iniciativa, de
o perseguir vigorosamente em sua retirada. Tendo dormido
em a noite de 6 para 7 no campo de batalha, levantou-se
antes do romper do dia para ordenar as suas disposições de
marcha.

Ora, era muito possivel tomar o inimigo duas direcções
em sua retirada, isto é, dirigirem-se as tropas de Serrano para
Villeta, afim de proteger áquella praça de deposito, e mar­
charem as forças de Caballero para o primeiro braço d'Ipané.
Podia tambem succeder que abandonando Villeta á sua sort.e,
concen.trasse elle todas as suas tropas em Avahy e se apoiasse
ás collinas que, daquelle ponto, se erguem em amphitheatro
até Lomas, onde Lopes tinha o seu quartel general. Uma e
outra destas maneiras de operar eram possiveis. porque para
uma e para outra actuavam razões valiosas. Se com efIeito era
impor~ante concentrar-se o inimigo e Íl' occupar uma posição
proprlapara a defensiva, importava-lhe igualmente não aban-
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donar sem combate a praça de YiUeta e os recursos que eUa
continha ao nosso exerCi'to. O general em chefe combinou
as suas disposições nesta dupla hypothese. Se o inimigo se
dividisse, podia ellé tambem dividir-se sem inconveniente.
l\lanobrando por duas alas, e deixando uma dellas em seu
campo, era-lhe facil reforçar a outra com o seu centro, e in­
terpor-se entre os d'estaca:mentos dispersos do seu adversa'rio·
para ós bater separadamente. No caso porém de não se frac­
cionarem as forças paraguayas, era forçoso seguir o seu exem­
plo, adiar para melhor occasião a entrada do exercito em Vil­
leta, e perseguir em massa a um inimigo que se retirava em
massa. Caxias, 'com o bom senso mifitar de que é dotado,
combinou o seu plano de maneira a 'podel-o adaptar a urna
ou outra destas duas hypotheses. Tendo além disso a maior
parte da sua cavallaria na margem direita do Paraguay, erá
urgente que, para proteger o seu desembarqúe, se dirigisse
quanto antes para oporto.d'Ipané.

Na manhã do dia 7, depois de dar as ordens que julgou
convenientes, e rDãnd:lf render as linhas e piquetes avançados
por tropas do 2.0 corpo, fez o general seguir pelo flanco es­
querdo do seu campo os dous corpos d'exercito de Dittencourt
e Renal, formando o ultimo li vanguarda. O corpo do bri­
gadeiro 1\1enna Barrelo Dilo seguin o movimento geral. Caxias
concedeu-lhe doi., dias de descanço no campo de batalha. e
reservava-lhe em seu pensamento o mai bello fiarão da vic­
toda!. .. V ndo a rctirada 00 inimigo. ene lançou a vista para
Lamas e Villeta. A estrada que dc Itororó vae ter áqueUa po­
voação passa pelo 1." braço d'Ipané. O brigadeiro Menna Bar­
reto teve ordem dc tomar uma direcção opposta, isto é, de
seguir para o ~. o braço daquelle arroio, em quanto que o resto
do exercito, deixando o vencidos livres IJor algumas horás,
se ia dirigir por urna marcha semicircular para a margem es­
querda do Paraguay.

A's déz horas da manhã, acamparam os nossos dous cor­
pos a tres leguas de distancia do ponto d'onde tinham par­
tido, e; logo que se concluiu a cal.'lleação, p(\,Zeram-se de novo
em marcha e chegáram as 6 da tarde á capella d'Ipanê. Nessa
occasião assistiu o general em chefe á um tiroteio entre as nos­
sas avançadas de caval1aria e as do inimigo, que nenhum re­
sultado teve. Como não era possivel entrar em c'ombate aquol­
la hora, elle mandou que se acampasse a'tfopa, e deu as pro~'

14
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videncias necessarias para mallograr qualquer tentativa ou sor­
preza por parte do inimigo. Não obstante estas precauções, a
artilheria paraguaya, logo ao escurecer, fez alguns tiros sobre
o nosso acampamento, que, mal dirigidos, nenllum damno
nos fizeram.

Durante aquella noute o tempo tornou-se horrivel. Na ma­
nhã do dia 8 a chuva cabia a cantaros. As cataractas do céo
abriam-se naquelle momento sobre uma grande parte do ter­
reno que tinha servido de theatro de operações aos dous exer­
citas. As planicies que se estendem do Passo da Patria. até
Ipané, ficaram completamente alagadas. Do dia 8 á 1.4 as agoas
de Tebiquary, Sorubihy, Piqueciry e Paraguay cresceram de
uma maneira espantosa, e invadiram o litoral maritimo até a
fralda das colUnas que vão ter a Lamas. Não se via de todas
as partes senão casas e ranchos submergidos, pontes arrasadas,
communicações interrompidas. Aestrada do Chaco, que tanto
tempo e fadigas tinha custado ao exercito, transformou-se em
um vasto mar por onde os nossos monitores navegavam sem
nenhum embaraço!

O general em chefe, constantemente a cavall0 emquanto
durou a noute, percorreu ao romper do dia as pf\siçOes oc­
cupadas pelas suas tropas. e mandou ordem ao brigadeiro
Menna Barreto para. na manhã do dia seguinte, se ir reunir
com todas as forças do .2 o corpo ao gl'OSSO do exercito.

Deu-se tambem ordem á esquadra para, a mesma hora, se
achar no porto d'l pané, em cujas prox.imidades as nossas tro­
pas tinham de acampar.

Na tarde do dia 8, o commandánte do 2. o corpo, depois de
mandar conduzir para Santo Antonio os feridos que ainda es­
tavam em ltororó, e que alli ffcáram a espera que regressasem
os vapores em que tinham de ser transportados para Humaitá,'
levantou o campo á uma hora da madrugada, dirigiu-se com
toda a sua artilheria para o segundo braço d'lpané, que re­
passou sem o menor obstaculo, e, ao romper do dia, fez junc­
ção naquelle ponto com o resto das nossas forças. As tropas
do 1.0 e 3. 0 corpo preparavam-se para marchar quando elle
chegou ao acampamento.

No dia 9, deix.ou o ex.ercito a Capella d'Ipané, e seguiu
formádo em tres columnas para o porto do mesmo nome. O
coronel Niederaur, com 80U homens de cavallaria, e o vis­
wnde do Rerval, çom o 3.. ~orpo, marchavam na vanguarda,



ê chegàram áquelle porto pelo meio -dia. Antes de se acam·
par, supportou a nossa tropa uma chuva cupioza que, com
pequenas interrupções, durou toda aquella tarde e parte da
noute. Apezar desse contratempo, o general em chefe diri­
giu-se para o ponto onde estavam os nossos encouraçados,
num de dar providencias para ú exercito ser fornecido do que
precizasse, e activar a pél-ssagem da cavallaria que ainda se
achava na margem direita do Paraguay.

Durante a tarde darruelle dia, a noute e o dia seguinte,
empregou-se a esquadra na condncção do resto da cavallaria
do Chaco pora o porto d'Ipané, bem como da artilheria e de
genero para o fornecimento do ex.ercito. a tempo. que se ti·
nha tornado pessimo e borrascoso, ameaçava continuar as­
sim por muitos dia~.

No dia 10" ás 8 horas da nout.e, expediu-se do quartel ge­
neral uma ordem assignada pelo brigadeiru João de Souza da
Fonseca Costa, chefe do estado maior, que indicava a maneira
porque cada um se devia preparar para a batalha do dia se­
guinte; era por a sim dizer um aviso ao exercito de estar
prompto para se ir encontrar com (I inimigo.

No entanto, ao passo que o general brasileiro concentrava
todas as suas tropas e se preparaya para operar activamente,
o general inimigo, apezar da derrotas que tinha soffrido
desde Tebiquary até ItoJoró, per"istia comtudo em disseminar
a~ snas forças Dispondo ainda de 18 a 20,000 homens e de
70 a RO peças de campanha bem providas, era-lhe facil reunir
o seu excrcit\) na Cordilheira ou em Cerro Leon, e aguardar
em um dacyuelles dous ponto pela aggressão do seu adversaria.
Que cOddjuvação lhe podiam prestar, no caso de um encontro
com os alHada , o destacamentos que se achavam em Pique­
ciry. na Angustura e Villeta'? Para que, fim ter forças disper-

-sas !la Tl'anqueira do Loreto, cm Cerro Leoo e na capital,
quando era notorio que o general brasileiro concentrava a
massa principal do seu exercito no Chaco, e se dispunha a to­
mar a offensiva? Na guerra, como diz um celebre tactico, (*)
quem tLldo quer defender não defende cousa nenhuma.

Que Lopes deix.asse em Piqueciry uma brigada d'infanteria
de observação á divisão Gelly y abes que ficou em Palmas.

() NapoleãO, em suas memorias, oscriptas em Santa llotaDa.
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era muito admissivel e conforme mesmó com os preceitos da 
guerra; mas dehar cm Angustura de t ,500 a 2.000 homell5 
de suas melhores tropas. e iss(\ depois de terem os nossos 
monitorer:. forçado o passo daquelle canal, e achar-se o exer­
cito brasileiro de posse dos Jpanes, era abusar muito dos [a­
,"ores da fortuna, e jogar a sorte da c:lmpanha em lima carta. 

Assim, na situação cscabrosa em quc se achava o diclador. 
o qne lhe cominha era retirar-se com a totalidade de SIWS 
forças para a Cordilheira, unica barreira CJlle podia deter os 
alli1dos, oppondo-lhes as distancias, o clima, a fome c as 
rllinas, como o meio mai" seguro de os comhater. E com 
cfTcito. poslanoCl-se os par;'gllayos n:tfJnclla posi\;ão cul­
minanlc, c()m a fI'cnte coberta pclas aspüresas f]nc lhe sencm 
(lc reduto, nada mais tinham do que dehar ayançar o general 
llrasileiro. Se mesmo assim elle os fosse acommülter, não era 
(limci! disputar-lhe a passagem nos desfiladeiros da serra, 
qnasi impossireis de transpor em presença de um exercito nu­
meroso e aguerrido . 

() invasor, por mais ousado que sejD, está s 'mpre exposto 
aos riscos e contratempos qlle se dão na guerra, mormente 
se não conhecer o terreno que lhe serve de lheatro de ope­
rações. 

Viu-se o que succedeu ao exercito franccz quando. na cam­
panha de t8 t2. invadiu a Rus~ia. e se apoderou de ~Ioscow. 

O exercito que está na defensiva deve deixar que o invasor 
prosiga em sua cOIlquista, para depois o acommetter peJa re­
taguarda: foi o que Jugurtha fez flnando os romanos lhe io­
v:ldiram a capital, e o mesmo praticou Abd-el-kader contra os 
fra.nc~zes na primeira campanha de Constantine. 

Mas, pois que o general paral~uayo. em logar de abandonar 
o litoral marítimo, estava disposto a ter um encontro com os 
alÍiados fosse onde fosse, porque não renniu a. massa prin­
cipal do seu exercito em uma posiç50 vantajosa, afim ue Bel la 
ferir uma batalha campal? Para que disseminou as suas for­
ças (IUando o sell an t,l'~onista se conceo trava? .. 

Pela resistencia que Serrano oppoz no dia 6 de dezem lJl'O 
ao nosso exereito, quando apenas displJnha de õ a 6,000 ho· 
mens e 8 bocas de fogo. se p::>derá ~juizar elo que elle teria 
fcitõ com o duplo dessa força c 20 a ao peças de campanha! 

Era absurdo pois, com uma força dividida em destacamentos 
fl11e ()p~I'~1Yam em grande distancia um dos outros, queri3f fl-
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zer frente á um exercito que, além de ser bem dirigido, ma-
1l0bravl1 em ordem profunda Cl ........ , ...................... .. 
......... . Foi depois que passou a cavallaria do Chaco paraa 
margem esquerda do Paraguay, o que teve logar nos dias 9 e 
10 de dezembro, que o genel'a\ deu ordem para, ao to­
que da alvorada do dia 11, se pôr o exercito em marcha. se­
guindo na vanguarda o 3." corpo, o 2 .. no centro, e na re­
taguarda o 1.· A divisão de cavallaria do barão do Triumpho, 
forte de mais de dous mil homens, devia seguir pelo nosso 
flanco esquerdo afim de cortar a reta;.{uArda do inimigo que, 
seguudo se dizia, estava resolvido a disputar-nos o passo em 
Avahy; o brigadeiro João Manoel Menna Barreto tambem teve 
ordem de, com 900 homens de cavallaria de ' sua divisão, 
marchar pelo flanco direito e executar por aquelle lado um mo­
vimento semelhante ao do barão do Triumpho. 

Com as forças da vanguarda marchava a 5 .. divisão de ca­
vallaria sob o immediato com mando do coronel José Antonio 
Corrêa da Camara. que tanto se distinguiu naquelle dia me­
moravel! 

A's 5 horas da manhã do dia 11, pozeram-se as nossas tro­
pas em marcha em direccão a Avahy. O tempo tinha-se to r-

.,UPA. DA. FORÇA. PROJtp'rA EM 11 DE DEZEJIBRO DE 1868, 

Bocas de fogo 26 

J 
Eng. Art. e Ponto 

N~ batalha d'Anhy..... Cavallaria 
Infanteria 

924 
3,020 

13,939 

Em Palmas......... ... Artilberia 1,062 

17,833 

f
lO Regimento e 4- hatalb!1O de 

Brigada Paranhos 1,784 2,84!! 

{

Engenheiros 
NO Chaco........... .• Cava lia ria 

Infanteria 

~
10 e 3' d'Artilberia 

Em Humaitá. •• . •. •• ••. 5' de Caçadores á cavallo e 
12. Corpo de c8vallaria 

Somma. 

200 
497 

1,363 

559 

9U 

2,060 
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nad ohoÍ'ri vel para um exercito que ia manobrar, ésobre tudo
executar Bumerosos reconhecimentos para descubrir os mo­
vimentos do inimigo. Um temporal desfeito, acompanhado de
copiosa chuva, tinha por tal fórma alagado o terreno que, em
mnitos logares, os nossos infantes se atolavam até aosjoelhos I

Que se figure em uma estrada dv mais de duas leguas de
extensão, quasi toda coberta de grandes desfiladeiros e trc­
medaes,' dous exercitas que marcham ao encontro um do an­
tro nesse terreno encharcado, e ter-se-ha apenas uma idéa do
espectaculo que as nossas tropas e as do inimigo apresentavam,
no dia 11 de dezembro, naquella parte do Paraguay.

Tudo que tinha pa3sado a noute no porto e capella d'lpané,
bem como no potreiro Valdovino, estava em movimento- e se
preparava para marchar.

A's 8 horas da manhã, a estrada, desde o porto d'fpané até
ás pro*imidades d'Avahy, estava coberta por uma longa fileira
de tropas, de carretas e ambulancias, de peça~ de artilheria
e cavalhad~s, em uma palavra, por todo o trem e bagagens d~
um exercito em marcha.

O visconde do Herval tinha tomado a dianteira com uma
brigada d'infanteria, quatro bocas de fogo e a divisão de c(\­
vaUaria do coronel Camara lJela estrada que acabamos de des­
crever1 e 'chegou ás 9 horas da manhã a Avahy; mas á vista
da resistencia que lhe oppoz o inimigo, teve de preludiar por
um vivo fogo de artilheria e de atiradores á passagem daquelle
arroio. '

Quando se 'chega á margem direita d'Avahy, na direcção
que o nosso exercito seguia, vê-se além da margem esquerda
uma colUna, coberta aqui e alli de capões de matto, e cuja
encósta, no lado opposto vae terminar em uma planicie. O
general CabaUero ti nha formado oseu exercito no centro desta
collina, com a retaguarda voltada para ViUeta, e com o flanco
esquerdo apoiado a um capão de matto. A sua cavallaria
achava-se po tada por columoas de esquadrões nos intervaUos
de sua linha de batalha, e um p')uco para a frente. Todo o
seu exercito, que não constava de mais de 7,OOO'homens das
tres armas, estava formado em uma linha ligeiramente curva
como um arco, tendo para lhe cubrir a frente e os flancos 18
bocas de fogo em bateria.

Além destas disposições, que não eram bem combinadas por
estar a direita do exercito paraguayo completamente no'ar,
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commetteu ainda Caballel'o a falta de se ir ~oUocar em uma
posição accessivel por todos os lados, e por conseguinte b.cíl
de ser flanqueada pelo seu enel'gico adversal'iú.

O visconde do Berval 030 lbe podia oppór nessa Gccasião
mais do que algumas peças de um fraco calibre, que tinham
passado pelos desfiladeiros e banhados da estrada com muita
difficuldade, e á força de braços dos nossos infatigaveis sol­
dados. .Mas, mesmo assim, elle dispoz a brigada 'Vanderley
em primeira linba, e deixou ficar u resto da sua infanteria
como reserva na retaguarda, afim de ter com que fazer
frente ao inimigo, qu~ se não podia ver com a cerração que
encobria o terreno occupado pelos dous exercitas.

A3.' brigada tinba-se dirigido para a margem direita do ar­
roio qu lhe ficava na frente, quando viu na margem opposta
as vedetas e piquetes do inimigo. Depois de um pEqneno tiro­
teio, que pouco ou nenhum prejuiso lhe causou, retrocedeu
ena e veio formar-se sob a protecção da sua artilharia, que o
1.0 tenente Eugenio Augusto de l\lello commandava. Este
mandou logo a sestar as suas quatro bocas de fogo na margem
direita do arroio, e atirar com metralba sobre as tropas pa­
raguayas, que, vendo-se expostas a um fogo mortifero e longe
do seu prillcipal corpo de batalha, se retiraram a toda á pres­
sa e subiram a collina em desordem.

Este primeiro encontl'O, mesmo para quem não tivesse nen­
huma experiencia da guerra, revelava toda a gravidade da si­
tuação. Ia- e com e1Ieito fedI' uma batalha, e no enlanto a in­
certeza produzida pelo nevoeiro devia retardai-a, por não se
poder, nem de uma nüm de outra parte, telllar um movimento
serio em presença de um ilJimigo por assim dizer inYÍ i\"e1.

O tenente-coronel Lobo d'Eça, que commandava o 2.° re­
gimento provisorio d'artilheria:i cavallo, logo que ouviu o fogo
da nossa vanguarda, mandou avançar a toda a pressa as suas
bateri,ls, e, em pouco tempo poz em Iinha.:.6 canhões e 8 es­
taLivas de foguetes a congré\e em frente do inimigo. A ba­
talha começou então; e desde que se pôde distinguir bem os
objectos por entre o nevoell'O, rompeu o fogo, que em breve
se tornou violentissimo, porque nos dous exercitos não havia
menos de 40 peças em bateria.

Emquanto a nossa arLilheria. assestada em frente do exer­
cito paragaayo, o occupava matando-lhe gente, o visconde do
Rerval transpunha o A"\ ahy com as forças da sua vanguarda,
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formadas em t.res columnas, uma á di l'eit::J , composta dos ba­
talhões 9.° e 15.' d'infanteria, uma á esquerda, composta dos
batalhões 3. o e 14. o da mesma arma, e uma na retagnarda.
composta dos corpos de caval1aria da 5." divisão. O seu pro­
jecto era de manobraI' pela sua direita e atacar a retaguarda
do inimigo, porque se ochegas3e aflanquear pOI' aquelle lado.
o fazia perder em um momento as p')sições qlIe occllpava, e
o punha mesmo em Uffil situação critica e arriscada. Mas, para
se executar um movimento desta ordem, el'a mistér empregar
(pelo menos) o duplo da força qlle marchou, e não deixar em
Avahymais do que uma brigada do 3. 0 corpo como reserva.

EUe se dirigiu pois com as suas trcs pequenas columnas para
a frente, subiu onsadamente do arroio. e subiu a cIJI1in1 paI'
entl'e uma chuva de balas e metl'alha ! Infelizmente o terreno
encharcado e escorregadio não permittia a impetuosidade do
ataque. que de alguma maneira teria compensado a desvan­
tagem do numero e da posição. Entretanto. subindo com muita
difficnldade, chegou-se a acommettel' o inimigo, que teve de
retroceder para a retaguarda da sua linha de batalha. As nos·
sas tropas marchavam com o maior enthnsiasmo, e iam re­
pellir a esquerda do exercito paraguayo para a encosta da col­
lina, quando o general Caballel'O, mandando á toda á pressa
uma parte da sua reserva em SOCCOfl'O da sua esquerda amea­
çada, conseguiu flanquear os batalhões 9 e 15, que formavam
a direita da nossa linha de ataque. O coronel \Vanderley, que
se achava no mais forte da peleja, respondeu a esta manobl':l,
fazendo avançar da sua esqllerq.a para a frente os batalhões :3"
e 14° d'infanteria. Elle ~hegou mesmo a flanquear as tropas
que vinham em aux.ilio da esquel'da inimiga, e repelliodo-as,
teria terminado a luta naquelle ponto. s ,no meio de uma
horrivel borrasca de chuva e vento, os nossos batalhões, sor­
prendidos pela cavallal'ia paraguaya antes de se poderem for­
mar em quadrado. não tivessem sido envolvidos. O tempol'al
que naqnelle momento de abava accommettia aos nossos va·
lentes infantes pela frente, e impossibilitava toda e qualquer
manobra.

O inimigo, vendo a confusão que reinava na nossa linha,
lançou sobre ella os seus batalhões e esquadrões, e atacou-a
com furor. A sua cavallaria pl'eci pilou-se sobre o 9. o batalhão
que, privado pela chuva de poder fazer uso de seus fogos, teve
de lhe repellir as cargas á bayoneta, e nessa occasião perdeu
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o seu digno commandante, o intrepido tenente-coronel Fran·
cisco de Lima e Silva, que foi morto a ferro frio, bem como
muitos de seus officiaes e soldados.

O visconde do Herval, apreciando operigo em que se acha­
va a 3.· brigada, dirigiu-se a galope para o ponto onde se es­
tava reunindo a 5.~ divisão de cavallaria, que já a esse tempo
tinhn. passado o Avahy, e ordenou ao coronel Camara que
can\"gasse com toda a impetuosidade o inimigo e protegesse
a nossa infanteria, emquanto elle ia activar a passagem do
resto do 3.° corpo, e participar aó general em chefe o oc­
corrido.

Ao receber esta ordem, o coronel Carnara,' depois de dis­
por a sua divisão por columnas contiguas de brigadas e dar­
lhe a vóz de avançar, carregou com toda a violencia sobre o
flanco direito do inimigo, tomou-lhe cinco bocas de fogo que
o protegiam por aquelle lado, e fel-o recuar para muitas bra­
ças além da posição que occupava. Mas o general Caballero,
vendo·se accommettido por tão pouca força, e querendo de­
sembaraçar-se á todo o custo da nossa importuna cavallaria,
lançou sobre ella os esquadrões da sua reserva, bem como
uma grande parte da sua infanteria.

Então o coronel Camara, que não se intimidava com o
perigo, se arrojou de novo sobre os esquadrões paraguayos,
e, com a espada na mão á frente de seus denodados lanceiros,
conseguiu repellil-os. Sendo, porém, accommettido por for­
ças mais numerosas, teve de se reLirar alfim, mas carregando
sempre que a occasiã:> o permittia, e disputando o terreno
passo á passo.

Emquanto a nossa' valente cavallaria se esforçava em deter
o inimigo, a arlilheria paraguaya assestava as suas baterias
contra a infanteria da 8.' brigada, que lhe servia de alvo, e
fazia-lhe estragos sensíveis: as suas balas levava-lhe fileiras
inteiras. A metralha lançada pela terrivel bateria em tão abs­
ta, que em pouco tempo pôz fóru de combate a uma grande
parte da força dos nossos batalhões. O tenente-coronel An­
tonio Pedro de Oliveira, que commandava o 3.° batalhão d'in­
fanteria, e o major Antonio Luiz da Cunha, que commandava
o 14.°, foram mortos pela metralha; o coronel Wanderley,
commandante da brigada, tambem recebeu um ferimento
grave, e teve pOl' isso de se retirar do campo da peleja. Ao
passo, porém, que os nossos corajosos infantes soffriam este

15
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fogo infernal, à· cavallaria par:agua~a, pr~cipitan(lo-se no in­
tervalIo que os separava dos nossos esql'i~<!I'ões, carregava em
massa e com o maior vigor. Mesmo assim elles ("") lhe faziam
frente, maiS não sendo 'soccorridos á tempo, foram forçados a
retrogradar p,elo declive da colHna por onde tinham subido,
cedendo o terreno sem se debandarem, não obstante as re­
petidas ·cargas do inimigo. .

Emquanto estes suecessos se davam, o general em chefe,
ouvindo a detonação da artilheI:'ia na frente, deu ordem ás
forças que o seguiam para accelerarem a marcha, e partiu a
todo o galope para Avahy, onde o visconde do Herval o es­
perava com impaciencia. Depois de ouvir o que lhe disse este
marechal á respeito do combate na nossa vanguarda, dos ob~­

taculos que °terreno apresentava e da resistei!cia que nos op­
punha o inimfgo, ordenou-lhe que, sem perder um momento,
reunisse o resto da sua infanteria e se lancasse com ella sobre
o centro e a esquerda do exercito paraguãyo, em quanto elIe,
com as tropas do 2.0 corpo e a artilheria, o ia coadj uval' nesse
movimento.

O brioso Herval ordenou então que a infanteria do 3."
corpo passasse para a margem esquerda d'Avahy, e prescreveu
mesmo aos commandantes de suas divisões o que tinham de
fazer depois de effectuada a passagem; mas quenmdo ver o
que se passava na vanguarda, dirigiu-se a galope para a col­
Hna por onde vinham descendo, acossados pela cavalIaria
paraguaya, os batalhões da 3." brigada. Não duvidando afl'OS­
tal' o perigo, arrojou-se o marechal com elles sobre o centro
da linha inimiga, e mandou-os carregar.

Os nossos intrepidos infan tes, .apezar das perdas que ti­
nham soffrido e do temporal que os açoutava pela frente,
avançáram resolutamente para o ponto que lhes foi indicado,
e forçaram a passagem do desfiladeiro. Oinimigo, percebendo
este movimento, cobriu-os de metralha, mas não os pôde
deter! ElIes transpozéram a posição, repelliram á bayoneta a
a força que lhes era opposta, e sempre debaixo de fogo, che­
gàram até ao centro da collina. Já alguns de seus atiradores

I ,
(*). A 3," brigada. d'infanteria. perdeu na batalha do dia 11 mortos, dous

tenentes-coroneis, 1 major, 12 officiaes e 8,2 soldados, e teve feridós o co­
ronel Wanderley, o major Pedro Guilherme· ~{ayer e mais de 300 praças. ,
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tinh~m tomadQ pé naquella IIaltura, quando Caballero,
vendo que os seus ousados aggressores não eram protegidos,
mandou novamente carregar pelas tropas da sua reserva, e os
deteve no seu glorioso successo. En tão a 3. a brigada. atacada
de frente e pelos flancos, retrogradou deixando um grande
numero de soldados mortos e feridos n'o declive da fatal col­
lina. Infelizmente a 4.. divisão d'infanteria do 3. 0 corpo, uma
das mais numerosas do exercilo, ainda se achava na margem
esquerda do arroio, enão lhes podia prestar nenhum auxilio.

Nessa occasião é que ovisconde do Rerval, á quem (j fogo
do inimigo havia sempre l'espeitado, foi ferido no rosto por
uma bala de fuzil. O malfadado marecbal, no lastimoso es­
tado em que ficou, teve apenas tempo de designar obrigadeiro
José Auto da Silva Guimarães, o mais graduado dos seus di­
visionarios, para o substituir no commando, e retirou-se do
campo da acção. O seu ferimento era tão grave que não se
sabia se seria mortal!

O marquez de Caxias achava-se muito perto do logar do
combate fazendo passar as suas tropas para a margem esquerda
d'Avahy, bem como a artilheria, quando lhe viéram dar parte
desta desgraça.da occulTencia. Vendo que era instante soccor­
reI' quan to aTi tes os batalhões da 3.' brigada e os esquadrões
da 5.. divisão, reiterou ao genenral Bittencourt a ordem C')
de formar com o 1.o corpo a reserva do exercito, de auxiliar a
passagem do resto da artilheria, e proteger ao brigadeiro João
Manoel Menna Barreto no movimento de flanco que lhe tinha
sido prescripto, emquanto elle ia ver o que se passava na van­
guarda, e'continha oinimigo.

Pondo-se então li frente das divisões d'infanteria 3.', 4.. e
5... dirigiu-se o general a galope para o terreno da acção,
mandou avançar pela sua extrema esquE}rda a 5.' divisão do
2. o corpo, e subiu impavidamente a collina com a infan­
teria do 3. o por entre um vivo fogo de fasilaria e artilheria.

Já o inimigo se julgava seguro da victoria; já as 3uas sel-

(0) o marquez de Caxias ordenou tambem nessa occasião ao general Bit­
tenCOUl't, que deixasse na capel\a d'Ipané umá do suas brigadas de observação
lIOS movimentos de Camioo , que segundo se dilia. tinha recebido ordens do
dictador para marchar d'Assumpção com 3,000 a 4,000 homens e 8 bocas de
fogo, afim de nos accommetter pela retaguarda quando nos visse em luta com
Caballero.
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vagens cohortes desciam a colUna e se arrojavam com toda a
impetuosidade para a frente Mas como se desvanecem ra-
pidamente as suas esperanças I Aum aceno do general em
chefe, que se achava nesse momento no mais forte do perigo,
toda a'infanteria do 2.° e 3.° corpo se lança á carga, e sóbe a
colliBa como uma torrente que devasta tudo em sua passagem~

Cada uma de nossas divisões é pl'Otegida pela sua artilheria ;
e desde a base até o centro da collina, uma linha de baterias
desmascara os seU3 fogos e criva oinimigo de balas egranadas.
Em vão a artilheria paraguaya recebe os nossos destemidos
batalhões com descargas repetidas. Nada pMe deter o ardor
com que eUes se atiram ao combate. O ataque é impetuoso;
a resistencia é obstinada, e os combaten tes dos dous exercitos
se illustram pelos mais be1los feitos de armas I

O coronel Herculano Sancho da Silva Pedra, que comman­
dava a 4." divisão d'infanteria do 3.° corpo, põe-se a freote
da 8.' e 12 • brigadas, commandadas pelos corooeis Hermes
Ernesto da Fonseca e Augusto Francisco Caldas, e, mostran­
do-lhes o centro da collina onde oinimigo fazia sobre a nossa
vanguarda um fogo vivissimo, manda avançar a marche mar­
che. Ofogo das baterias do 3.° corpo protege as nossas colum­
nas de ataque, e em breve uma chuva de balas e granadas
cobre o terreno. Por toda a parte os nossos valentes batalhões
fazem frente oinimigo, e o levam na ponta de suas bayonetas.

O brigadeiro José Luiz Menna Barreto lança-se com a 5.'
divisão d'infanteria do 2.° corpo sobre o flanco direito da li­
nha paraguaya, como lhe havia prescripto o general em chefe,
e acommette-a com furor. Os seus bravos soldados reelamam
a honra de tomar a posição á cavalleiro que o inimigo occu­
pava, e onde se mantinha fazendo-nos um fogo infernal de
fusilaria e artilheria. EUes se precipitam ousadamellte sobre
essa posição: um se lançam por cima dos fóssos, outros trans­
põem as barreiras e desfiladeiros, e em breves momentos todo
o espaço conquistado se enche de confusão e carnagem I

A fusilaria, que atrôa os ares; as bombas e granadas, que
fazem explosão por todos os lados; a furia dos combatentes, a
desordem, os gritos, tudo é atroador, medonho, horrivel. O
inimigo recúa espavorido; dir-se-ia que nos olhos dos nossos
bravos infantes elle via a cabeça de Meduza. As suas peças são
tomadas a marche-marche, e mortos os artilheiros que as
guarneciam. NóS ficàmos alfim senhores da posição, deixan-
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do-nos o inimigo por tropbéos as 13 peças que lbe tomàroos,
e um montão de cadaveres 1. ..
- O coronel Carlos Bethebesé de Oliveira Nery, que comman­
dava a 5" divisão d'infanteria, foi ferido logo aos primeiros
firos, assim como muitos officiaes.
. . Era meio-dia; e o fogo do barão do Triumpho,

que se ouvia na direcção da nossa extrema esquerda, é consi­
derado como um indicio seguro dos progressos da nossa ca­
vallaria contra a direita do inimigo. Tinha chegado emflm o
momento de s'activarcm as operações da nossa esquerda, e o~

general em chefe vae mesmo dirigil-as. Emquanto ·elle atra­
vessa a galope pelo meio da collina ('. se encaminha para a
e~querda da sua linha, a nossa artilheria continua a sustentar
no centro o esforço da batalha.
I Entretanto,' chegando ao ponto para onde se tinha dirigido,
o general já achou em marcha o brigadeiro José Luiz Menna
Barreto e a 5:' dh isão d'infanteri<).. Daquelle lado, acal.ava o
inimigo ~e ser repellido para a encosta da collina. Contiol1ou­
se o movimento para o repellir da encosta para a planicie. Ca­
xias, depois de ter dado ás tropas do 2.0 corpo um novo im­
pulso com a sua presença, voltou rapidamente para o centro
da sua linha de batalhão

Emquanto a 5.' divisão levava diante de si a ala direita do
exercito paraguayo, o barão do Triumpho, os coroneis Nie­
deraur Sobrinho e Vasco Alves }'ereira, accommettiam com
vigor as tropas que se achavam na retaguarda dessa ala. O
marquez de Caxias recebeu em caminho as primeira noticias
deste grande successo; e soube depois das particularidades
que o precederam.

O barão do Triumpho, guiado pelo vaqueano Cespedes,
tinha seguido pelos desfiladeiros da nossa esquerda para o
ponto que lhe foi indicado, e tinha tomado abi posição. Flan­
queando assim a direita do exercito paraguayo, conseguiu a
nossa cavallaria separal-a do seu ~orpo principal: este mo­
vimento foi decesivo. O bravo Andrade Neves, de espada em
punho, precipitou-se então com os lanceiros e c1avineiros das
suas duas divisões (*) sobre a infanteria inimiga. Nada pMe
resistiT·lhe ; os batalhões paraguayos foram destroçados e re-

(') A 2.& o 3.& de cll\'allaria.
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pellid'os da altura que õccupavam 'Para a estrada' d'e Villeta.
onde os esquadrões da 2.", divisão completaram a sua derrota.

,O general Caballero não perdeu comtudo a presença de es­
pirito, e tentou oppor-nos a sua cavallaria; mas o declive da
collina era tão escorregadio que ella não se pôde sustentar, e
foi destroçada pelos lanceiros do coronel Vasco Alv~s ~ereira.

Emfim, para rematar o desastre daquella parte do exercito
paraguayo, a chuva que cahia sem cessar obstava que a infan­
teria fizesse uso das suas armas. Por toda a parte ficou o ter­
reno juncado de sabres, de lanças, de espingardas e de outros
destroços. Columnas inteiras, officiaes e soldados, renderam­
se á discrição. Nós tomàmos ao inimigo duas bocas de fogo
da sua r.eserva, seis carretas com munições, que o barão do
Triumpho mandou inutilisar, e um grande numero de bois
mansos. Mas tivemos de lastimar a perda dos intrepidos
tenentes-coroneis Luiz Joaquin;t de Sá e Brita e Candido Xa­
vier Rosado, que morreram heruicamente na frente de seus
esquadrões, e a do illustre paladino da nossa cavallaria, o
coronel João Niederaur Sobrinho, que sendo ferido já no fim
da acção, poucas horas sobreviveu aos seus ferimentos I

A esse tempo, o brigadeiro João Manoel Menna Barreto,
que tinha marchado do Potreiro Valdovino com (\ La divisão
de cavallaria, passava da margem direita para a esquerda do
Ipané, um pouco abaixo do ponto onde as tropas do 2. o e 3,·
corpos tinham transposto aqueHe arroio, e, protegido pelos
batalhões 28 e 51 de voluntarios, de~troçava uma forca de
200 paraguayos que se tinha postado na linha telegraphica
de Villeta. e flanqueava a esquerda do inimigo por aquelle
lado. Sendo depois coadjuvado em suas operações por uma
grande parte da infanteria do 1.o corpo, cortou Menna Barreto
a retirada do exercito de Caballero para Villeta, e oenvolveu
em um circulo de ferro. I

O marquez de Caxias, (*) vendo o progresso das suas dua&
alas, e sabendo que quasi toda infanteria do 1.0 corpo tinha

(*) Depois do reconhecimento que Caxias acabava de fazer do terreno, 6 com
o talento particular que tinha para calcular em um golpe de vista a força de
um exercito, bem como o tempo o espaço necessarios para o desenvolvimento
de suas columnas, elle estal'a já seguro de vencer, e de fazer frente a qual­
quer ataque quo o inimigo preparasse ...
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passado oIpané, não hesitou em mandar avançar para a frente
o seu centro e direita, e accommetter vi?!orosamente o ini­
migo. A nossa infanteria, precedida por uma extensa linha de
at'radores e protegida pela artilheria, se arroja então á bayo­
neta sobre os batalhões paragllayos, e os leva pela encosta da
collina até a planicie, onde os aguardavam os esquadrões do
barão do Triumpho e do brigadeiro Menna Barreto, Em vão o
inimigo tenta oppôr-Ihes a sua reserva; clla é repellida pelos
nossos intrepidos infantes, e forçada a ceder-lhes o terreno.
Nenhum corpo do inimigo (com excepção dos rifieiros de Lo­
pes) se conserva mais em ordem. Para cumulo de infelicidade,
os lanceiros e clavineiros do coronel Cumara chegam nessa
occasião a galope para tomar part.e na peleja. Elles cercam por
todos os lados os batalhões paraguayos, acutilam os que re­
sistem, e levam os outros nas pontas de seus sabres e lanças
até á estrada de VHleta.

No eampo de batalha só havia ficado em fórma o batalhão
n. 4.0, guarda do dictador, que, depois de defender honrosa­
mente a posiçãu que occupava, Linha sido rechaçado dessa po­
sição pelas nossas columoas de ataque, eoperava a sua retirada
formado em quadrado, com uma regularidade de movimentos
devida a longos exercicios. O batalhão- paraguayo, sem ar­
tilheria para o proteger, retirava-se com tudo lentamente, já
fazendo alto para conter a nuvem de inimigos que o rodeava,
já pondo-se novamente em marcha. Mas nesse interim Bhega
o barão do Triumpho, e, lançando-se sobre o quadrado do
malfadado batalhão, manda ca.rregar os seus denodados lan­
ceiros. Estes, formados em linhas de esquadrões, partem a
todo o galope e se precipitam sobre as bayonetas paraguayas.
As nossas primeiras linhas, repellidas pelo fogo do inimigo,
não pódem penetrar. e se retiram á direita e á esquerda para
carregar de novo. Finalmente uma dellas, arrojando-se com
mais violencia sobre uma das faces do quadrado, conseguiu
abrir-lhe uma brecha por entre a qual entram todos os outros
esquadrões. Os nosso~ cavalleiros dispersam-se então para
acutilar. Um terrivel duélo de morte se trava entre eUes e
os bravos infantes do iO. Elles vão, voltão e accommet­
tem por todos os lados a estes obstinados infantes, que não se
querendo. render, succumbem até ao ultimo nO terreno do
combate L..
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Denodo heroico, e que iguala (se não excede) ao que a bis­
t~ria da guerra apresenta de mais sublime 1. ..

A derrota é tal que as fllrças do inimigo se s·eparam : umas
fogem pela estrada de Villeta, e são per:3eguidas pela caval­
laria do brigadeiro Menna Barreto; 'outras fogem pelas collinas
que vã() ter a Lamas, e são perseguidas pelos lancei~os do co­
ronel Camara. O barão do Triumpho, depois de reorganisar e
pôr em ordem os seus esqnad.l'ões, corre a juntar-se com o
resto da cavallaria que ia em perseguição do inimigo.

A' pequena distancia deVilleta se tinham reunido varias des­
tacamentos paragnayos, d'infanteria, de cavallaria, d'artilheria,
e se retiravam pelas collinas de Lamas. Estas tropas, confusa­
mente accumuladas, se achavam perto de um capão de matto.
que de longe se via. De repente apparecem os nossos infati­
gaveis lanceiros. A e~sa apparição inesperada o inimigo, cheio
de terror, se precipita a um tempo pelo declive ingreme da
collina para a estrada: infantes, cavalleiros. artilheiros. to­
dos se lançam uns sobre os outros nessa direcção, ... nesse
abysmo !... Novo desastre, e bem digno de lastima I Os nos­
sos esquadrões se arrojam a galope sobre a turba que foge es­
pavorida, e matam sem piedade aos que ousam resistir, ou
não entregam promptamente as armas.

A' uma hora da tarde, a victoria era completa por toda a
parte, porque os nossos lauceiros percorrend.o victoriosamente
as alturas de Lamas, e estando o general em chefe senhor do
campo da acção, nad.a mais havia a fazer do que perseguir os
fragmentos dispersos de um ex.ercito em debandada.

Dos corpos paraguayos que combateram em Avahy, não hav

via um só que se retirasse em ordem ou reunido. A maior
parte dos soldados destes corpos, acccmmettidos por uma es­
pecie de terror panico, abandonavam as armas e corriam por
todas as veredas em direcção a Lomas e Villeta. Pouco mais
ou menos 4 a 5,000 paraguayos, mortos ou feridos, mais de
1.200 soldados nossos. mortos ou feridos tambem, cobriam o
campo da batalha. Viam-se estendidos no terreno, e em DI.l­
mero mais que ordinario, muitos officiaf'is do inimigo que ~e

tinham batido nobre e denodadamente,
Os resultados da batalha eram immensos: cerca de 2,000

prisioneiros, 18 peças de artilheria, 11 bandeiras·, uma grande
porção de armamento, de bagagens e 200 rezes, ficáram 891
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nússo poder. No numero dos prisioneiros se achava o coronel
Serrano, o mesmo que nos tinha disputado a passagem em
Itororõ, e mais,alguns otliciaes paraguayos de distincção.

O general em chefe/depois de prescrever aos seus logares­
tenentes o que tinham de fazer, e recommendar-lhes, como
costumava, que soccorressem os feridos, quiz ir pessoalmente
ver os pontos onde a luta tinha sido mais renhid·a.- ,

Eis, pois, o que elle viu nessa inspecção:
No centro da co1lina. onde Caballero se tinha postado com

oseu exercito em batalha, o numero dos mortos brasileiros e
paraguayos era quasi igual, .mas da encosta da col1ina para a
planicie. o que se via eram montões de cadaveres do inimigo.
Estes infelizes tendo -se obstinado em retomar as posições per­
didas, tinham alastrado o terreno com os seus corpos, e pago
um amplo tributo á carnificina. Da planicie até ao meio da es­
trada de Villeta, milhares de cadaveres cruelmente mutilados,
centenares de cavallos no mesmo estado, um gt'ande numero
de peças desmontadas, de canetas quebradas, de projectiz
dispersos, juncavam :1 terra, e apresentavam um espectaculo
atrõz e terrível. Aiii, os nossos soldados se tio ham batido
corpo á corpo, e degolado com todo o furor do desespero.
Sahindo da estrada, e subindo as alturas por onde a nossa ca­
val1aria se lançou em perseguição dos fugidos c completou a
victoria, os cadaveres eram ainda exclu'ivamente do inimigo,
e fazendo-se urna triste comparação deste~ restos humanos,
podia dizer-se que havia no terreno da peleja tr2s ou quatTo
paragua-yos mortos por um bra ileiro.

O general em chefe, percorrendo o campo de batalha de um
extremo ao outro, ouvia as ruidosas acclamações dos seus
bravos, e juntamente os ais e gemidos elos moribuouos ...
Scenas terriveis, e que seriam de um aspecto intoleravel, Sv a
gloria, essa luz que tudo embellece, não as viesse encobrir co m
seus raios deslumbrantes I...

De todas as forças paraguayag que combateram no dia 11,
apenas logr:;tram escapar para Lamas o general Caballero com
100 ou .200 homens, e esses mesmos divididos em grup os de
16 e 20.

Emquanto o marquez de Caxias, concentrando todas as suas
forças e meios de acção, se punha em marcha para Avahy, o
general paraguayo estava em uma ignorancia completa da
sorte que o aguardava. Sempre 'persuadido que o grosso do

16 .
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nosso exerciío, em logat de segUir a sua vanguarda, ia desem­
barcar no po to de '~il1eta, suppoz Caballero que teria quando
muito de se bater COm as tropas do 3.° corpo, que tendo trans­
posto o Avah'y em frente do seu ,campo, deviam (em sua
opinião) seguir por uma marcha de flanco para aquelle porto,
afim de proteger o desembarque do resto do exercito. Foi
nessa supposição, aliás absurda, que elle se dicidiu a ficar no
terreno que tinha escolhido, e aceitou a natalha.

Triste espectaculo é ver tanta incapacidade e imprudencia
em luta com tanta vigilancia e energia !

A desproporção que se nota entre as perdas dC' exercito
paraguayo e brasileiro, provém de ter estado uma grande
parte da nossa reserva fóra do alcance da artilheria inimiga,
e de se acharem as tropas do 2.° e 3.° corpos, que formavam
a nossa primeira linha, em posições abrigadas, emquanto
que oexercito paraguayo, tendo-se postado em massa no cen­
tro da collina que occupava, estava inteiramente exposto ao
fogo das nossag baterias; e tambem por ter sido o inimigo
perseguido em sua derrota pelos nossos esquadrões, que o le­
varam até á distancia de uma legua de Lamas Valentinas. De
maneira que tendo principiado a batalha por um violento
fogo de artílheria. terminou por cargas successivas de caval­
laria, isto é, por combates de homem á hómem e á arma
branca.

(*) o combate em linha com o sabre e a lança, armas de que Ullavam os
antigos, durava menos tempo do que hoje dura com a fusilaria e a ártilheria;
Dão era tanto no primeiro encontro que elle se tornava cruento, mas quando
um dos dous exercitos se retirava: então a carnificina era inevitavel para
áquelles que davam costas. A estatistica das batalhas d'oulros tempos com­
parada com a do nosso, prova incontestavelmente essa enorme desproporçãó .
de perdas em que hoje apenas se acredita.

Com effeito, Cezar não perdeu mais de 200 homens em Pbarsalia, no en­
tanto que Pompeu perdeu de 15 a 16 mil nessa batalha memoravell
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CAPITULO XIV.

Occupação de Villeta pelas forças brasileiras (12 de dezembro). O marquez
de Caxias prepara-se para entrai' em novas operações, e manda re­
conbecer o terreno até Cerro Leon. Marcha do exercito para Cumbarity.
l)escl'ipção das alturas onde o dictador assentou o seu campo. Ataque e to­
mada da primeira linba de redutos de Lomas, e das linhas de Piquecirr
(21 de dezembro).

o marquez de Caxias, logo que terminou a batalha, pres­
creveu aos com mandantes da nossa cavallaria qpe perseguis­
sem os fragmentos fugitivos do inimigo, e os repellissem para
além de Lomas. O general Bittencourt, que não tinha tido
muito que fazer no dia 11. porque ficou formando com o 1.·
corpo a reserva do exercito, teve ordem de proteger e coadjuvar
a cavallaria em suas correrias. Os brigadeiros José Luiz Menna
Barreto e José Auto da Silva Guimarães tiveram tambem or­
dem de seguir com os seus corpos para o porto de Villeta,
onde já se achava a nossa esquadra. O general em chefe
demorou-se ainda por algum tempo no campo da acção. afim
de mandar transportar os feridos e enterrar os mortos. Isso
importava mais do que a perseguição do inimigo, que os com­
mandantes dos seus esquadrões eram muito capazes de exe­
cutar por si mesmos.

Oexercito p6z-se em marcha na tarde do dia 1f para Vil­
leta, que dista 3 a 4 leguas de Lomas Valentinas, afim de des­
çançar de suas fadigas, refazer-se de munições e reparar as
perdas qu~ tinha soffrido em !toraró e Avahy. O dictador
tinha se fortificado com as reliqllias do seu exercito na posição
culminante de Lomas. que mandou circumvallar e guarnecer
ue numerosas baterias. Ma se estava resolvido a jogar ainda
uma vez a sorte das armas, porque não concentrou todas as
suas forças naquelle ponto? Paca que deixou (como por mais
de uma vez temos dito) 2,000 homens em Piqueciry, 2,000
na Angustura. a.ooo em Assllmpção, e não encorporou todas
estas forças aos 5 ou 6,000 homens que se achavam em Lomas?
Um exercito de 10 ou 12,000 homens, que se posta em um



- 121 - .

campo circumvallado e guarnecido por 70 01\ 80 peças de ar­
tilheria, está no caso de poder resistir com vantagem a 24 ou
25.000 que o fôrem accommeLter. mórmcnle tendo (como o

. inimigo tinha) a sua retirada segura para o interior do raiz.
Lopes estava ainda de pásse da posição central em dezembro
'de 186~; mas não a soube explorar, e nem tirar della o pa!'­
tido que o seu adversaria teria indubitavelmente tirado em
identicas circumstancias.

Basta que o exercito que foi batido po. sa temporisar para
renascer, como a Phenix.. de suas cinzas. Ora, o exercito pa­
ragllayo estava nestas condições depois d3. perda da .batalha
d'Avaby : se o seu general tivesse então chamado para Lamas
as forças que se achavam destacadas em diverslls pontos, po­
dia muito bem jogar a barra com os alUados, e vender-lhes
-caramente a victoria.

Dizer-se no entanto, como teem dito os importunos zoilos
Odo marquez de Cax.ias, que o dictador se achava mui des­

falcado de forças no mez de dezembro pelas derrotas qne ha­
'via soffrido, é e"tar cm manifesta contradicção com os factos,
e com o que presenciaram mais de 30,000 testemunhas
-oculares.

Que se bça a enumeração do qne o inimigo pcrden em
Itororá, em Avaby, do que perdeu depois nas linhas de Pi­
queciry, na Angustura, em Lamas, b3m como da divisão que
Caminos commandava, e terse-ha um numero de forças, senão
-superior, pelo menos igual ao do exercito que marchou do
.chaco para Santo Antonio. Não era pois contra grupos famin­
tos, que fugiam e:;pavoridos para as brenhas da Cordilheira
.(como depois succedeu), que as nossas tropas tiveram de se
bater no mez de dezembro, mas contra um exercito de igual
força, valente, arrojado, e muito superior em artliheria. Se
o contrario se désse nenhum direito teriam os nossos bravos
ás honras do triumpho, e aos louros que colheram em [tororó,
Avahye Lamas, porque como dizia um dos mais notaveis ge­
neros do seculo: Vencer sem perigo é triumphar sem gloria. C')

(*) Os mariscales togados do Rio de Janeiro.

(*) Avaincre sans perU c'est triomphel' sans gloire.
Napolelio, em suas memorias.
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. Não é verdade (como tambem se tem dito) ,que o.dicJador
se retirara voluntariamente até Piqlleciry, para nos chamar
para· o interior do Paraguay. Ene abandonou a linha de Te·
biquary, porque não julgou prudente concentrar as suas forças
em uma posição aberta e accessive! por todos os lados: ever­
dade que, depois disso, quiz Lopes fortificar-se nas duas mar­
gens de Surubihy ; mas v.endo que a sua direita ficava exposta
ao fogo dos nossos encouraçados, tratou de retirar-se qu-an to

-antes daquella posição. Amarcha dó marquez de Caxias para
Tebiquary, S. Fernando e Villa-Franca, obrigou o general pa­
'raguayo a dirigir-se para SUJ'Ubihy, e dalli para::} margem di­
.reita de Piqueciry, que translJoz acceleradamente. EfIectnada
'essa passagem, elIe concentrou todas as suas forças naquella
;;posiçãO para nos ofIerecer batalha; mas Caxias executou então
a sua bella manobra; elle se encobriu com as mattas de Su­
rubihy, passou do porto de Palmas par;:l o Chaca, flanqueou a
-direita d~ exercito paraguayo por aquelle lado, e dirigill-se
para Santo Antonio onde desembarcou 24 horas antes de se
'retirar o inimigo das linbas de Piqueciry; urna divi ão de 4
a 5,000 homens com mandada pelo coropel Serrano, que se
achava por acaso nas 'proximidades de' iIleta, teve a felicidade
de occupar a ponte d'ltororó na madrngada do dia 6 de de­
-zembro, e dea dispntar por mais de sete horas ao nosso exer­
'cito, o que <leu tempo ao dictador de se ir fortificar em Lomas
'Valentinas. Se as nossas tropas tive sem occupado aquella
ponte na tarde do dia 5, t ..l'iam passado sem obstaculo olpaoé,

-e atacado pela retaguarda o exercito paraguayo em desordvm
e não reunido; esta grande operação mallogrou-se, ma3 o ge­
neral brasileiro tirou uma grande vantagem da slla manobra,
que fez com que tivesse logar o brilhante feito d'armas do
dia 6 de dezembro, em que os gencraes Argolo. Gurjão e as
'tropas do 2: corpo ~e cobriram de gloria. Repellido para além
-de 'ltororó, o inimigo resolveu postar-se com uma parte do
seu exercito em Avahy ; mas foi balido.

A marcha de flanco do Chaco p.:lra Santo Antonio, que tão
censurada tem sido, era fundada na opinião que o inimigo,
.para salvar a sua capital e não ficar entre dous fogos, aban­
-donaria as linhas defensi,as de Piqueciry para se ir encontrar
'com onosso exercito. EtIectuar essa marcha com lodas as 110S­
'Sas forças reunidas, e deixar o ponto e trategico de Palmas
desguarnecido, era proporcionar ao dictador a occasião de se
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apossar da nossa linha de operações, que abrangia uma-ex­
tensão de mais de 50 leguas, e pôr em duvida o que a victoria
já tinha decidido e que tanto sangue nos havia custado I

Poderia assim manobrar um general mediocre e sem ex­
periencia, mas não um tactico como o rriarquez de Caxias.

O movimento deSanto Antonio para Itororó, para combater
o exercito inimigo e impedir a juncção de seus destacamentos
em um ponto dado, e conforme o que prescrevem todas as re.­
gras da guerra: eUe foi, e devia ser bem succedido.

Se o general paraguayo se tivesse retirado de Piqueeiry
para a C(\rdilheira para concentrar, sem ferir uma batalha,
,todas as suas forças naquelJe ponto. o exercito que combateu
em Itororó e Avahy se teria eo tão reforçado com as tropas
que ficáram em Palmas, commandadas por Gelly y Obes, ~

com as que se achavam no Chaco e Humaitá; lada a vantagem
(neste caso) estava ainda de sua parte, e não da parte do ini-
migo. .

Temos pois de convir que, militarmente fallando, não era
possivel manobrar malhor do que manobrou o general bra­
sileil'O em dezembro de 1868.

O unico meio que llavia de desalojar o dictador das mar­
gens de Piqueciry, era de o flanquear pela sua direita, in­
vadir-lhe o interior do paiz, e cortar-lhe as communicações
com a capitál. Ha poucas posições que o general que está na
offensiva não possa. manobrando bem, fazer que sejam aban­
donadas pelo seu adversario : foi assim que Massena, na cam­
panha de 1810, conseguiu desalojar o duque de WellingtoD
das formidaveis alturas do llussaco.

Dissemos que o exercito tinha marchado na tarde do dia H
para Villeta, onde fez alto e acampou. Emquanto elle se re­
faziado que precisava e a esquadra lhe prestava todos os soc­
corros, o general em chefe se preparava para pl'oseguir activa­
mente em suas futuras operações.

Expedir as ordens necessarias para se reorganisar o exercito,
para se prepararem as ambulancias e transportes, e não fal­
tarem os viveres e munições de guerra; traçar em torno de
Villeta uma linha de fortificações que nos assegurasse a posse
daquelle ponto estrategico para o resto da campanha; fazer jt
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inspecção das tropas mandadas vir d'HumaiLá e do Chaco,
e distribuil-as depois pelo exercito; emfim, preparar tudo e
nada desprezar para le ar a effeito as operações projectadas;
eis em que se occupou o marquez de Caxias durante os seis
dias qüe esteve em Villeta.. .

Collocando-se entre os destacamentos do inimigo, que se
achavam encerradas em Lomas, em Piqueciry, na Angustura
e Assumpção, já elle eslava senhor no dia 12 de dezembro da
posição cen trai, e nada tinha que temer por parte de seu con­
tendor.

Cumpre dizer que Caxias, previdente em concentrar todas
as suas forças na vespera de um combate 011 batalha, no dia
seguinte, quando destroçava o inimigo, dividia os seu corpos
para envolver- e aprisionar tudo o Efue fugia; habil assim em
modificar a applicação dos principios da guerra segnndo as
circumstancias, e sempre com a certeza de assegurar o bom
exito das operações que emprehendia.

Foi no dia 12 que elle, depois de dictar ao seu chefe de
estado-maior o boletim da batalha d' Avaby, e conferenciar
com o almirante sobre o que se devia fazer, ordenou que, á
vista das perdas que o exercito tinha soffrido nos dous ultimas
combates, fossem dissolviàos os batalhões ns. ~6, 28,42,44,
58 e 55. e passassem os seus officiae" e praças a preencher as
vagas que se davam em outros corpos, não se alterando porém
a organisação existente nas divisões e brigada '.

Foi tambem no dia 12 que o quartel general expediu as
ordens precisas para o exercito ser fornecido de rações, de
fardamento e munições de guerra, e para se dar por alguns
dias descanço ás cavalhadas que se achavam em extremo
fatigadas pelas marchas que tinham feito. Consequentemente,
o barão do Triumpho teve ordem de ir acampar os seus es­
quadrões na Sanga Branca, em frente dos piquetes que o ini­
migo tinha naquelle ponto j uma granàe parte da nossa in­
fanteria acampou nas proximidades daquella Sánga, obser­
vando com as suas vedetas e avançadas a praça d'Angllstura.
As tropas do 2.° corpo ficáram dentro de ViIleta, indo a ar­
tilheria acampar fóra daquella povoação, em posições apro­
priadas.

As batalhas d'!tororó e d'Avahy, os combat.es anteriores,
as doenças proprias da estação e do clima inhospito do Pa­
raguay, tinham enfraquecido consideravelmente o exercito.
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Muitos batalhões, que no pl'incipio da campanha apresentavam
um elIectivo de 500 e de riOO homens, se achavam então re­
duzidos a 300, a 200, a 150. Havia alguns qne não apresen­
tavam mesmo este ultimo numero. () inimigo, apezar das
derrotas 'que tinha soffrido, e de se achar com as suas forças
disseminadas por varias pontos, ainda contava em Lamas com
5 a 6,000 homens de todas as armas, um grande numero de.
feridos nos hospitaes, 2 a 3,000 mulheres e crianças para ali­
mental', o qne dava lagar a crer que elle não tardaria em se
retirar para a Cordilheira ou Cerro Leon ; mas não succedeu
assim. Contra todas as probabildades, contra a opinião geral,
onosso exercito tinha ainda de ganhar novos triumphos, mais;
cruentos e ~loriosos que os de 6 e 11 de d~zembro.

Acampado em Villeta, o general resolveu, depois de man­
dar fOI 'tiOcar aquelle importante ponto estrategico, onde pre­
tendia deixar uma brigada de guarda aos seus hospitaes e.
depositos, de marchar para a frente e ir collocar-se entre as
posições que o inimigo occupava em Lamas, Piqueciry e An,
gustura. Daquelle ponto central protegia Villeta, observava
Assumpção, sem ter necessidade de destacar para esse 11m
nenhuma parte de suas forças Se, com effeito, o marechal
Lope:" no intuito de soccorrer a praça d'Angustura, lhe vies­
S(:l offerecer batalha, elle podia oPPol'-lhe todos os seus corpos
reunidos, com prehendidos mesmo os que estivessem distantes,
que se pod"iam facilmente concentrar em um· caso extremo.
Não lhe faltava em um dia de batalha senão a força comman­
dada por Gelly y Obes, que, de qualquer maneira que se ope­
rasse, era indispensavel em Palmas para defender aquella li­
nha de operações do exercito.

Supponha-se que o dictador, para evitar um conflicto com
o seu adversaria, se dirigia para Piqueciry ou para Assumpcão,
o nosso exercito, seguindo-o nessa marcha, podia muito bem
accommettel-o pela retaguarda, com tanta certeza de'o der­
rotar, como no caso de um movimento para a frente. Se, pelo
contl'ario, nos viesse atacar entre Lamas e Villeta, tinha­
mos, como já dissemos, além da força oatural do terreno que
occupasse-mos, a massa inteira do exercito a oppór-lhe. A
posição era pois bem escolhida para se conservar o aggressor
na defensiva, e bem escolhida para as futuras operações.
_Emquanto que os nossos vapores transportavam para Vil­

leta os viveres e munições de guerra, que a cavallaria recolhia!
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os prisioneiros que se tinham refugiado nas mattas, e as fa­
mílias paraguayas que se apresentavam no acampamento
eram acolhidas pelos nossos militares com toda a humanidade
e franqueza, o general em chefe occupava-se em percorrer os
postos avançados, em passar continuadas revistas aos corpos,
em visitar os feridos, objecLo constante de seus cuidados e
desvelos. No dia 14, depois de passar as revistas do costume,
ordenou Caxias que os tres batalhões d'infanteria que guar­
davam a e Lrada do Chaco se recolhessem ao exercito, e fos­
sem substiLuidos por dous da 6." brigada que se achava em
Palmas.

Cada corpo tinha ordem, logo que o inimigo apparecesse,
de marchar para o ponto de reunião indicado â sua brigada.
A' estas habeis disposições se juntavam outras de uma louvavel
previdencia. Os nOS30S soldados que, desde que marchàram de
Para-Cué, não tinham cessado de dormir em terrenos enchar­
~ados, tiveram ordem de se acampar em posições abrigadas,
mas de maneira que se podessem reunir nos pontos marcados
ao primeiro signal do quartel general. Os esquadrões de li­
nha, os da guarda naciünal, acampados na retaguarda uns dos
outros e protegidos por batalhões d'iofanteria, formavam uma
especie de cortioa em fren te do nosso acam parnento, para
afastar as guerrilbas do inimigo e evitar as sorprelas. As tro­
pas destinadas a este serviço pesado viviam abrigadas em bar­
racas, e com toda a commodidade pos:iivel.

Apezar destas precauções, havia nos hospítaes um grande
num 1'0 de doentes. Muitos soldados. pOl' dormirem ao ar e
em terrenos humidos, eram accommettidos pelo cholera e por
febres intermiLL~ntes. O mesmo succedia aos officiaes. Alguns
desses, com particuk1ridacle os que eram do Norte do Brazil
e não estavam affeitos ao clima, se achavam quasi sempre en­
fermos. O general BiLtencourt, que tinha tomado uma grande
parte nas ultimas operações da campanba, e que sof!ria hor­
rivelmente do figado, via-se forçado a não sahir muitos dias
da sua barraca para não se expór ao contacto de um ar sempre
humidu e pestífero.

O general em chefe, durante 03 dias que esteve em Villeta,
rematou os desvelos que mostrava para com os seus soldados,
com desvelos ainda maiores para com os seus doentes e fe­
ridos. Tendo confiado ao Dr, Francisco Bonífado de Abreu a
direcção especial de seus ho:.pitaes, e prescri pto uma organ i-

17
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sação particular para estes estabelicimentos, ordenou-lhe que
nomea~se para cada um delles um enfermeiro-mór. munido
de meio~ necessa 'ios e encarregado, sob sua responsabilidade,
de facilitar tudo o que precisa sem os sellS doentes,

Depois de se tel' occupadu dos homens com ozelo e interes­
se que as circumstaocias reclamavam, porque ha generaes
que deixam morrer á miseria os soldados instrumentos de
sua gloria, o marquez de Cax.i~s tratou de activar o mais 1Ios­
sivelo trabalho das fortificações de Villeta e a chegada dos
seus reforços, de maneira· que o exercito se apreseo tasse ao
inimigo em um pé respeitavcl. Elle tinha mandado fortificar
Villeta para se poder aquella praça sustentar só, com uma
simples guarnição, quando se entrasse em operaçõe::;. Mas,
depois ordenou, para lhe dar ainda mais força e solidez, que
a sua circumvallação se estendesse até a margem do rio. allm
de ser protegida pelos fogos da eSfjuadra,

Se ogeneral tivesse então bastante viveres e meios de trans­
porte para levar com que suppri r por algu m tem po o exercito,
não se teria demorado os dias que se demorou na margem es­
querda do Paraguay, Tambt>n1 toda a questão (a seu ver) con­
sistia em ter provisões sufficieutes para dar uma etapa
diaria aos seus soldados, Os pontos para onde se hia mar­
char, principalmente OR que ficavam proxímos á Cordilheira,
nenhuns recursos continham; era preciso pois que as tropas
levassem tudo comsigo.

O quartel-general expediu as ordens as mais precizas á este
respeito, não só para se reunirem em Villeta todas as pro­
visões necessarias, como para a organisação dos transportes
que as deviam conduzir para onde estivesse o exercito. Queren­
do uLilisar para esse fim o zelo dos fornecedores, que tantos
serviços nos tiIlham já prestado, ebcarregou Caxias ao seu
incansavel chefe de estado maior de se entender com elles
para que nada faltasse durante as operações que se iam
encetar.

Taes eram os cuidados a que se entregava este illustre
cabo de guerra, que o odio dos partidos representou, depois
de concluída a campanha, como um general irresoluto, sem
, '1' t . "tlOO mIl ar, e sem energIa" . " .

Privado da brigada Paranhos, das forças que guarneciam
Hl1maitá, e da divisão Portinha que se achava em Aguapehy,
o nosso exercito ,de operações era apenas de 1U,400 hOffi,ens
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em meiados de dezembro, bem que o InImIgo o désse com
36,00Q em seus boletins. O corpo do visconde do Herval
(o a.o), que apresentava um ef!ectivo de 5.600 homens no dia
6 de dezembro, sensivelmente diminuido pelos combates em
que en trou depois e pelas doenças, não con tava mais de 4,~OO
quando seguiu para VilIeta. Ocorpo do marechal Argolo (o 2.°),
o mais numeroso de todo o exercito no principio da marcha,
pois que constava então de 7,755 praças, mui reduzido igual­
mente pelas perdas que soffreu em Itororó e Avahy, não po­
dia ser avaliado em mais de 6,000 homens. O do general
Bittencourt (o 1.°), que tinha sotIrido perdas insignificantes nos
combates anteriores, é que contava ainda com quasi todo o
seu effectivo, isto é. com uma forl,{a de 4,~UO a 4,500 homens.
Finalmente a cavallarja do barão do Triumpho e de Menna
Barreto, a doscoroneis Vasco Alves e Corrêa da Camara.
composta de 5 divisões, não apresentava mais de 4,000 ca­
valleiros. Era pois uma força total de 19,.400 combatentes,
comprehendeodo-se n~sse numero 700 artilheiros e pontonei­
ros, capazes de tudo, é verdade, se continuassem a ser di­
rigidos como até eotão tinham sido.

O general em chefe, não podendo ver os movimentos do
inimigo na posição culminante de Lamas, nem snpprir ao que
não via senão por mult.iplicados reconhecimentos, resolveu
mandar explorar o terreno desde Villeta até Cerro Leon, e,
para esse fim, ordenou ao commandante da 3.' divisão de ca­
vallaria que, na madrugada do dia 17, se fosse emboscar nas
mattas fronteiras is nossas linhas, para, ao romper do dia,
ver se destroçava as avançadas do inimigo, porque elle o man­
daria apoiar nesse movimento por 2,000 homens d'infanteria
e pelos esquadrões da 5.' divisão.

MAPPA DA FORÇA. PltOJ\'lPTA E~I 21 DE DEZEMBRO DE 1868.
(Lomas Valenlinas e Piqueciry)

General Bittencourt.•.....•.....•. (Artilheria
) Cavallaria

Primeira cQ!umng .......•..•.•... (Infanteria

{

Pontoneiros
Brigadeiro José Luiz Menna .Barreto Artilharia
Segnnda celumna, ...•....•...•.• ' Ca\'allatia

Infanteria

204
1.804
6,786

306
204

2,207
7,904

homens.

8,794

10,621

19,415
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obrigadeiro Mentia Barreto tambem teve ordem de seguir
com a sua divisão para Guarambaré, que dista;) legnas de ViI­
leta, e recolher o gado que, segundo informavam os prisionei­
ros, existia em grande abundancia por aqueHes lados. O barão
do Triumpho devia proteger esse movimento, indo-se postar
com a süa cavallaria na estrada por onde o inimigo podia cor­
tar a retirada da 1," divisão.

Tendo o exercito ordem de estar prompto para acudir a qual­
quer emergencia, dirigiu-se o general em chefe na manhã do
dia 17 para a vanguarda, e foi assislir ao movimento que ti­
nha ordenado na vespera.

A 3." divisão, havendo-se emboscado durante a noute de 16
no ponto que lhe fóra indicado, conseguiu surprender na ma­
drugada do dia 17 oregimento n. 45 de cavallaria do inimigo,
que foi completamente derrotado, deix.ando 03 prisioneiros
em nosso poder, e 14.0 mortos no campo do combate. De
nossa parte apenas tivemos 3 homens feridos, e alguns ca­
valIas. O regimento ·n. o 20, que estava de protecção ao 45,
logo que presentiu o movimento da nossa cavallaria, fugiu
em completa debandada, não sendo passiveI perseguil-o pc:la
distancia em que se achava dos nossos esquadrões.

O marquez de Caxias foi depois até ao lagar em que a 3.'
divisão tinha surprendido o inimigo, e, seguindo para a frente,
quiz ir pessoalmente reconhecer as pbsi~ões occupadas pelo
seu adversario, sendo acompanhado nesse reconhecimento
pelos esquadrões da 5.' divisão e por 2,000 homens d'infan­
teria. Depois de fazer minuciosamente a inspecção do terreno,
e vel' se descobria o lado nlais vulneravel da linha contraria,
regressou ao seu campo afim de dar as ultimas ordens para o
movimento que projectava.

A posição de Lomas Valentinas, onde o dictador se 1ínha
fortificado. dava-lhe um ponto de apoio no litoral maritimo,
e por isso foi escolhida. Postando-se tão proximo de Vil­
Jeta, onde se achava o nossu exercito, el1e provocava um con­
flicto. uma batalha, Por sua parte o marquez de Caxias ti­
nha tomado todas as medidas e precauções para a ferir. As­
sim, as duas massas belligerantes iam ainda uma vez preci­
pitar-se uma sobre a outra. O inimigo esperava-nos, e em um
terreno que tinha escolhido e fortificado. O general bra­
sileiro ia atacaI-o, e era com todos os mei03 de que pod ia
dispOr. Emfim de ambos 00 lados tudo tinha sido previsto,
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e a victoria não podia ser considerada como a presa ,do
aceaso.
. Mas, devia o ,exercito dirigir-se de Villeta para Angustura,
pu para Lamas Valentinas? Qual destes dous pontos devia
ser de preferencia atacado? .

Uma grande parte do nosso quartel-general era de opinião
que se tomasse primeiramente a praça d'Angustura, e se mar­
chasse depois para Lamas; mas o general em chefe, não que­
rendo deixar o principal pelo accessorio. decidiu que se mar­
charia para o ponto mais distante, isto é, para as alturas on­
de o dictador se tinha fortificado com o grosso de suas forças.
Todavia não podendo marcbar com perto de vinte mil bomens
por um mesmo caminho, ordenou Caxias que os corpos com­
mandados pelo general Bittencourt e o brigadeiro José Luiz
Menna Barreto seguiriam, formados em duas columnas, pelas
differentes veredas que de Villeta vão ter a Lamas. Estes car-

I pos partindo assim da margem esquerda do Paraguay, e mar­
chando em distancia conveniente uns dos outros, podiam
apoiar-se reciprocamente, e convergir sem o menor obstaculo
para o ponto commum de Lamas.

o dia 18 teve ordem o exercito de, ás 3 horas da madru­
gada, estar prompto para marchar, deixando em Villeta a ba­
gagem e mochilas. Mas a chuva torrencial que cahiu em
todo aquelle dia e no seguinte innundou por tal fórma o ter­
reno, que só no dia 21 é que as tropas podéram seguir.

Antes da marcha, dirigiu o marquez de Caxias aos seus
bravos a seguinte proclamação:

« Camaradas.-O inimigo, vencido por VÓ3 na ponte d'Ito­
roró e no arroio Avahy, espera-nos erui Lamas Valentinas com
os restos do seu exercito.

~Iarchemos sobre elle, e com esta batalha mais, concluiremos
as nossas fadigas e privações.

O Deos dos exercitas está comnosco !
Eia! Marchemos ao combate que a victoria é certa, porque

o general e amigo que vos guia, ainda até hoje não foi .ven­
cido..... })

A's 2 horas da madrugada do dia 21, tendo serenado mais
o tempo, seguiu o exercito para as alturas de Lamas. Uma
hora an tes de se pôr em marcha, teve o barão do Triumpho
ordem para, com uma columna de 2,600 homens de caval­
laria, contornar o inimigo nas posições que occupava, explo-

/
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rar o potréiro Marmoré, ar"ebanhar o gado que am encon..
irasse, e interceptar as communicações das forças paraguayas
de iI,omas com as de Piqueciry o Angustura. Nessa marcha,
conseguiu a vanguarda da nossa cavallaria surprender dons
piquetes que o inimigo tinha de ohservação aos nossos mo­
vimentos, e persegui-os por tal fórma que nem uma só praça
se pMe escapar.

Ao chegarmos em frente da extensa 'linha de Piquecil'Y" or­
denou Caxias ao brigadeiro João ManoeI Menna Barreto que,
com a divisão de cavallaria do seu commando. duas brigadas
C'l d'infanteria, e uma bateria de artilheria montada, seguis­
se pelo nosso flanco direito em direcção ás fortificações da­
quella linha, e atacasse com todo o vigor as forças que a de­
fendian;J., Mais tarde, o coronel Corrêa da Camara tambem teve
ordem de ·se ir postar com os .esquadrões da 5" divisão entre
Villeta e Angustura, d'observação aos movimentos do ini­
migo por aquelle lado.

Feito isto, e tendo expedido as ordens precizas ao com­
mandante de Villeta para se concluir quanto antes a forti­
ficação daquelIa praça, para eRtarem as enfermarias promptas
a receber um grande numero de feridos, e para que os viveres
abundassem, encaminhou-se o general em chefe para Lomas,
cheio de esperanças, e vivendo no meio dos sotIrimentos e
perigos, como outros vivem no meio das distracções e dos
prazeres,

Chegando na manhã de 21 a Lomas, por um tempo hu­
mido, por caminhos encharcados e quasi impraticaveis, en­
'caminhou-se Caxias para a frente e foi fazer, como costumava,
o reconhecimento do terreno onde pretendia bater-se com o
seu a.ntagonista. Eis qual era a posição em que ainda uma vez
nos iamos encontrar com o inimigo para lhe dar o ultimo
golpe.

Em frente da eoxilha de Cumbarity, onde o exercito tinha
feito alto, mas um pouco distante, se erguem as collinas de
Lomas, que descendo das montanhas da Cordilheira, não são

(') As brigadas 7 e 11 d'infanteria que atacaram as linhas de PiquecirJ
com os esquadrões da l.a divisão, eram commandadas pelos coroneis Fre­
derico Augusto -de Mesquita e José de Oliveira Bueno, e compunham-se dos
baLlI,lhõelj ns. 11, 14, 15, 31 e 35, .
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mais do que a continuação d'essas montanhas. Além dellas,
ha um grande numero d'altnras cobertas de matto que vão
ter a Cerro Leon, esteudeodo-se um pouco para a direita da
posição que o inimigo occupava.

Foi em uma destas collinas, e em uma área de grande ex­
tensão, que o dictador assen tau o sen cam po.

A sua direita estava apoiada ás :lltmas de que fallàmos ; o
seu centro, que occupava quasi toda a frcnte do terreno, era
defendido por numerosos redutos, fóssos e abalizes: a Slla es­
qnerda, que se estendia por uma linha de circurnvallação al.é
ao arroio Piqueciry, terminava naquellearroio. qlle estava for­
tificado.

Via-se distinctarncnte no centro do campo paragllayo o ­
abarracamento do dictador e do seu quartel-general, e muito
além, na direcção de ltavaiLé, os capões de malto que fechavam
oa fortificação por aqQ.elle lado. .

O general em chefú estava vendo com um oculo todos os
pontos do terreno desigual e desvantajoso que o inimigo lhe
apresenta, quando ouve pela sua direita. na direcção dOe Pique­
ciry, o e trondo de uma fllsilaria distante. A e3te signal reco­
nhece que as suas ordens se executam. e OLa com satisfação a
vista nos immensos trabalhos que tanta confiança inspiram ao
seu adversaria.

Fara bem explicar todo este movimento, temos de dizer o
que se tinha passado desde as 2 horas da tarde na direcção
de nossa direita, fóra dos limites do tlleatru que tinhamos en­
tão á vista.

A batalha não se ia sómentr. travar na posição de Lamas;
não se ia decidir no terreno que o inimigo havia escolhido, e
para onde nos tinha chamado. As fortificações que Lopes ti­
nha construido com lanto trabalho, e que eram o objecto de
suas esperanças, iam cahir bom ou mão grado seu em nosso
poder! Na distancia de duas Ieguas (pouco mais ou menos)
sobre a nossa extrema direitêl, isto é, nas linhas de Piqueciry-,
é que ia ter logar o primeiro acto. do combate de 21 de de­
zembro.

O brigadeiro João ManoeI l\lenna Barreto tinha com ef­
feito seguido com as forças do seu commando para. Piqueeiry,
como lhe fôra ,prescripto ; mas vendo que a posição do ini­
migo era formidavel pelo grande numero de bocas de fOgo
que a guarneciam, resolveu, para. não perder tempo, de en-
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traI' quanto antes em acção. Depois de dividir a sua infanteria
em columnas de ataque, que a arLiIllCria devia protegúr, e de
bem postar a sua ca\allaria, deu o signal de avançar.

O inimigo estava formado em duas linh3.s, muito proximas
uma da outra, com a frente cnb3rta por vinte b'1cas d fogo,
que tinhám sido dispostas nas partes mais salientes do ter­
reno. Na retaguarda destas linhas, e junto á margem do ar­
roio, havia um parque de reserva que parecia dl~sti[]ado a pro­
teger esta dupla linha de batall1a. Ira eridente poL, que a
energia e impetuosidade dos nossos soldados, tinha resolvido
o inimIgo oppõr uma massa compacta, defendida por uma
numerosa artilheria.

Apezar destas disposições, que eram bem combinadas, e
do vivo fogo de fusilaria com que fomos recebidos, os nossos
valentes batall1ões, precedidos por uma ex.tensa linha de
atil'adore". se arrójàram com tanto impeto sobre ocentro da li­
nha paraguaya, que, depois de uma luta porfiada que durou
mais de dua:; hnras, {káram senhores da p03ição. Uresto da
infanteria inimiga, vendo-se sem chefe e sem retirada. tratou
de se escapar como pôde, deixando no campo 32 bocas de fogo
de diversos calibres, ~00 llIortos e cerca de 200 pris'ioneiros,
bem como uma quantidade cOIlsideravel de armamento e
munições,

Nós tivemos neste brilhante feito d'armas 4 officiaes mortos,
!O feridos, e mais de 450 praças fóra de combate.

Ao passo que estes successos se davam em nLlssa extrema
direita, obarão do Triumpho entrando com os seus esquadrões
no potreiro l\farmoré, destroçava uma força paraguaya que alli
encontrou, e tomava-lhe 4,000 cabeças de gado. O marquez
de Caxias, scienle deste facto, determinou-lhe que deixando
naquelle potreim o coronel Vasco Alves com a sua divisão,
fizesse seguir o gado para Villeta, e viesse com o resto das
forças do seu commando fazer juncção com a ala do exercito
que ia operar.

A's 3 para ás .4- horas da tarde, estando a tropa prompta e
em ordem de marcha, ouviu-se em todo o campo o toque de
ensilhar cavallos, e, logo em seguida, o de avançar e carregar.

Aeste signal, a infantel'ia da 1.a columna, que ogeneral BiL­
tencourt com mandava e que constava de duas divisões, desce
a coxilha de Cumbaraty, e, formada. em columnas de ataque,
avança acceleradamente pela colHna de Lamas até a primeira
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linha da trincheira inimiga. O general Bittencou,rt tinha man­
dado estender~Q~ ba~~.lhões 1! e 16 e,m atiradores, e recom­
mendado aos nossos valentes infantes que fizessem cQnvergir
todos os seus tiros sobre os artilheiros do inimigo. Protegidos
pelas nossas baterias qt,Ie., assestadas em posição culminante,
respondiam com :t sua superioridade costumada a artilberia
paraguap, os nossos bravos triumpbam de todos os obstaculos
que o terreno multiplica. Apezar das perdas causadas pela
fusilaria e metralha do ioimjgo, elles avançam intrepidamente
por todos os lados. e conseguem transpor os fóssos da primeira
linha fortificada. Mas, para completar a victoria, é precisq que
a IDa. sa da nossa infan teria os apoie.

O general em chefe, que' se achava muito perto do terreno
do combate, e sobre uma altl1ra d'onde podia ver ~l'ldo, or­
denou então ao coronel José Miranda da Silva Reis que, pon­
do-se á frente da iufant.eria da 1. a divisão, transpozesse os
fóssos da trincheira inimiga, e avançasse at.é ao lagar OCCli­
pado pelos nossos atiradores. Mas um pouco além desse lagar,
novos obstaculos, novas difficuldades se apresentam, que é
forçoso quanto antes superar: são os capões de matto de La­
mas; é o centro da linha ioimiga; e o general Caballero mos­
tra-se disposto a defendei-os a todo o custo. AlIi travou-se
uma acção das mais renh1das com a infanteria paragl1aya. Foi
preciso tomar-lhe o terreno palmú por palmo; e nós só ficamos
senhores delle depois de esforços inauditos, e já ao cahir da
noute. Mas nessa occasião o valente general paraguayo, re­
unindo as suas columnas em frente das nos~as. quiz nos pro­
var que os seus soldados não eram inferiores a ningllem em
bravura, e mandou novamente carregar. Quatro vezes,
desde ás 6 horas da tarde até á meia-noute, elles nos atacaram
impetuosamente á bayoneta, e quatro vezes foram repellidos.
A sua coragem tinha toda a violencia do desespero. Mas, por
fim tiveram de nos ceder o terreno, com uma perda immensa
em mGrtos e feridos. .

Os corpos da ..::." divisão <;l'infanteria, que o brigadeiJ'O Sa­
lustiano Jeronymo dos Reis commandava. e que e~tavam de
protecção ás nossas columnas de ataque, tiveraql t~\Dbem or­
dem de avançar snccessivamente e flanquear a direita do ini­
migo; o que cumpriram com o maior entbusiasmo, apezar de
se acharem á peito descoberto e expostos a um fogo infernal
de fusilaria e metralba. Nessa occasião o general em chefe,

18
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que não estava longe da linha de atiradores, ordenou que as
nossas columnas se conservassem nas posições tomadas, e as
sustentassem a todo o tran~e.

Mas) pela direita do inimigo e que o combate fazia pro­
gressos rapidos; os batalhões da 2.' divisão, coadjuvados pelos
esquadrões do barão do Triumpho, tinham repellido a infan­
teria paraguaya das alturas que occupava, e estavam senhores
dessas alturas. Por aquelle lado os combatentes subiam por
uma especie de amphitheatro que dominava todo o campo de
batalha. Os ~cos da Cordilheira repercutiam na planicie as de­
tonações d'artilheria que redobravam; por entre os capões de
matta brill.avam os relampagos da fusilaria ... Ora as nossas
tropas avançavam, ora retrocediam, podendo-se assim seguir
com a vista as peripecias da luta a mais obstinada. Pela ex­
trema esquerda do inimigo tambem se ouviu um estrondo
surdo d'artilheria, e via-se ao longe alguns clarões do incendio:
é deste episodio da batalha que nos vamos agora occupar.

A 2.' columna sob o comm~ndo do brigadeiro José Luiz
Menna Barreto, que constava de uma divisão de cavallaria, de
6 brigadas d'infan teria (*) cum 13 bocas de fogo e .4 estativas
de foguetes à congreve, tinha seguido de Villeta na madrugada
de 21 com as duas divisões da 1.' columna. Chegando às 8
horas da manhã à Cumbarity, recebeu o seu commandante or­
dem de ir fazer um reconhecimento no flanco esquerdo da
fortificação inimiga, e eoncluido que fosse, de atacar inconti­
nente toda a linha de redutos por aquelle lado. Feito o reco­
nhecimento, que se prolongou até ás duas horas da tarde, deu
Menna Barreto o signal de avançar. Anossa valente infanteria
seguiu então á marche-marche para a fren te e repelliu, não
sem grandes perdas, a infanteria paraguaya dos fóssos e ca­
pões de matto em que se apoiava. Depois de um vivo fogo de
fusilaria e artilheria que durou mais de seis horas, ella se ar­
rojou á bayoneta sobre o inimigo e o forçou por combates de
homem à homem a ceder-lhe o terreno tão calorosamente dis­
putado. Apezar do denodo com que as tropas p,uaguayas se
batiam, os nossos bravos ficáram por fim senhores da pri­
meira linha da trincheira (objecto de nossos ataques concen­
tricos), e conservaram-se nella até ao dia 27.

(*) As bri~adas ns. 3, 7, 8, 10, il e 12.



139 -

Assim, em uma extensão de duas leguas mais ou menos,
isto é, desde as linhas de Piqueciry até a principal colUna de
Lomas, as no~as valentes cohortes1 tinham-se batido com o
maior vigor e intrepidez, e o inimigo. não podendo resistir á
impetuosidade dos seus ataques, tinha-se visto forçado a aban­
donar-lhes a8 posições que defendia.

A uma penna militar é que cabe descrever as bellas evolu­
çõ~ que fizeram das alturas de Luma's um campo de Marte,
onde a lactica e o valor disputaram por longo tempo as hon­
ras da victoria! Nós passaremos aos resultados...

O inimigo perdeu nos dous ataques do dia 21 para mais
de tres mil homens mortos, feridos e pl'Ísioneiros. Nós lhe
tomámos 48 bocas de fogo de diversos calibres, e uma grande
quantidade de armamento e munições de guerra. As nossas
perdas foram lambem consideraveis não só em referencia ao
numero de mortos, como de feridos. O beroico barão do
Triumpho, essa destemida espada rio-grandense que excedeu
em bravura a todos os nossos officiaes de cavallaria na pro­
crastinada luta paraguaya, foi ferido já quasi no fim da acção,
e poucos dias sobreviveu aos seus gloriosos ferimen tos. Além
desta perda, perda irreparavel e que ha de ser por longo tem­
po sentida. teve o exercito de deplorar a morte de muitos de
seus bravos, e no numero desses a do intrepido tenente-co­
ronel AtIonso José de Almeida Corte Real, e major Galdino
da Silva Villas Boas.

O marquez de Caxias deu os maiores exemplos de abnegação
e despreso da vida no ataque de21 de dezembro. Elle con­
servou-se naquelle dia memoravel constantemente a cavallo
e na linha do fogo, exposto ao perigo como o ultimo de seus
soldados, e indicando a cada um o que devia fazer para se
conservar no seu posto de honra. Dispondo da posição cen­
lI'al, e manobrando com a tactica e experiencia de um general
consummado, obteve Caxias os resultadas a que aspirava, sem
todavia os comprar por perdas desproporcionadas ao Dumero
da força de que se compunha o seu exercito.
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CAP1TULO XV.

Considerações sobre O pessimo plano de campanha do dictadol', e sobre os
seus errOS militare~. Passagem das forças qlTe o,üavam em Palmas para a
margem direita de Piqueciry (22 de deZE'Ulbro), O marqupz dfl Caxias confia
o commando da sua direita a Gelly )' Obes, e o de sua esquerda ao coronel
Vasco Alves. Lopes é intiwado pelos generaes alliados para render as ar­
mas no praso de 12 boras. A arli:beria brasileira bombardêa as posições
occupadas pelo inimigo (25 dEI dezembro).

o inimigo, dividido em dUas fracções c com as communica­
ções cortadas, depois que perdeu as linhas de Piqueciry, não
podia oppôr uma resistencia séria aos nossos ataques, e tinha
mais cedo ou mais tarde de succumbir na luta. O projecto do
general em chefe de o lançar por um movimento de frente c
flancos para o in teriar do paiz, tinha sido bem s:.rccedido em
todos os pontos, e promettia os mais felizes resultados. E
com effeito, que coadjuvação podiam prestar ao diclador as
forças que guarneciam a Angustllra, occupando o nosso excr­
cito uma posição en tre Lomas e aquella praça?

As faltas e irresoluções não são em parte algu ma tão prom p­
tamente punidas como na guerra, porque cm nenhuma p:ll'te
as causas e os effelLos se ligam córn mais rapidez. Não era pre­
ciso ter grande tillO, mas apenas um pouco de bom senso, para
vet' que as derrotas que o dictador soffreu antes e depois de
se retirar d'Humaitá, derrotas que lhe deviam,ter servido -de li­
ção, eram devidas mais ao seu pessimo plano de campanha ~ás

suas irresoluções, do que á outras causas. Mas, não obstante
'ser isto de toda a evidencia, elle não quiz alterar e nem mo­
dificar esse plano, e continuou a fazer frente com destacamen­
tos isolados, que manobravam em grande distancia llns dos
outros, a um exercito que operava reunido.

Apezar de ter por si a iniciativa, mostrou Lopes logo no co­
meço da guerra que não tinha experiencia e nem conhl~­

cimentos militares; do contrario não teria commeLLido as fal­
tas que commetteu, e que lhe foram tã fataes. Dispondo de
um exercito disciplinado, numeroso, pois que constava de
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,Dais ae 00,000 homens disponiveis, elle o dividiu t{>do_eÍh
grandes e peql;Ienas fracções, c cxpol-o assim a ser ~atido em
detalhe. '

Quando o visconde do Herval passou com uma di\ isão de
6 a 7,000 homens no dia 16 de abril para a margem di­
~reita do Passo da Patria, (',.) onde se conservou pir mais de
30 horas separado do grusso 'do seu exercito, -p'orque r;lsão
,não o atacou o dictador com todas as suas forças reuniqas?
.Tão beIJas occasiões são raras ua guerra: se naquelle día elle
se tivesse arrojado com o seu exercito em mass~ sobre a di-

o visão brasileira, tel-a-hia destruido e decidido a ques.tão em
(~e.tl favor. Que resistencia poderia fazer o mareehal Ozorio com
"7,000 homens, e esses i olados, Sb fo se accommettido por
-uma força de 25 ou 30,000 '7 E que brilhante coméço de cam­
)anha para o exercito alliado, se, na passagem de um rio,
tivesse perdido uma de suas melhores divi õe !. .

Mas, Q que devia ter feito o dictador para obstar que os al­
liados passassem para a margem direita do Passo da PaLria ?
~Uma unica cOusa: manobrar enel'gicameo te, :;eguir um plano
que fosse adaptado ás circumst;mcias; porque elle tinha .por
si a iniciativa, estava no seu paiz, e dispunha de um exel'cHo
numeroso.

, Quando mais tarde, isto é, no dia 24 de maio, o general
Mitre se concentrou cum 30 a 35,000 homeus em Tuyuty, para
'que ó foi accommetLer o dictador só com uma parte do seu
-exercito 1-e11e o atacou apenas com 17,000 homens, e deixou
o resto de suas forças de observaçno na Lagoa Pires; o seu

o ataque pelo flanco esquerdo do campo inimigo, naquelle dia,
foi effectuado com demasiada precipitação e muito poucas tro­

I pas., Se se ti vesse sabido aproveitar da occasião, (**) das in-

• (0) o projecto de passar o eJoercito alliado para a margem direita do Passo
dll Patria, depois que as forças de Robles se retireram de Corrientes, era pe-

. rigoso pela maneira por que foi executado: se Lopes e seus generaes tives em
manobrado como deviam, a divisão brásileira (que foi a primeira força que
pas ou) vendo-se isolada e sem_nenhum apoio, podia ser completamente des-
truida. ~

_ C..) Q brigadeiro Mitre achava-se á frente de um exercito mais numeroso
< que o do inimjgo, tinha por si a iniciativa de seus movimentos, coutava com o
apoió de uma esquadra formidavel para o coadjuvar em suas operaçõê:õ (r.cur­
'Sos de .que oà;o displl.nha o dictador) e, não obstante e_tal' de posse de todas es­
tas vantagens, deSistiu da olfensiva logo que se acampou no Estaro Bellaco, e
conservou-se em um 'estado de completa immobilidade. . _
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decisões do seu adversaria, de suas·blsas manobras, teI-o-hia.
mão grado a sua superioridal1e numerica, repellido para além
de Corrientes e terminado brilhant.emente a campanha. ,'

Nem os successos obtidos pelos alUados, nem as perdasqu6
_o exercito paraguayo soffreu no dia 2~, eram de natureza tal
que forçassem o dictador a abondonar desordenadamente o
campo do combate, deixando neHe para mais de 2,000 de seus
feridos.

Pôde-se pois fazer a Lopes, na sua primeira campanha, a
mesma censura que nas campanhas posteriores. O a'vitre que
tomou de não se oppôr ã passagem das forças invasoras no
dia 16 de abril, attesta, ainda mais que as vessimas disposições
que fez no ataque de 514 de maio, a sua incuria e absoluta in­
capacidade. A sua resolução tambem, depois que transpoz Pi­
queciry, de dividir o exercito em grandes e pequenos des­
tacamentos, e mandar uns para Itororó, outros para Avahy 6
Lamas, perdendo assim o tempo em vãs manobras e falsos
mqvimentos, é o maximo da inepcia e da ignorancia.

Viu-se porque maneira excentrica manobrou o dictador em
todo o mez de dezembro de 1868, pois que acabou por se
deixar sitiar em campo raso pelo seu adversaria. De 21 a 27
daquelle mez, era-lhe ainda possivel salvar as reliquias do seu
exercito se se tivesse retirado para a Cordilheira e chamado
para o seu campo as forças que tinha em outros pontos. A sua
salvação dependia só de um acto energico de sua parte, e a
situação lhe estava indicando o que cumpria fazer; mas a fa­
talidade o arrastava para a bor.da do abysmo !

. . . . . . . . . . . . . . . .
Dissemos que o exercito tinha ficado senhor, no dia !1 de

dezembro, da primeira linha da fortificação inimiga, onde se
conservou até odia 27, não obstante o vivo fogo que teve cons­
tant~mente de sustentar. Pela nossa direita, o bl'igadeiro José
Luiz Menna Barreto tinha transposto todos os f68sos, e tomadb
ao inimigo a sua primeira linha por aqueHe lado; pdo centro'
o general Bittencourt tambem tinha. por um movimento cor­
respondente, repellido a infanteria paraguaya e tomado pé em
frente do lerreno onde começava a segunda linha; pela nossa
esquerda emfjm o brigadeiro SalusLiano. auxiliado pelos es-'
quadrões da 2.· divisão, estava senhor dos desfiladeiros que
iam ter ás alturas occupadas pelo dictador, e que formavam o
ponto mais importante da segunda posição: .
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Tinha-mos p(lis obtido o resultado a que aspirava-mos,
ainda que ã custa de grandes esforços e sacrificios. Segura­
mente, se o inimigo tivesse contado menos com a sua segunda
linha, ter-nos-hia podido disputar a primeira ainda com mais
vigor que disputou. Elle tillha-a defendido cOlotudo valente­
mente, mas nóS tambem tinha-mos vencido a sua tenaz resis­
lencia. O primeiro acto a·ggressivo tinha felizmente túminad·o
conforme os n03SOS desejos, e tudo promettia um successo
igual para as futuras operações, bem que ellas se annuncias­
sem como mais difficeis, por isso mesmo que deviam ser
decisivas.

O marquez de Caxias, vendo desembaraçada a linha de Pi­
queciry e franco ocaminho para Palmas, mandou convidar os
generaes Gelly y Ubes e Castro, para, se quizessem, virem
coadjuvar o exercito e bater o inimigo que, como ultimo re­
fugio, se tinha emboscado com alg;}mas peças d'artilheria nas
ul~imas mattas do seu campo fortificado. Elle estava resolvido
a concentrar todas as suas forças no arco do circulo qne oc­
cupava, e a levar, por meio de frequentes guel'l'ilhas e de um
incessante bombardeamento, o seu adversario ao ultimo grão
de desmoralisação.

No dia 22, as forças argentinas e orientaes, bem como a
6.' brigada d'infanteria (*) que as tinha acompanhado desde
Pare-Cué, seguiram do porto de Palmas em direcção a Pi­
queciry, e, transpondo aquelle rio um pouco acima de sua fóz,
dirigiram-se para Lamas. Omarquez de Caxias, depois de con­
centrar todas as suas colllmnas, resolveu confiar o commando
da sua direita a Gelly y Obes, e recommendou-Ihe que es­
tivesse com a m.aior ,'igilancia e sempre em communicação
eom o quartel-general. Naquelle mesmo dia expediu-se ordem
para virem d'Hllmaitá não só o corpo de caval!aria que alli ti­
nha ficado, como o 1.0 batalhãO d'artilheria.

Tendo prescripto ao commandante da sua direita o que
devia (azer, tomou o general em chefe outras precauções pela
sua esquerda, qu~ bem mostravam quão vasto era o alcance
que pretendia dar ao seu movimento. O coronel Vasco Alves,
que tinha ficado com a 3.' divisão de cavallaria no potreiro
Marmoré, teve ordem de se conservar alli pelo tempo que

(*) Brigada commandada pelo coronel Paranhos.
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pod~sse, 'de chamar a aLtcnção do inimigo para aqueJIe ponto
e v:ir depois, por marchas forçadas, reunir-se a esquerda do,
exercito, afim de tornar mais decisiva a manobl'a de repellir
o dictador para as brenhas da Cordilheira.

Entretanto não foi só áestas dispo3ições que Caxias se limitou.
Como tinha mandado po tal' entre Yilleta e Angustura a divisão
d'e cavallaria do coronol Carnara, que foi depois reforçada por
uma brigada d'iufauteria, prescreveu-se a este coronel que se
aproximasse o mais passiveI do inimigo, e o accommeLte~s~

vigorosamente se por ventura tentasse sahir dos seus redutos.
No dia 23, depois de percorrer as linhas avançadas e pas­

sar revista á infanteria, encaminhou-se o general para o nosso
flanco esquerdo, onde já se achava uma parte da 3,' divisão de
cavallaria, e, acompanhado por um de seus esquadrões, che­
gou t'~o perto da circumvallação do inimigo que reconheceu
a possibilidade de fazer entrar por aquclle ponto uma força
que lhe cortasse a retaguarda.

A revista que passou uaquelle dia permitiq-Ihe de poder
devidamente apreciar as perdas que tinbam sotIrido muitos
de nossos batalhões; el1as eram em alguns tão consideraveis
que elle mandou-os dissolver, ('f) e reunir os seus officiaes e
praças aos demais corpos.

Foi tambem no dia 23 que Caxias, para dar mais regulari­
dade á organisação do exercito, prescreveu as seguintes dis­
posições:

Que os batalhões 11, 14, 15, 2i, 31,34 e 35 continuariaro.
com os commandantes que tinham. passando o 46 a ser com­
mandado pelo coronel Franciséo Lourenço de Araujo..

Que os batalhões.4, 12, 16 e 4.0 formariam a 1.' brigada
sob o, commando do cororlel Luiz José Pereira de Carvalho;
os de n! 1,:2 e ,Hj, a '2." sob o commando do coronel Val­
porto; os de n." 13~ 27 e 54, a 3." sob o commando do co­
ronel Fern,ando Rodrigues Seixas.

Que estas tres brigadas comporiam a L' divisão sob.o
commando do brigadeiro Salustiano Jeronymo dos Reis, que,
reunida ás forças de cavallaria e artilheria já designadas. for.­
mariam a 1.' columna' sob o commado do general Bittencourt.

(0) Foram dissolvidos no dia 23 de dezembro por uma ordem expedida
do quartel-general, os batalhões de voluntarios ns, 24, 25, 29, 30, 32, 33,
34,39, 47,49 e 50. -
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Que além das fQrças de C:~],\allaria e artilheria designadas
para 1 2~" c€llumoa,' que 0 brigadeiro José Luiz Menna Barreto
commandava, p,assava a pertencer-lhe a 2.. divisão d'iofan­
teria. commandad~"pelo b.r~ga<leiro José Auto da Silva Gui­
marães, que se compunha da 4.' brigada, commandada pelo
coronel Pinheiro Guimarães, da 5.", commandada pelo eoronel
José de Oliveira Bue'no, da:·tj.a, do commando do coronel Her­
mes Ernesto da Fonseca, e da 7.', que I) coronel Augusto Ce-
zar de Mesquita commandava. ~

Estas brigada~ e divisões não eram iguaes entre si, porque
não tinham (nem deviam ter) o mesmo numero de força; e o
marquez de Caxias era muito bom tactico para deixar de se­
guir, na organisação. do seu exercito, o que os mestres da
guerra prescrevem a semelhante respeito.

No dia 24 chegou de Palmas, pela linha directa de Piqueeiry,
o _j.o regimento d'artilheria montada. O general em chefe,
depois de lhe pa~sar revista, foi fazer um reconhecimento sobre
o flanco direito da fortificação paraguaya, sendo acompanhado
nessa occasião por uma bri~ada de cavallaria. O dictador apre­
sentou-lhe por aquelle lado algumas forças da m~sma arma,
bem como um bata1l1ão d'infanteria.

Feito o reconhecimento, mas n~o se podendo saber ao certo
se Lopes estava em Lamas Valentinas, deliberou o marquez
de Caxias dirigir, de accordo com os generaes alliados, uma
intimação áquelle dictador, para, no praso de Bf horas con­
tadas Çlo momento em que ella lhe fosse entregue, depôr as
armas, e terminar assim urna luta que tão prolongada se tor­
nava. ()s abaixo assignados, dizia-lhe o general brasileiro nessa
intimação, sabem de que recursos V. Ex.. póde hoje dispôr,
tanto em relação ás forças que commanda, como no que diz
respeito a munições. R' natural que V. Ex. esteja tambem ao
facto da força numerica dos exercitas alliados, os seus recur­
sos de todo o genero, e a facilidade que, de dia a dia, se aug­
menta de os ter sempre á sua dispos/ição. O sangue que se
derramou em Itororó e vaby, deveria ter determinado V. Ex,~

a poupar a vida de seus soldados no dia. 21, não os compel~

lindo a umã resistencia improficua. Sobre a sua cabeQa pois
tem de calur todo esse sangue, bem como o que tiver a"inda
de correr, se V. Ex. julgar que o seu capricho deve ser su­
]2erior á salvação do resto do povo paraguayo. Se a obstinação
céga e inexplicavel'fór considerada por V. Ex. prefirivel a mi-

. 19
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lhares de vidas, que ainda se pódem poupar~ os abaixo assig­
nados responsabilisam a pessoa de V. Ex. perante as nações
que representam e o mundo civilisado, pelo sangue que vae
correr, e pelas desgraças que necessariamente vão accrescer
ás que já pésam sobre a Republica.

O dictador respondeu 3. esta intimação pouco mais ou menos
nos seguintes termos:

« Que talvez se podesse dispensar de responder aos ge­
neraes alliados, á vista da lin~uagem altiva e desusada com
que se lhe tinha feito a intimação, mas que respondia sempre
para queixar-se do pouco caso com Que tinha sido tratado
desde que, na conferencia com o general !litre, lhe havia pro­
posto a paz. Que quaesquer que fossem os recursos dos al­
Uados, elle não desistia de continuar a guerra, em ho­
menagem ao sangue paraguayo que tinha corrido a jorros em
Itororó e Avahy.

Que em nome da religião, da humanidade e civilisação,
convidava os generaes alliados á tratarem da paz sob base
condignas.

Que finalmente, lendo a intimação aos seus generaes, che­
fes, officiaes e soldados, todos elles, a uma só vóz, haviam
opinado pela continuação da guerra.

Esta linguagem jactanciosa, sendo talvez desculpavel antes
dos combates d'Itororó e Avahy, isto é, quando o Paraguay
dispunha ainda de um exercito-de 18 a 20,000 homens para
fazer frente á invasão, era insensata e irrisoria em fins de
dezembro de 1868, attenta a situação deploravel em que se
achava a Republica.

Emquanto porém o dictador recusava decididamente acei­
tar as condicções que lhe ofi'ereciam os alliados, fundando-se
na ridicula pretenção de ter forças sufficientes para c0!1tinuar
na luta, o nosso exercito se preparava para lhe dar o ultimo
golpe. O dia 24 tinha se passado em revistas, em reconhe­
cimentos militares e disposições de ataque; bem que, até á
noute, se alimentasse a esperança de serem bem recebidas as
nossas propostas. Mas essa esperança desvaneceu-se comple­
tamente quando o general em chefe deu as suas u.ltimas or­
dens para o dia seguinte. O inimigo. julgando sem duvida
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ter todas as probabilidades em seu favor, queria que a ques­
tão fosse ainda uma vez decidida pela sorte das armas.

O marquez de Caxias não pretendia atacar o campo pa­
raguayo emquanto não se reunissem ao exercito os contin­
gentes que tinha mandado vir d'Humaitá, e qu~ já se achavam
em Palmas; mas, para não perder tempo, ordenou ao com­
mandante geral d'artilheria que, durante a noite, assestasse
as suas baterias em posição e de modo que podessem ho~tilisar

por todos os pontos a segunda linha de circumvaUação do ini­
migo. Elle tinha mandado tirar dos corpos e pôr em batalha
todas as peças do exercito, e propunha-se de responder ao fogo
do seu adversario com uma artilheria muito superior em nu­
mero e habilidade.

No dia 25 ás 6 horas da manhã, .48 peças de diversos ca­
libres achavam-se postadas em bateria. O inimigo tinha rom­
pido o fogo, que se tornou em breve violentíssimo. O coronel
MaUet, que commandava a nossa artilheria, tomou então po­
sição em frente das tintas paraguayas, e começou contra eBas
um fogo terrivel pelo numero das peças e a certeza dos tiros.
A terra tremia com a horrorosa detonação de 60 bocas de fogo
que, de um e outro lado, não cessavam de atirar. Os nossos
artilheiros, mais déstros, e atirando sobre uma massa viva
que lhes servia de alvo, faziam ao inimigo estragos consi­
deraveis. I\S balas paragl1ayas, pelo contrario, lançadas ao
acaso, nã() nos causavam uma perda igual a que o inimigo
soffria. (*)

Este terl'ivel bombardeamento durou por espaço de muitas
boras, e o nosso exercito o supportava com uma resignação he­
roica. não se movendo das posições que occupava, e limitan­
do-se apenas em cerrar as fileiras á medida que o fogo do ini­
migo as desbastava.

(*) o bombardeamento do dia 25 de dezembro produziu não só muitas
explosões no campo paraguayo, como terriveis estragos. O dictador, desejando
saber de quantas peças dispunba-mos naquelJe dia, mandou vir á sua pre­
sença o major d'artilheria Cunha Mattos, então seu prisioneiro, e fez-lhe
divers8s perguntas nesse sentido.
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CAPITULO XVI.

Ult:iUas oper:lCõcs do f.lxereito a:liado: derrota do illimigo em Lomas VàJell­
tina~, e fuga do dictador para Cerro Leon (27 de dr::zembro). Capitulação
tia praça l'An:.;ustura e marcha do exercito para Assumpç~o (30 e :n de
dezembro) Morte do barão do Triumpbo ,9 de janeiro de 1869). As forças
hrasileiras süo tlivididas em dous cor'pos. ficando com e com mando do 1.0
o marechal G:Jilherme Xavier de Souza. Observações. •

Depois do bombardeamento, uma força paraguaya que se
tinha emboscado no matto, tentou surprender o nosso 14.·
curpo de cavallaria que estava na vanguarda; este movimento,
porém, foi completamente mallogrado pelo coronel Vasco Al­
ves, qLlE~ tendo-o comprehendido, carregou com uma de suas
brigadas sobro aqllella força, e derrotou-a. Nessa occasião o
inimigo deixou mais de duzentos eadaveres no campo do com­
bate, c C·2l'Ca ele trinta prisioneiros em nosso poder.

Na manhã de 26. o general em chefe percorreu as linhas
avançadas do exercito, e d'ahi seguiu até Piqueciry afim de
ir ver (J material e a artilheria que o brigadeiro João Manoel
1\leoo<1 l3an'eto tinha tomado no dia ~ 1. Oil'igindo-se depois
p.tra Angustura, examinou minuciosamente qual era o ponto
mais vnlllerayol daquella praça, e reconheceu então porque
lado a devia atacar.

J: o dia 27, ao tóque (}'alvorada, todo o exercilo se achava
prompto para entrar em acção. Uma bateria de 4.8 peça 10­
rnava, áquella hora, as posições indicadas pelo general, sendo
parte pela frente e parte pelos f]~ocos, de maneira que os
seus fógos poclessem cruzar e bat13l' de perto toda a linha pa­
l';'lguaya. O exercito tinha sido dividido em tres c01umnas; a
da direita sob o commando de Gelly y Obes, compunha-se de
forças brasileiras e argentinas; a do centro, que () general em
chefe commandava em pessoa, consta"\a do mesmo numero
de Curça que a da direita; a da esquel'da. porém, commandada
pelo coronel Vasco Alves, era unicamente composta de cC1.\'nl­
1aria. Esta ultima columna devia envolvor o flanco direitA do
inimigo, operando mais ou menos sob as vistas do marfluez
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de Cax'ia'. O projecto deste era de'atacar, por um móv'imento'
combinado do seu centro e direita, o centro e a esquerda do
seu 'adversario, e se conseguisse desalojaI-o de suas posições,
o coU@cava em uma situação desastrosa attenta a manobra
que havia prescripto ao commandante da s.ua esquerda.

ltra, emfim, chegado o dia em que se ia terminar a ultima
campanha e travar o ultimo combate. De hora em hora a si­
tuação do dictador se tornava mais critica e desesperada. Sim;
perque não era co.m quatro mil homens, batidos e desmorali­
sados, que se podia tomar o passo a um exercito victorioso e
bem commandado.

A's 6 horas da manhã do dia 27. as tres columnas do
exercito que se achavam dispostas em linha de batalba, ti­
ver-am ordem de avançar para a frente. A da direita, levou
diallte de si aI) tropas que lbe eram oppostas, e seguiu ou­
sadamente até os capões do malto de Lomas. O general em
chefe, que commandava a colomna do ceutro, transpoz os
barrancos e abatizes que tinha na frente, e dirigiu-se para a
sua extrema direita a prot.eger o ataque de Gelly y Obeso Elle
teve nessa occasião de se bater com alguns corpos do inimigo,
que defendiam aquella parte do campo de batalha. Emfim' as
no~sas reservas, sob a direcção de seus respectivos comman­
dante~, avançavam em segunda linha, emquanto que o co­
ronel Vasco Alves. manobrando pela nossa extrema esquerda,
ohamava a attenção do inimigo para aquelle lado.

O marCJuez de Caxias que, como general em chefe. estava
dirigindo toda a linha de batalha, mantin'ba a união entre os
movimenLJs de GeUy y Obes que atacava, da columna sob o
seu commando que o coadjnvava com a sua infanleria, e do
coronel Vasco Alves que o auxiliava com os seus esquadrões.
Elie ,tinha-se detido no centro do terreno da acção, bem perto
do ponto occupado pelas nossas avançadas, d'onde podia ver
tudo e apreciar as occurrencias do combate.

A nossa artilheria,. que foi a anna que mais trabalhou no
dia 27, ~inha encetado um terrivel bombardeamento sobre o

. espaço limitado que o inimigo então occupava. Protegida pela
infanteria, e}la ia ganhando terreno a cada descarga que dava~

e e~ pouco tem po achavÇl-s,e no interior. dos redutos,
. Emquanto, porém, ogeneral em chefe manobrava com o seu
centro e direita. e as nossas baterias punham o inimigo .em
continuos embaraços, o coronel .Vasco Alves proseguia em
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SUa marcha e levava diante de si as forças que o pretendiam
deter.

Até ao ultimó momento o dictador nenhuma importancia
tinha dado áquella diversão. Occupado unicamente em fazer
frente ás tropas de Gelly y Obes e do general em chefe, tinha
Lopes reunido todas as suas forças nas linhas do centro, e
apenas havia deixado alguns corpos de observação aos mo­
vimentos da nossa esquerda.
. Omomento era decisivo; o marquez de Caxias que oaguar­
dava, tratou de o aproveitar, e todas as tropas da reserva,
de que até então se tinha suspendido a marcha, entram ra­
pidamente em combate, Gelly y Obes, Bittencourt, Salustiano,
Auto Guimarães, e l\lenna Barreto se precipitam á sua frente.
Uns correm á esquerda para assaltar os corpos que Caballero
commanda; outros dirigem-se para a direita. e se arrojam
intrepidamente nas linhas do centro.

O dictador, que se vê atacado de frente pelo general em
chefe, no flanco direito pelos esquadrões de Vasco Alves, e no
esquerdo pelas columnas de Gelly y Obes, chama todas as
forças em seu auxilio. A' sua vóz, os corpos de C'lballero e da
reserva voltam de novo á carga: mas as tropas do nosso cen­
tro e direita, que tinham sido por algum tempo contidas, se
arrojam sobre elIes á bayoneta, e, repellindo-os, inundam
como uma torrente todo o campo de batalha.

O dictador é emfim precipitado das alturas de Lomas, onde
por .tanto tempo se tinha julgado inexpugnavel. As nossas
bayonetas brilham triumphantés nas ultimas posições que o
inimigo havia occupado (*). Infelizmente alguns dos officiaes
que as commandavam regá.ram com o seu sangue os louros
que acabavam de colher. Em vão Cab,lllero quer tentar um ul­
timo esforço; elle é fulminado pela metralha das nossas 48
bocas de fogo, que desde o romper do dia não tinham ces­
sado de atirar.

Solano Lopes, acompanhado por 60 homens do seu piquete,
abandonou vergonhosamente o campo da peleja e fugiu para,

(*) No momento em qu~ se tomou o ulimo reduto, o general em chefe
·achna-se no alto de uma collina, bem perto da linha. do fogo, ohlanando
com um Gculo, o etreito das evoluções que acabava de ordenar. Era um helio
espectaculo, quando terminou o combate, ver a nossa infantaria precipitar-s8
em massa das altllras de Lomas em perseguição do inimico. .
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Cerro Leon, quando lhe disseram que a nossa infanteria avan­
çava a marche-marche, e a cavallaria manobrava para lhe
cortar a retirada. O seu exemplo foi imita{Jo pelos generaes
Resquin e Caballero, que vendo tudo perdido. trataram de
se pôr a salvo, deixando a tropa entregue á sua misera sorte I
Do exercito paraguayo, não havia mais que os 1,300 homens
que guarneciam Angustura e os batalhões que estavam com
Caminos na Assumpção. Batidos esses, podia-se dizeI' que 16
a 18,000 soldados tinham sido destruidos ou ap' isionados em
um mez, sem que um só tivesse conseguido escapar ao impeto
do vencedor. Nós tomámo:;; ao inimigo 24 bocas de fogo, 6 nos
redutos de Lomas, e 18 flllS linhas de Piqueciry_ As nossas
perdas, comparada" com as que soffreu o dictador, foram in­
significantes, pois que não excederam de 200 homens fóra de
combate. O numero de mortos, prisioneiros e fel'idos que
ficáram no campo e nos hospitaes, era considel'avel. Todos os
depositos de viveres, munições e archivos, bem como a ba­
gagem de Lopes e do seu sequito, cahiram em nosso poder.

Ao passo que estes factos se davam em Lomas Valentinas,
o brigadeiro João Manoel Menna Barreto. julgando opportuno
fazer um reconhecimento na extrema esquerda da linha de
Piqueciry, tomava ao inimigo t1'es bocas de fogo, e punha-lhe
mais de 60 bomens fõra de combate.

No dia 28, ás 6 horas da manhã, foi o general até o po­
tl'eil'O ~larmoré, onde se achava a cavaltaria do coronel Vasco
Alves e alguns batalblies d'infanteria. Nessa occasião, ordenou
elle áquelle coronel que pdl'COrreSse com uma de suas di\ isões
as mattas do patreiro em todos os sentidos, e fizesse seguir
para ViIleta as familias e os feridos que encontrasse. Foi tam­
bem no dia 28 que, de accordo com os generaes alliados,
mandou Caxias intimar ao commalldante da praça d'Angm~­

tura para se render no praso de 12 horas, sob pena, se o não
fizesse. de ser tratado com todo o rigor das leis marciaes.

Na critica situação em que se achava o coronel Lucas Car­
rilho, commalldante d'Angustura, isto é, sitiado por mar e
terra e com todas as communicações cortadas, o unico re­
curso que lhe restava era capitular, e capitular quanto antes;
mas elte não quiz receber a intimação e respondeu que, como
o dictador eslava ainda em Lamas Valelllinas, com elle é
que se deveriam ·entender os generaes alliados.
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A' vista ue tanta pertinacia, resolveu o marquez de Caxias
dispôr tudo para um ataque no dia seguinte. Conscquen'le­
mente, na manhã do dia 29 marchou o exercito de Lomas

'para Angustura. A's 7 horas cbegàram as nossas forças em
frente daquella praça, que o general em chefe foi de novo re­
conhecer. A's 8 horas seguiu a artilheria, acompanhada por
uma brigada d'infanteria, e túmou posiçãó nô alto de uma
collioa que dominava todo o recinto fortificado; o exercito
formou-se então em columnas de ataque, e ia-se encetar o
bombardeamento precarsor do assalto, quando se apresentou
um parlamentario do inimigo.

Os cioco officiaes, que vinham como parlamentarlos, pe­
diram licença ao general em chefe para ir até Lomas, porque
o seu commandante desejava certificar-se se era com effeito
exacto o que se dizia a respeito da derrota que tinha soffrido
o dictadol' no dia 27, O rnal'qQez de Caxias, sempre indul­
gente e generoso com os vencidos, annuiu ao pedido que se
lhe fazia, e manliou acompanhar por dous de seus ajudantes
de campo e nm esquadrão de cavallal'ia os commissarios dó
inimigo, certo de que a impressão que lhes deveria causar o
campo do combate, cheio ainda dos destroços da ultima der­
rota, seria mais um passo dado para a realisação do objecto
que tinha em vista, i3to é, vara a prompta rendição da praça.

Poucas ·horas se demoráram em J..omas os officiaes pa­
raguayos, porque convencidos pelas ruinas e pilhas de ca­
d'averes que encolltravam por todos 0S lados da compl'eta des­
truição do seu exercito. regressáram em continente para a
Angustura, e déram parte ao seu commandante do horrendo
espectaculo que tinham visto. Desde eotão, não havendo mais
esperanças e nem possibilidade de se poder salvar a praça,
decidiu-se· ocoronel Lucas Carrilho, depois oe ouvir a opiniãb
do ,tenente-coronel Jorge Thompson (seu alter ego), de acei­
tar a capitulação que lhe ofIerecia o marquez de Caxias, como
a mais honrosa que lhe podia conceder, pois que pel'mittia
que os seus offieiaes não fossem desarmados e nem consi­
derados como prisioneiros de guerra.,

O malfadado coronel vendo que nada mais lhe era dado
alcançar, e reconhecendo mesmo que nenhuma outra con­
cessão lhe podia fazer o general brasileiro, resignou-se a acei­
tar as condições Pl'{:lpostas, e á fazer entrega da praça.
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No dia 30 de dezembro, dia para sempl'c mcmor:lvel, o
marqucz de Cax.ias tendo-se collocado com as suas tropas em
lima posição elevada, em frente d'Angustura, viu desfilar a
guarnição daquclla praça, que foi immediatamente occupada
por forças nossas. O inimigo sabiu dos seus redutos ao meio
dia, approximou-se da~ nossas avançadas, e desfilando a dous
ue fnodo ao entrar no circulo formado pela no 'sa cavallaria,
depoz as armas na especie de amphitheatro que o exercito
occupava.

Depois da entrega das armas, formalidade que é sempre
humilhante para um exercito, apresentaram-se os dous com­
mandantes paraguaY0s ao general em chefe, flue os recebeu
com a mais perfeita cortezia, permiltindo-Ihes que fossem
para onde quizessem.

A força qne se rendeu no dia 30 constava de 1,350 com­
batentes de differentes armas, de 11m grande numero de
officiaes, e o resto de enfermos, mulheres e crianças. Cabiram
naquelle dia em nos o poder mais 16 bocas de fogo de diver­
sos calibres, bem como muitas munições, bandeiras e torpedos.
Os nOS30S soldados e tavam ebrios de alegria, e que alegria
pod ia ser mais justa 1. .. Tan ta energia em manobrar, tan ta
resignação em SUPllol'l.ar priya\;ões pelo menos iguaes ás que
tinham supportado os vencidos, tanta actividade em fazer
marchas ainda mais rapidas do que as suas, mereciam bem
um tal apreço.

O plano do Illarquez de Caxias tinha-se realisado completa­
mente. Estava-se a 30 de dezembro, e em 25 dias, por uma
~erie de bem combinadas manobras e alguns combates, ti­
nham as lI11ssas forças destruido um exercito de 18,000 ho­
mens. De 'te exercito apenas se haviam salvado Caminos com
as tropas que gnarneciam a capita e o dictador com o seu
piquete. Tinha-mos tomado ao inimigo em Hu maitá, Itororó,
Avahy, Piqueciry, Lamas e Angustura, cerca de 400 peças
d'artilheria, e todo o material do seu exercito. As nossas
perdas não excederJm de 4,000 homens. Tudo isto se havia
completado em menos de um mez, porqne no dia 30 de de­
zembro é que teve lagar a rendição d'Angustura, que foi o
uUimo acto da guerra.

E' esta rapida d~struição das forças inimigas que tanto
realce dá á campanha que acabamos de descrever í... Que
18,000 brasileiros bem commandados, vencessem a lH.uOO

2::J
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pal'aguayos mal dirigidos, n~o era grande milagre, nem facto
virgem na historia milHar. Mas é um caso pasmoso a marcha
obliqua do nosso exercito, combinada paI' tal fórma, que o
exercito paraguayo, constantemente perseguido em uma re­
tirada de 50 leguas, isto é, desde Tebiqnary até Lamas, che­
gasse a lLororó justamente no dia em que aquelle aJ'l'oio ia ser
occupado, fosse depois destruido até o ullimo homem, e que
em menos de um mez, o dictador da Republica, o segundo
successor de Francia, S~ visse forçado a ir refugiar-se nas
brenhas da Cordilbeira. E, diremos ainda, um caso pasmoso,
mórmente se considerar-mos que não se tratava na campanha
do Paraguay das hostes aventureiras de Pizarro fazendo a guer­
ra ás timidas e ignaras tribus àc Ataliba, mas de um exercito
que se batia com outro exercito, ambos valentes e discipli­
nados, e dispondo ambos das mesmas armas c recursos ...

. . . . . . . . . . . . .
~a madrugada do dia 31, marchou (I exercito d'Angustura

em direcção á Assumpção, e ás 7 e 1/~ chegou a Villeta, onde
fez alto para receber a bagagem qne al1i tinha dei:mdo quando
marchou para Lamas. A'tluel\a mesma hora foi o geJilera! em
chefe á bordo do Brazit confercnciar com 6 almirante, p~ra,

quanto antes, sc mandar 'cgllir cm nrna divisiio da esquadra
a força que devia ir occupar a capital da Bepl1blica. Depois
da conferencia, expedill o quartel-gencral a ordens precisas
para todos 03 transportes e occuparem c conduzir os nos­
sos feridos de Palmas, AnguSl.ura e Villeta para llumaitá.

Cumpre observar que a força.disponivcl do excrcito, no dia
31 de dezembro. segundo a confrontação de documentos au­
thenticos que ternos á vista, era de 16,455 praças. (*) Neste

(*) Eis o mappa dn3 forças brasileiras que marchórnm d'Anguslura no
diaal de dezembro, e das que ficáram em Villela e I:Illmaitá.

Forças :tue m,-chBram d'Angustura:
Artilheria • 1.577 homens
Cnvallaria . 4,025
Infanteria . lO,6~1 II

Ponloneiros . 242 »

16,ú55

Forçns que ficárnJl1 em Villbln:
Balalhão de engenheiros. 44.0 homens
Dito de sapadores. . . 171 »
Dito de artilheria, . . 311 »

TalaI. • . 922
Em Uumaitá ficou o 12.0 corpo de cavallariãCõiil' 4BO homen .
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numero não estão compl'ehendido os ~stacamenLos que
ficáram em Villeta, no Chaco e lIumaitá, nem tão pouco a
divisão de cavallaria do brigadeiro Portinho, que se conservou
sempre entre a Candelaria e Agll.apehy. Tambem não estão
nelle comprehendidas a forçei argentinas e orientaes, que
fizeram juncção com as nossas já no fim da campanha.

Na manhã do dia 1.0 de janeiro, o general em chefe dirigiu­
se para () porto de nUeta allm de assistir ao embarque da
brigada do coronel Herme3.. que ia occupar a capital da Re­
publica. Esta brigada, que constava de 1,700 praças de ex.­
cellente infanteria, nenhuma re.sistencia encontrou no seu
desembarque; porque os 200 homens que o dictador tinha
deixado em Assumpção, ao avistarem os nossos encouracados.
retiraram-se precipitadamente para Cerro Leon.

No dia 2, expediu o quartel-Jeneral todas as ordens e dis­
paz tudo para a marcha do dia seguinte.

No dia 3, ao tóque d'alvorada, seguiu oexercito em direcção
á capital, e depois de algumas horas de marcha por bons ca­
minhos, acampou junto á capella de Santo Antonio. 1 Jo dia
4, todas as oos~as (orç.as fizeram alto nas p~oximidades de S.
Lourenço, e ahi acampáramo a madrugada do dia 5 con­
tinuou o ex.ercito em sua marcha, e o marquez de Cax.ias,
acompanhado do seu e'tadu-maior, dirigiu-se para Luque.

aquella povoação, que c lava completamente abandonada,
ficou o coronel Vasco Alves com (IS eSfJlladrões da 2.. divisão,
não só para guardar a ret.aguarda do exercito, como para fazer
respeitar as propriedades pafliculal'es.

Depois de ter \'iS19 tudo. e ordenado tudo por si mesmo,
deixoll o general em chefe a villa de LUfJue e encaminbou-se
para Assumpção. O destino qlleria que, uepais de dous :lllnos
de porfiados combates e fadigas, elle entra se como vencedor
na capital de sen adversaria, e fizesse tremular nas torres de
sua cathedral o nosso glorioso pavilbão! Senbor daquelle
ponto importante, ordenou Caxias que a cavallaria 'e acam­
passe em lagar anele houvesse abundante pasto para as ca­
valhadas. e a infanteria dentro do recinto da cidade. Tam­
bem ordenou que se reunisse o núSso parque d'artilheria e
se organisassem quanto antes as officinas e forjas de reparação.
Emfim, mandou estabelecer em todos os edificios publicas
hospitaes e enfermarias capazes de conter os numerosos fe­
ridos e doentes do exercito.
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No dia 6 de janeiro, depois de visitar os diversos aquar­
telamen tos da tropa e hospitaes, maudou o general publicar
a ordem elo dia n. 271, que redqzia o exercito a dous corpos,
ficando as forças do 3.° reunidas áSQo 1.0

• Por essa ordem do
dia, que julgamos desnecessario reproduzir aqui textualmente,
foram extinctas as commissões de engenheiros. menos a que
tinha a seu cargo a direcção dos telegraphos e a typographia
do exercito.

No dia 9 falleceu, depois de horriveis soffrirnentos, o il·
lustre barão do Triumpho! (") .

- A noticia de tão nefasto successo produziu uma profunda
sensação!.. . -

Este distincto rio-gréJ,odense, que esteve na celebre batalha
d~lt zaingó, que pertenceu sempre ás fileiras legaes na pro­
crastinada revolução desta provincia, que commandou uma
brigada de cavallaria na campanha de 1851, fez-se notavel
na memoravel guerra do Paraguay, pelo valor e intrepidez
com que sempre se houve em presença do inimigo.

Heróe de tantos combate3, conquistador de tantas gloria,
José Joaquim de Andrade Neves não ha de jamais ser esque­
cido de seus companheiros d'armas ; e a patria, ciosa dos glo­
ri-osos feitos da sua historia, ba de conservar, à par dos illus­
tras. varões que tanto a ennobreceram, a memoria indelevel
daquelle qne, desde o dia 9 de janeiro, ficou pertencendo á
posteridade I .

O general em chefe, profngdamenle penalisado por tão ir­
rép:lra\'el perda, mandou convidar a toda a o1licialiclade do
exercito para acompanh:\r o corpo do illustre Dnado ao seu ul­
t.imo jazigo, e ordenou que se lhe fizessem todas as honras
d~viclas !

No- dia Lia, seguiu na esquadrilha de encouraçados o major
Frota, membro da com missão de engenheiros, para dirigir os
tt'abalhos da fortificação que se ia construir no fecho dos MOI'­
ros. Naquellc dia falleceu Lambem, depois de uma lenta e con­
stlmidora enfermidade. o coronel Fernando Sebastião Dias da
~Iotta, secretario geral do commando em chefe.

(*) A marte do barão do Triumpho não foi cansada por seus ferimentos,
que não eram graves, mas por uma febre com caracter pernicioso de que foi
depois accommclIido.



-:- 157 -

o passamento deste dislÍncto servidor do Estado causou no
exercito um sentimento geral!

Já no começo de seus velhos dias, este respeitavel varão,
levado pelo mais desinteressado patriotismo, quiz tambem
tomar parte nos gloriosos trabalhos dos brasileiros que ex­
punham á vida em defeza da honra nacional; e depois de.
haver prestado relevantes serviços quer no campo da batalha.
quer no ex.ercicio de suas funcções, baixou ao tumulo. victiIíia
de uma febre tipbica, epidemica que então grassava na capital
do Paraguay.

O marquez de Caxias, sensibilisado por tão profundo golpe,
mandou convidar a officialidade que estava n'Assumpção
para assistir ao funeral do malfadado coronel, e ordenou que
se lhe fizessem as honras determinadas por lei.

Quantas vidas (e vidas bem preciosas) não se perderam
na procrastinada guerra do Paraguay I. . Que sacrificios e
dispendios não fez o 8razil com essa guerra sui generis, que
parecia interminavell
. . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . .

A morte do barão do Triumpho, a do coronel Fernando
Sebastião Dias da Motta, e outros mais que se déram ql1asi
ao mesmo tempo, c por assim dizer pela mesma caus:'!, for­
neciam ás imaginações melancolicas de muitos de nossos mi­
litares uma ampla materia de negra& e sinistras reflexões. Que
guena, diziam elles, eque paiz! (*) Ogeneral em chefe mesmo,
vendo que os seus antigos padecimentos se aggravavam, e
que lhe era preciso mudar quanto antes de·ares, resolveu re­
tirar-se d'Assumpção e ir residir em uma· chacara nos ar­
ráóaldes daquella cidade,.

Nesse intuito, depois de percorrer os boBos e aprasiveis si­
tias que se ellcontrllm nos suburbios da capital, assentou ene
de fixar provisoriamente a sua residencia na quinta de I.opes,
deixando a secretaria militar n'Assumpção, onde pretendia
ir todos os dias para providenciar sobre oque occorresse
. ~o dia 15 foi nomeado commandallte do 1.· corpo de exer­
cito o marechal Guilherme Xavier de Souza, que acabava' de
chegar da Côrte no vapor Santa Cruz, passando o brigadeiro

(') os que se tinh am livrado do ferro e fogo do inimigo, eram depois
vi climas do typho, das iolermitleotes e do cnolera.
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José Luiz Menna Barreto a servir na j unta militar de jnstiça,
que estava em Humaitá.

Tendo desenvolvido uma actividade extraordinaria nos tres
ultimos mezes de sua gloriosa campanha, o mlrqllez de Caxias
conheceu que a Slla sallde declinava rapidamente em janeiro
de 1869, e a ponto de causar serias rec~ios ao medico que o
.tratava. Em lOeiado daquelle mez, a estaçào, tendo sen-
sivelmente melhorado, não o pMe comtlldo reanimar. Elle
montava com muito cus~o a cavallo, sentia-se com a pernas
inchadas, e com os pés sempre frios e intumecidos. Indo as­
sistir no dia 17' a llma missa na cathedral, teve nessa oc­
casião uma syncope que não o deixou acabar aquella solemni­
dade. Desde então, n;ío podenLio duvidar mais do seu estado,
entendeu que devia tCllJporariamente fazer entrega uo com­
mando do exercito ao marechal Gllilherme, e deixar-lbe ins­
trucções cletalhadas para prosegllir com as operações durante
a Slla au~encia.

Mal sabia o illusl.re general' qlle a sua retirada do Paraguay,
não obstante a jllsta rasão qne a rnotiva"a, havia ele l:er mais
tarde considerada como um acto .te deserção pelos seus inexo­
r:weis ad versarias 1. ..

Na opiniiio destes, a guerra não se devia dar por concluida
sem o dictador ficar prisio,1eiro ou morto! De maneira qlle a
derrota da forças paraguayas em Lamas \'alentinas, a oc­
cupação do~ principaes pontos do litOI aI maritimo da Repu­
blica, a pós~e d'Assumpçãn, e. finalmente .a destruição de
qnasi todos os elementos de resistencia do inimigo, eram
factos que nenhuma significação ou impilftancia tinham! ...
E o que responder a semelhantes apreciações? Absolutamente
nada. Nos espiritos previniclos a qualidade das rasões nenhum
efIeito pl'oduz, porque a evidencia os irrita em vez de os con­
vencer.

Na h'rpothese mesmo de não estar acabada a guerra em ja­
neiro de 1 69, como estranhai' qne o marquez de Caxias, que'
se achava gravernentedoente, se retirasse do Paraguay, tendo
quem o substituisse no commando do exercito? O general
l\Htre, qne era o commaodante em chefe de todas as forças al­
liadas, retirou-se por duas vezes do Paraguay para Buenos-Ay­
res, sem ter sido por esse facto considerado como desertor.
Na segunda vez que elle se ausentou do exercito, a campan ha
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ainda estava por assim dizer em começo, porque "múito de­
pois é que o dictador abandonou H1lmaitá e seguiu para Pi­
queciry"

Ora, o ,general em chefe I'etirou-~e para Moutevidéo, 1.0
p.orque estava para isso autorisado por soas instrucções: elle
tiuha carla branca para fazer o que entendes'e; 2. 0 porque
aggl'avando-se consideravelmente o;,; seus padecimentos, não
era prudente continuar a residir no Pal'agnay; ::l.o purque o
exercito, victorioso e nnmet'O"o, não podia ter por lI.uiLo tempo
nenhum inimigo a combater, e pol'que achaudo-se reali3ado o
primeit'O acto da cn.rnpanha. o segundo não se podia realisar
emquanto o dicLadol', (lue Linha fugido com o resto de suas
forças para ocen tI'O da Cordilheira, não se apresentasse de novo
em campo. Este, tendo sido completamente batido em 1I:0roró,
em Avahy, e por ullilno cm Lomas, com perda do seu parque
d'al'tilhm'ia, de,todo oseu armamento e munições, não nos po­
dia 0PPÓI' uma rcsisteuci:1 ,éria (10 mez de dezembro em diante.
O nosso exercito constaya então de 10.000 combat0ntes ef­
feclivos, sendo desses 3,500 ue cavallaria, e dispunha oe 50
bocas de fogo Lem providas.

Mas, (dirã-o os modernos mariscaLes) se o exercito era tão
numeroso e tilllJa triumpllado em toda a parte do' inimigo,
porque rasão não se per:;eguiu "igorosamente o dictador na
sua fuga de Loma ? 1:.m), que se,foi t'3tacionar a cavallaria em
Luque. e nas proximidades da capital, em lagar de se dil'Ígil'
para a Cordilheira?

Estas accusações, com qLlallto pareçam ser ri primeira visla
bem fundadas, não o são, como pass:lmos a demon traI'.

Todo o mundo sabe y'uc a ca\'allaria. pela sua velocidade,
é a arma mais propria para perseguir o inimigo em lima re­
tirada; mas se tiver de se ara. tal' do ex.ercito e não fór pro­
tegida por um corpo u'infanLeria com boa baterias, expõe-se
a soffrer um revéz quando menos o esperar, mormente tendo.
de manobrar em terrenos montanhosos e de densas ~elvas.

Ora, a nossa cavall::tria. pela actividade que desenvoLveu e as
marchas forçadas que fez nos mezes de novembro e dezembro,
achava-se no fim da campanha com uma grande parte da ca­
valhada impossibilitada de ser\,1;'. havendu esquadrões que
ficáram int iramente a pé. Em mi ter, pois, antes de entrar
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om novas operações, tratar da remorlta de alguns corpos, e
dar descanso ás cavalhadas.

Ainda mais: a columna que se dispolesse a inradir a Cor­
dilheira, que devia ser pelo menos de 12,000 homens de to­
das as armas, tinha de levar comsigo rações para 30 011 40
dias, além de outros fornecimentos indispensaveis a uma
força que vae opel'ar. Figure-se o tempo que era preciso para
se organisarem transportes que conduzissem esses forneci­
mentos. e ter-se-ha de convir que só de março em diante éque
o exercito se podia pôr em marcha d'Assllmpção.

\ Destacar uma forca de 10 ou 1~,OOO homens para o centro
da serra, sem a municiar com viveres para o tempo presu­
mivel que durasse a campanha, era condemnar essa força a
morrer de fome em poucos dias, ou á ser destruida pelo ini­
migo. Um paiz onde o espirito publico se acha em estado de
exaltação, como se achava o do Paraguay, ainda que não te­
nha exerci tos regulares, se fór favorecido pelos accidentes do
terreno e por outra3 circumstancias, póde com vantagem fazer
a guerra de póstos e guerrilhas, e prolongar por muito tempo
as suas resistencias parciaes. A resistencia que a Hespanha
oppôz aos exercitos que a invadiram em 1808, depois da perda
das batalhas da Espinosa, de Burgos, de Tudel'a e de· So­
;nosierra, isto é, depois da perda de todas as suas forças 01'-

L ga'bisadas, é um exemplo que con6rma o que acabamos de
dizer. Nos combates parciaes oU,de guerrilhas, as milicias hes­
panholas dispersavam-se quando encontravam resistencia por
parte do invasor, mas não tardavam em apparecer de novo,
como a Phenix. que renasce de suas cinzas. No Paraguay deu­
se o mesmo facto durante toda a campanha: o inimigo, desde
que era batido em um ponto, ia reunir-se em outro para re­
começar a luta.

Era preciso, pois, que o exercito destinado a operar na Cor­
dilheira fosse numeroso e bem provido de viveres, porque a
campanha promettia ser longa, attenta a distancia que as tro­
pa.s tinham de percnrrer e os obstaculos com que iam lutar. O
inimigo, conhecedor do terreno, tinha a faculdade de se con­
centrar & tempo nos ultimas desfiladeiros da serra. e esperar
pela aggressão do seu adversaria em um ponto de antemão es­
colhido. Nas montanhas, e sobretudo nas do Paraguay, ha po-
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sições onde os destacawentos de um exercito que esta na de­
fensiva se pódem reunir sem nenhum inconveniente.

Consta que o general em chefe, ao retirar-se d'Assumpção.
deixára ao se1,1 ~liGc,e sp.r Jnstrucções para se continuar a cam­
panha, previrtindo as eventualidadm\ que se podiam dar, e in­
dicando-lhe mesmo o que devia fazer. Se o marechal Gui­
lherme Xavier de Souza, não obstante a sua reconhecida ener­
gia e o que se lhe recommendava nessas instrucçõe3, nada em­
prehendeu nos quatro m~zes que este,e com o commando do
exercito, é porque lhe foi absolutamente impossivel terminar
os seus preparativos e a reorganisaç,ão das tropas nesses quatro
mezes. Onobre marechal fez muito boas cousas durante o seu
commando, deu a tudo u!TIa boa direcção, mas não podia
fazer milagres.

A vista do que fica exposto, temos de convir que, se.o exer­
cito não estava preparado para encetar uma nova campa.nba
em abril de 186\), muito menos podia estaI' qnatro mezes an­
tes dessa época. isto é, em fins de dezembro de 1868. Se .no
espaço de quatro mezes o marechal Guilherme não pôde mu­
nir a tropa de fornecimentos e misteres precisos para entrar
em novas operações, como era possivel realisar-se tudo isto
logo depois da derrota do dietador em Lomas Valentinas?

Era passiveI tratar em poucos dias, isto "é, em principios 4
janeiro, da reorganisação dos corpos, d03 serviços adminis­
trativos do e~ercito, da policia e segurança das estradas, do
material d'artilheria, da remonta da cavallaria, dos viveres e
fardamentos, das amlmlancias e hospitaes, e por fim da eva-
cuação e transporte dos feridos? .

Ninguem por certo tal dirá .

.,... .•.-
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CAPITULO X;VII.

o marquez de Caxias faz entrega do commando das forças brasileiras ao ma­
rechal Guilherme Xavier de Souza, e retira-se do Paraguay (19 de janeiro

. de 1869). Depois de uma curta residencia em Montevidéo, despede-se o
nobre marquez do exercito por uma ordem do dia, e segue para a capital do

~Imperio (9 de fevereiJ1o). Conclusão.

Dissemos que Caxias, vendo que os seus incom­
modos de saude se aggravavam, tinha resolvido retirar-se
d'Assumpção e ir esperar em l\lontevidéo a exoneração que
já havia solicitado do governo. No dia 18 de janeiro, depois
de mandar ajustar contas na pagadoria aos officiaes que o
deviam acompanhar, e fazer entrega do commando díls forças
brasileiras ao marechal Guilherme, despediu-se o nobre ge­
neral por uma ordem do dia de seus bravos companheiros
d'armas, e, acompanhado por todo o seu estado-maior, sahiu
da quinta de Lopes e dirigiu-se para bordo do vapor Guaporé.

Até á meia-noite levou o vapor a receber carvão, bagagens,
comestiveis, e todos os misteres precisos para a viagem.

Na madrugada do dia 19, nãe obstante ter-se o tempo tor­
nado borrascoso, levantou ferros o Guaporé e deixou o porto
d'Assumpção. Sahindo ás õ 1/2 da manhã da capital, o vapor,
que era de muito boa marcha, chegou ás 7horas e 50 minutos
da tarde á Humaitá, percorrendo em menos de 13 horas uma
extensão de perto de 60 leguas I

Logo depois de fundear, seguiram para terra o chefe do
corpo de saude e o capitão de mar e guerra Pereira da Cunha,
afim de entregar ao commandante da guarnição a correspon­
dencia do marquez de Caxias para o exercito e para o go­
verno. O Dr. Francisco BonHacio de A.breu teve de fiscalisar
nessa occasião o serviço dos hospitaes, de dar as provid 'ncias
necessarias para o embarque dos feridos, e depois de receber
o archivo do commando em chefe, regressou com Pereira
da Cunha para bordo.
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Em Humaitá ainda existiam '4,234 doentes, 1,845 no pri­
meiro hospital, e 2,389 no segundo.

A's 4 da madrugada do dia 20, suspendeu ferros o Guapor~

e seguia a seu destino. A's 5 e 10 minut03 estava á vista de
Curupaity, e 5 minutos depois de Curuzú.

A's 6 horas da manhã passava o vapor pela lagôa Pires,
que vae terminar no potreiro da mesmo nome, em Tuyuty.

A's 6 e 20 minutos avistou-se a ilha do Cerrito, e a esqua­
drilha d'encomaçados que se achava então naquelle porto.

A's 6 1/2 chegou o Guapore á confluencia do rio Paraguay
no Paraná, navegando dahi em diante nas aguas deste ul­
timo. A juncção dos dous rios fórma uma extensissima bahia
da mais agradavel prespectiva.

Logo depois de fundear ovapor, ordenou o marquez de Ca­
xias que oDr. Francisco Bonifacio e Pereira da Cunha fossem
á terra, e tl'Ouxessem oarchivo do commando\ em chefe que
alli se achava, bem como o mappa dos doentes que existiam
no hospHal. O numero destes, apezar de ter diminuido consi­
deravelmente, orçava ainda em mais de mil.

Do CerriLo até ao Rosario, onde ovapor chegou na madru­
gada do dia 2'2. nada occorreu de importante ou que mereça
mencionar-se. Mas na altura de S. Nicolau, ás 4 horas pouco
mais ou menos da madrugada, abalroou o Guaporé com o
Lima e Silça que subia, ficando este com algumas avarias, e
aquelle encalhado sobre o leito de uma ilha então alagado,
d'onde não conseguiu sahir.

t\'s 10 horas, estando á vista o vapor Suly que vinha de
Montevidéo, mandou o general convidar ao seu commandante
para, se fosse passiveI, ajudar o Guaporé a desencalhar do
baixio em que se achava. Mas todos os esforços empregados
pelo Suly para esse fim, bem como os que depois empregou
o Lima e Si/ça, nenhum resultado pl'Oduziram.

A'. vista de tantas contrariedades, resolveu o marquez
mudar de vapor para continuar a viagem. A's 4 horas da
tarde, depois da baldeação da bagagem, todo o quartel-ge­
neral se transferiu para bordo do Lima e Si!ça, que dahi a
meia hora suspendeu o ferro e seguin em sua nova derrota.

Durante o resto da tarde e noute de 22, levou-se a descer
o rio Paraná.
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A's 4 da madrugada do dia 23, estava-se á vista de terras
do Estado Oriental, e em frente á ilha de Martim Garcia.

No dia 24, ás 7 1/2 da manbã, avistou-se o Cerro ele Mon­
tevidéo, em cujo porto deu fundo o Lima e Si/lia ás 11 horas.

Meia hora depois de fundear o vapor, isto é, ás 11 1/2, ef­
fectuava o marquez de Caxias o seu desembarque no cáes da
cidade, e, acompanbado por grande numero de officiaes do
exercito e armada, dirigia-se para o hotel Oriental. No curto
trajecto que fGZ do cáes até o hotel cansou de tal modo, que
l1.e foi preciso amparar-se nos braços de seus amigos.

Poucos dias se demorou o general em Montevidéo, porque
não se tendo dado bem no centro da cidade, teve de trans­
ferir a sua residencia para a quinta de Vital, no Miguelete.
Mas, apezar .da mudança de ares, da belleza do sitio e da li­
berdade que gosava, os seus sofIrimentos se aggravàram de
modo tal que, depois de uma conferencia que teve com o con­
selheiro José Maria da Silva Paranhos, nosso ministro então
de negocias estrangeiros em missão especial junto a3 Re­
publicas do Prata, resolveu seguir na primeira opportunidade
que se lhe olIereeesse para o Brazil, aproveitando-se para isso
da licença que tinha do governo.

Antes, porém, de partir, fez Caxias entrega (pela segunda
vez) do commando em chefe do exercito ao marechal Gui­
lherme, e mandou publicar a seguinte ordem do dia:

« Achando-me gravement~ enfermo, e tendo obtido do go­
verno imperial licença para tratar de minha saude no Bruzil,
é com o coração opprimido pela dóI' que sinto ao separar·me
do exercito, a quem me coube a honra de commandar, que
dirijo-me aos meus camaradas para dizer-lhe os meus adeuses,
restando-me unicamente o consolo de os deixar aos cuidados
do bravo e distincto general Guilherme Xavier de Souza, que
os saberá levar sempre pelo caminho da gloria que até hoje
teem trilhado.

Se por ventura tiver ainda a fortuna de me reslabelec~r nos
lares patrios, contem os meus bravos companheiros de glorias
e fadig,l~ que ainda voltarei um dia para eontinuar a ajudaI-os
na ardua campanha em que nos achamos empenhados.

Espero e tenho inteira confiança que a estima, consideração
e amisade que de todos mereci, desde o general meu imme~
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diato, áté ao ultimo de seus soldados, serão do mesmo modo
prodigalisados ao meu successor, sendo religiosamente cum­
pridas as suas ordens, como sempre foram as minhas ».

Na madrugada do dia 9 de fevereiro, o vapor S. José, que
se tinha com antecedencia preparado para conduzir o marquez
de Caxias e todo o seu sequito para a capítal do Imperio,
suspendeu ferros do porto de iUontevidéo, e deu começo a sua
viagem.

A' seu bordo ia o general incansavel que, no de­
curso de "mais dous annos de continuadas lutas e provações,
tinha conseguido acabar a grande guerra, isto é, a guerra das
batalhas, dos grandes assedias e combates, e que, como o
heróe de Pharsalia, podia tambem dizer: veni, vidi, vicil

. . . .
Antes de terminar este manuscrito, em que

nos alongàmos mais do que pretendiamos, cumpre-nos entrar
na elucidação de certos factos que. disfigurados hoje por um
partido sempre extremo em suas apreciações, hão de ser mais
tarde devidamente aquilatados pela historia.

Viu-se o gabinete de 3 de agosto, logo que teve noticia do
desastroso combate de Curupaity, nomear ao marql1ez de Ca­
xias para o commando de todas as suas tropas no Paraguay.
Mas nomear um novo general para dirigir as operações da
guerra, e não lhe facultar a liberdade d'acção precisa para
proceder como entendesse, era deixar as cousas no mesmo es­
tado em que se achavam. Sim; porque de nenhuma liber­
dade de acção podia gozar o general brasileiro, emquanto o
brigadeiro Mitre estivesse com ocom mando em chefe das forças
alliadas.

Sabe-se dos embaraços e difliculdadeg com que Caxias teve
de lutar quando tomou pósse do commando du nosso exercito.
Chegando a Tuyuty em meiado de novembro de 1866, elle
achou o quadro das nossas forças e recursos, que lhe foi então,
apresentado pelo seu antecessor, ainda peior do que sup~

punha. A cavallaria estava completamente a pé, e a artilheria
sem parelhas ou tiros. Ainfanteria, que tinha duas numerações
distinctas, (apezar de ter o mesmo armamento) achava-se
inteiramente desorganisada e desfalcada de forças. Assim é
qué, para dar alguma regularidade ao exercito, .era forçoso
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que o general preenchesse cada um de seus c6rpos com o
numero de praças competente, tratasse da remonta da caval­
laria mandando comprar cavallos em Corrientes e Buenos-Ay­
res, e se occupasse ainda de muitos outros misteres, como
fardar e armar a tropa.

Estas difficuldades não eram nem as menores nem as mais
sérias que elle tinha de superar. O governo tinha com effeito
mandado para o Paraguay muitos contingentes de. tropas,
mas quasi todos compostos de recrutas, e sem nenhuma ins­
trucção. Não havia no exercito nem estado-máior general,
nem hospitaes e ambulancias snfficientes, nem meios de trans­
porte, nem parque geral d'artilheria. Era preciso pois cuidar
de Ludo, e de tudo, ao mesmo tempo.

Além de todas estas faltas, que'não eram de pouca mcfnLa,
teve ainda Caxias de se' occopar com o que particularmente s~

referia a organisação do exercito com que hia combater. Viu­
se que este constava enLão de dois corpos no theatro das
operações, o' 1.o achava-se em Toyo ty sob o com mando do
marechal Polydoro, o' 2.° em Curuzú sob o commando do vis­
conde de Porto Alegre, o 3.°, qoe se estava organisando en­
tre Itaqui e S. Borja, e que era commandado pelo visc')nde do
Herval, só mais tarde podia passar o Ul'Ugoay.

Não era che-:!adl) ainda o momento de declarar o general
porque combinações pretendia accommetter I) inimigo. Mas,
resolvido como estava o entrar quanto antes em acção, pres­
creveu de Tuyuty o que devia-fazer o 3. 0 corpo, que, tendo
mais de 80 leguas a percorrer para chegar ao seu ponto defi­
nitivo de concentração, devia por isso mesmo marchar com
todas as precauções e cautelas. O marechal Ozorio tinha or­
dem, a medida que fosse organisando os seus esquadrões, de
os fazer seguir para além do Urugua,y, onde se achava acam­
pada a divisão do brigadeiro Portinho.

A passagem da ordem defensiva para a offensiva é uma das
operações mais delicadas da guerra. Se o inimigo soubesse (o
que lhe era facil, visto estar no seu paiz e ter por toda a p3.rte
um grande numero de espiões) da intenção e planos do ge­
neral brasileiro, podia muito bem destacar de seu campo 10
a 12 mil homens e destruir 03. 0 corpo, que constava apenas
de 5 mil praças. Era preciso pois muito tino e prudencia para
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dirigir a marcha de uma força que, isolada inteiramente 'do
resto do exercito, só podia contar com os seus recursos.

Foi, como já dissemos, em julho de 1867 que Caxias, de­
pois de reunir em Tuyuty a força dos seus tres corpos d'exercito,
se decidiu a pôr em execução o seu plano. Esse plano, como
tambem dissemos, tinha por objectivo dous fins; ou forçar o
dictador a aceitar uma batalha em campo raso, ou no caso de
não sahir de suas linhas, manobrar de fôrma a approxi­
mar-se deI las, e accommettel-o dentro de seus proprios re­
dutos. (*)

Ora. como o inimigo não se moveu então de suas posições,
ou por não estar preparado para operar na offensiva, ou por
outra qualquer rasão, resolveu ogeneral brasileiro de se dirigir
para as linhas de Tuyú-Cué, que, mal circumvalladas... podiam
ser facilmente accommettidas pelos seu dois corpos d'exercito.
Mas eis que regréssa de Buenos-Ayres o brigadeiro Bartho­
lomeu Mitre, e prevalecendo-se dos poderes que lbe conferia
o tratado, reassume o commando de todas as forças, e paralisa
um movimento que tantas probabilidades tinha de ser van­
tajoso ás nossas armas!

Se as supposições são admissiveis em certos casos para ex.­
plicar um facto que de outra maneira seria inexplicavel, ha
mais de uma razão para suppõr que Mitre reassumiu o com­
mado das forças alUadas em agosto de 1867, para procrastinar
unicamente a guerra e tirar dessa procrastínação todo o pro­
veito em favor do seu paiz. E que outro motivo podia levar o
general argentino a proceder como então procedeu 1... Como
explicar, militarmente fallando. o facto de se dar ordem ao
exercito para fazer alto em frente das linhas abertas de Tuyú­
Cué 11. ....

Oque é realmente muito notavel é que a imprensa, que só
tratava nessa época de planos de campanha, de batalhas, as­
sedias e combates, nada dissesse a respeito de um alvitre que,
além de prolongar indefinidamente a luta, podia ter para os
alliados consequencias bem funestas! ...

Sabe-se da especie de sedição que apresentou o exercito ao
ver-se novamente condemnado a fazer a pequena guerra de

(*) oleitor talvez nos censurd pela repetiçl10 de algumas retlexões feitas no
começo deste manuscrito; mas, como !lHas teem uma relaçllo directa com o que
ainda vamos oxpender, entendemos que por isso as deviamos reproduzir.



- di68 -

obieanale' dé .guerrilhas, quando tantos meitOs IUnha Ide VellGer
o inimigo em uma batalha I...

'Tambem, pôde-se fnmcamente dizer que nos ultimos seis
mezes que o general argentino esteve com o commando em
chefe,. o dictador dispoz sempre da iniciativa, e fez tudo
quanto quiz,1

"Finalmente, vendo.:.se desmoralisado, ~ reconhecendo,
mesmo a sua incapacidade para continuar a dirigir as opera­
ções da guerra, resolveu Mitre entregar o commando de todas
as forças ao marquez de Caxias, e retirar-se para Buenos-Ayres.

Foi então que o gelleral brasileiro, para recuperar o tempo
perdido, mandou forçar por uma ésquadrilha d'encouraçados
o terri:vel' canal d'Humaitá, tomou. á viva força o reduto do
Estabeleoimcnto, e encerrou oinimigo em um circulo de ferro,
onde mais cedo ou m:lis tarde tinha de depôr as armas.

M:ls, apezar de se achar rigorosamente sitiada por mar e
terra e com as communicações cortadas, a guarnição pa­
raguaya conservou-se por maís de seis mezes em suas famosas
Thermopylas, e só as abandonou quando se viu sem viveres,
e sem esperanças de ser soccorrida.

Tal foi, no generalato do marquez de Caxias, o acto mais
importante da campanha·! As censuras que se fizéram a este
general de ter inutilmente compromettido a vida de muitos
de seus bravos no reconhecimento do dia 16 de julho, são
inteiramente destituidas de senso; porque sem esse reconhe­
cimenta, ·que desmoralisou completamente o inimigo, não teria
elle podido executar o movimento que executou, por meio do
qual fez cahir a posição do seu adversario.

Melhor seria sem duvida que essa operação se tivesse re­
alisado sem grande effusão de sangue. Mas para ser justo con­
vem não emittir um juizo fundado em circumstancias que não
foram conhecidas senão depois do successo, e que o general de
quem se aprecia a conducta podia difficilmente conhecer. Era
por ventura prudente 'assaltar uma praça sem primeiro a man­
dar reconhecer? .. E como fazer 'o reconhecimen o de um
ponto tortificado sem perda de vidas, ..sem effusão de sangue?
Seja comp fOr, se Caxias não obteve o resultado que tinha em
vista no dia 16 de julh'o, obteve-à <'!i::J.s depois, e termihou
cQm~lle o act.o mais tcanscendente de sua glorio.$a campallha.
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. ,Occupado Humaitá por forças nossas, tratou o general·bra­
sileiro de tirar dessa occupação o partido que se tinha pm­
posto, que consistia em fazer daquella praça a sua principal
base de operações, e depois seguir com a maior parte do exer­
cito para Tebiquary. transpôr aquelle arroio junto de sua fóz,
e, executando então um movimento de conversão pela sua
esquerda, atacar o dictador e repellil-o do litoral maritimo
para as brenhas da Cordilh'eira. Mas este, receiando ser envol­
vido em uma posição aberta como a de Tebiquary, resolveu,
depois do renhido combate que teve de sustentar com a nossa
vanguarda, de se retirar até Surubihy e de lá até Piqueciry,
mas até Piqueciry sómente...

Nós já descrevemos em outro logar a posição da margem
direita deste rio, posição que, pela superioridade de seu nivel,
domina a margem opposta, e que o dictador escolheu pela
vantagem de ficar com o centro e flancos apoiados a obstaculos
naturaes. Assim postado, não era facil que os alliados o fos­
sem accommetter pelo seu centro e esquerda, e muito menos
pela sua direita.

Foi para o exercito, que tinha marchado cheio de enthusias­
mo e confiança, uma penivel sUl'pl'esa por ver o inimigo qJle
perseJuia escapar-lhe como por encanto, e Ü' abrigar-'se em
uma posição tãú formidavell Conl1anqo, comtudo, em si mes­
mo, na experiencia de seu general, e nas forças que se iam
concentrar naquelle ponto, elle não viu nesse obstaculo mais
que uma difliculdade passageira de que em breve triumpharia,
como já tinha triumphado de tantas outras. ~lais o obstaculo
era mais diflicil de vencer do que se suppunha.

Um general menos enel'gico, achando o inimigo postado
em uma posição quasi inexpugnavel, teria desistido da oífen­
s,iva e retrogradado para Tuyú-Cué. l\fas não procedeu assim
o marquez de Caxias, que reconhecendo a impossibilidade de
desalojar o seu adversario de Piqueciry, e que era conveniente
mudar quanto antes de plano, faz passar para o Chaco uma
de suas divisões, manda abrir naquelle terreno encharcado
uma picada qne facilite o transito de suas tropas para ~anto

Antonio, eemprega nesse arduo e diflicil trabalho, que o dic­
tador tinha julgado impraticavel, milhares de braços do exer­
~ito.

22
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Aberta a picada, e vendo que era urgente entrar quanto an­
tes em. acção, confia Caxias a guarda de Surubihy ás tropas de
Gelly y Obes, dirige a marcha de suas columnas de Palmas
para Santa Thereza e de lá para além de Villeta, flanquêa a
direita do inimigo por aquelle lado, repassa depois para a
margem esquerda do rio Paraguay, e, tomando pé no porto·
de Santo Antonio. ameaça, por esse movimento rapido e ou­
sado, collocar oseu antagonista entre dous fógos I...

Nenhum dos nossos generaes executou, em tempo algum,
um plano tão vasto e bem combinado. E' que nenhum teve
tambem de operar em um theatro tão extenso, e contra tropas
tão aguerridas.

Foi n~ tarde de 5 de dezembro que Lopes soube da marcha
de flanco do nosso exercito. ElIe tinha se conservado por
muitos dias immovel em seu campo, sem atinar com o que
fazia o seu !lntagonista. e sem tratar de o descubrir por meio
de bem dirigidos reconhecimentos. Quando porém teve noticia
do movimento, já a nossa infanteria tinha desembarcado em
Santo Antonio. e estava acampada naquelle porto.

Perdendo então a cabeça, enão sabendo mais para que lado se
devia dirigir, assentou por fim o dictador de dividir o exercito
em grandes e pequenos destacamentos, e mandar uns para
Itororó, outros para Avahy e Lomas, disseminando assim as
suas forças quando as devia concen traI'.

Como o marquez de Caxias não tinha cavaUaria sufficiente
para mandar explorar o terreno,.porque uma grande pàrte de
seus esquadrões ainda se achava na margem direita do Pa­
raguay, não podia saber ao certo dos movimentos do dictadol'.
Mas, mesmo assim, não hesitou em seguir ousadamente para a
frente, e, interpondo-se entre os differentes destacamentos do
inimigo, bate uns ~m Itororõ, outros .em Avahy, e derrota
completamente os ultimos nas alturas de Lomas Valentinas ! ...

Cumpre aqui dizer que, no decurso de mais de tres annos
que Mitre esteve com o commando em chefe das forças al­
Uadas, nada se fez que se possa comparar com o que acabamos
de descrever.

Flanquear a direita do inimigo pelo Chaco, e chamar por
esse movimento a sua attencão para o alto Paraguay, senh01'
do porto de Santo Antonio, em logar de seguir para ·As.
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sumpção, seguir para Villeta, comprehender que é naquelle
terreno que convém ter um encontro com o dictador, que é
alli que convém vencer, deixar a capital corno um fruto que
ha de cahir da arvore quando chegar ao seu estado de ma­
turidade, e conservar-se invariavelmente na linha dos Ipanés
até attrahir para aquelle ponto todas as forças paraguayas, tal
foi o plano combinado por Caxias.

Na execução, porém, deste plano torna-se notavel o seguinte:
di5cernimento transcendente nos meios empregados para ter­
minar promptamellte a guerra, e summa habilidade em saber
aproveitar a occasião para conseguir esse fim, em uma palavra,
igual superioridade nos movimentos geraes, e na arte de cha­
mar o adversario ao campo do combate.

Em agosto de 1867, vendo-se forçado
a desistir da oíIensiva pela fatal imposição do general em
-chefe da alliança, desenvolve Caxias uma força de vontade e
um tino extraordinario de organisação para conservar intacto
o seu exercito, luta nos esteiros de Tuyú-Cué e Tayi com uma
energia indomavel contra a energia barbara dos paraguayos"
emprega os seis mezes que esteve alli acampado em consolidar
a sua posição, e quando 1\1itre se retira para Buenos-Ayres e
lhe faz entrega do commando, toma então a otIensiva, e leva
de vencida as hostes inimigas até às margens de Piqueciry I

E fazer tudo isto com mais de 60 annos,
unir assim á prudencia da idade madura a audacia e o vigor
da mocidade, é mostrar uma energia e fertilidade de espirito
de que certamente não ha muitos exemplos! ...

Se a marcha, porém, de Tuyú-Cué para Piqueciry foi con­
siderada como a manobra mais energica do general brasileiro;
a passagem do exercito pelo Chaco e a batalha d'Avahy, são
as suas mais heIlas e mais ousadas combinações militares:
el\as só bastariam para lhe dar um logar distincto entre os
nossos primeiros cabos de guerra t

Em Avahy, elle ataca um exercito que estava em posição, e
não obstante ignorar de que força se compunha, ganha todavia
uma victoria completa sem a comprar por uma perda despro­
porcionada com o resultado.

Todas as suas manobras, nessa batalha e em Itororó, são
conformes com o que prescrevem os principios da guerra;
porque o seu movimento pela margem direita do rio, corn-
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quanto fosse uma marcha de flanco, não podia ser contrariado
pelo inimigo que se achava na margem esquerda. O exercito
paraguayo que sabe da aproximação do nosso pela occllpação
do porto de Santo Antonio, espera ver-nos Lomar posição nas
alLUI'as que lhe são oppostas, e é nesse inteirim que, protegido
pela cerração e pelos movimentos de sua vanguarda, Caxias
prosegue em sua marcha e o derrota em dous combates suc­
cessivos.

Tambem não viola um principio nào menos sagrado, ode não
abandonar a sua linha: militar d'operações ; ma3 muda essa
linha, o que é considerado pelos tacticos como a manobra mais
habil da arte da guerra. Com effeito, um general qne muda a
sua linha d'operações engana oinimigo. que não sabe mais onde
estão os seus pontos vulneraveis para o poder aggl'edir. Na sua
marcha pelo Chaco, abandonou Caxias a linha d'opel'ólções da
SlIrubihy; e foi occupar a do alto Paraguay: a audacia e a
rapidez da execução, a intrepidez de seus generaes e soldados,
corresponderam dignamente á habilidade com que foi com­
binado este bello movimento.

................. .... Era pois d'esperar que nm cidadão que ti­
nha alcançado tão assignalados tl'iumphos, que tanto se havia
empenhado em realçar a gloria do seu paiz, fosse recebido
pelos seus compatriotas com as maiores demonstrações de re-'
conhecimento e gratidão; mas não succedeu assim, porque a
inveja e a intriga não o poupàram, e lançáram mão de todas
as armas para o ferir! Os seus zoilos, não podendo negar a
verdade, tratáram de adulterar os factos censuranuo acre-'
mente o que era digno dos maiores louvores. Assim é que o
ilIustre veterano da nossa independencia, o pacificador de
quatro provincias, ogeneral emfim que, com tanto tino, ener­
gia e circumspecção tinha dirigido as operações do nosso brio­
so exercito na memoravel campanha de 1801, passou pelo
desgosto de ver que se punham em Çluvida os seus brilhantes
feitos, o seu civismo, e 03 relevantes serviços (.) que acabava
de prestar j •••

(.. ) Estes factos não são novos na historia, e muitos exemplos o comprovam.
O marechal de Villars, que salvou em Denain a França do grande Lniz XLV
de um tremendo desastre. foi lambem recebido coa. a maior indilferença
pelos sous ingratos compatriotas, que, com pezar confessavam as obrigaçÕe!?
que lhe deviam; e, no regosijo publico de um successo inesperado, a intriga
e ~ inveja ainda predominavão 1
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nn3S ftJl'a:n as faltas que se impn1ál'am ao marquez
de Caxias no ~el! I'€gresso da camr"lllla: t .. de ter deixado
nas collinas de Lamas o armamento dos nossos mortos e fe­
rirlm:, armamento que o dictador mandou recolher, e de que
depois se aproveitou para continuar na lula; 2.. de ter dado
a gllerra por acabada em fins de dezembro de 1868, quando
ella apenas estava na sua segunda phase.

. . . . . . . . . . . . . .
Quanto á primeira accusação, diremos que é preciso estar

em manifesto divorcio com o bom senso para acreditar, que.
mandando Caxias recolher as armas que o inimigo abandonou
na sua derrota de Lamas, deixasse ficar no campo do com­
bate as que pertenciam ao seu ex.ercito. Esta accusação é tão
pueril, tão absurda, que não merece de certo as honras de
uma refutação.

Quanto porém á segunda. isto é, a ler o nobre general dado
a guerra por concluidà em fins de dezembro de 1868, a sim­
ples leitura da ordem do dia n. 275. que transcrevemos em
outro logar, bastaria para d~monstr:lr quanto é calumniosa
semelhante imputação.

Não d.iz o nobre marquez em um dos trechos dessa ordem,
que foi a ultima que dirigiu ao exercito:

« Se por ventura tiver a fortuna de me restabelecer nos
lares patrios, contem os meus bravos companheiros d'armas
que voltarei ainda um dia para continuar a ajudaI-os na ardua
campanha em que nos achamos empenhados?... })

Então como dizer, como própalar urbi et orbe qne elle deu
a guerra por concluida no seu regresso do Paraguay? .

. . . . . . . ... .
Mas o que o illustre general não disse, talvez por excessiva

modeslia, ou por outro motivo não menos nobre, hade o dizer
a historia.

Ella dirá que a· guerra das batalhas e dos grandes assedias,
a que geralmente se dá o nome de grande guerra, terminou
com etreito em fins de dezembro de 1868, e que depois o que
se seguiu não foi mais que uma pequena guerra de recursos
e de guerrilhas, em que o dictador. com um reduzido numero
de homens, uns desmoralisados e famintos, outros que nunca
tinham visto o fogo, fugia de se encontrar com as nossas forças
e não se sustentava em parte alguma.. o
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Dirá ainda que o general que tantas accusações soffreu,
quer na tribuna quer na imprensa, por se haver retirado do
Paraguay antes da definitiva terminação da campanha, fez
mais nos seis tnezes qúe esteve commandando o exercito, que
os- seus antecessores fizéram no longo espaço de tres annos.

Dirá finalmente que, se Caxias não feohou as portas do ter­
rivel templo de Jano. que por tantos annos se conserváram
abertas, concorreu com os recursos que organisou e com os
triumphos successivos que obteve para que outros, não mais
energicos e previdentes do que elle, porém mais felizes, con­
seguissem realisar esse grandioso resultado.

Eis o que ha de dizer a historial

FI~J.
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